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Según parece los soviets accederían a afargar «/a 
fecfia fope» $/ Occidente «demuestra estar 
dispuesto a resolver definitivamente el problema» 

p a r í s . — E l C o n s e j o p e r m a ­
nente d e l a N A T O , e n u n a r e ­
u n i ó n que <taró s o l a m e n t e 45 m i ­
nutos, h a a p r o b a d o O f i c i a l m e n ­
te l a ú l t i m a n o t a o c c i d e n t a l a l a 
t J n i ó n S o v i é t i c a sobre l a c u e s t i ó n 
g e r m a n a . D i c h a n o t a h a b í a s i -

s o m e t i d a a l C o n s e j o e l m i é r ­
coles. 

Se t i ene e n t e n d i d o que l a r e s ­
puesta o c c i d e n t a l n o es u n a r é ­
pl ica "pimto por punto"' a l a n o ­
ta r u s a d e í 10 d e E n e r o p r o p o ­
niendo t m a c o n f e r e n c i a d e 28 n a ­
ciones p a r a c e l e b r a r e l t r a t a d o d e 
pa^ c o n A l e m a n i a y que t a m ­
poco cont i ene l a r e s p u e s t a o c c i ­
dental m u s u n a c o n t r a p r o p o s i -
d ó n . P o r e i c o n t r a r i o , e n l a s r e ­
feridas r e s p u e s t a s se a c e p t a e n 
pr inc ipio l a c e l e b r a c i ó n de u n a 
C o n f e r e n c i a d e m i n i s t r o s d e 
Asuntos E x t e r i o r e s p a r a t r a t a r 
del p r o b l e m a a l e m á n . L a s f e c h a s 
y lugar p a r a l a C o n f e r e n c i a q u e ­
d a r á n a f i j a r por l a v í a d i p l o m á ­
t ica n o r m a l . L a s t r e s g r a n d e s 
potencias occ identa l e s p u e d e n 
ya p r e s e n t a r u n f i r m e y u n i d o 
frente del m u n d o l ibre a l a s p r e -
tenskcnes s o v i é t i c a s Sobre B e r ­
l ín y A l e m a n i a entera. '—Efe. 
L A S R E S P U E S T A S S E R A N E N - . 

T R E M A D A S A R U S I A E N L A 
P R O X I M A S E M A N A 
P a r í s , — L a s re spues ta s o c c i ­

dentales a l a s ú l t i m a s p r o p u e s t a s 
serviét icas sobre A l e m a n i a se 
cree s e r á n e n t r e g a d a s a los r u ­
sos eaa l a p r ó x i m a s e m a n a , d e s ­
pués Ue h a b e r obtenido l a a p r o ­
b a c i ó n f o r m a l d e l C o n s e j o p e r -
niariente de l a N A T O , d i c e u 
fuentes es trechamente! a l l e g a d a s 
a ia o r g a n i z a c i ó n a t l á n t i c a . 

L a s conte s tac iones o c c i d e n t a ­
les, s i m i l a r e s p e m n o i d é n t i c a s , 
se espera r e c o m i e n d e n que t é c -

k:úcm u tffcsírvadnr&í-i :^.-v.i^. 
asista n a túja. C í u t i ' e r e i t c í a • d e 
los m i n í s U o s de A s u n t o s E x t e -
t icres de l a s c u a t r o potenc ias . 

Fuentes d i g n a s de fe de P a r í s 
dfcen que l a s r é p l i c a s o c c i d e n t a ­
les t r a t a r á n d e a v e r i g u a r los 
puntos de V i s t a s o v i é t i c a s sobre 
el lugar y f e c h a de t a l C o n f e ­
rencia. T a l e s d i scus iones p a r a 
establecer l u g a r y i 'echa p o d r í a n 
tener l u g a r a t r a v é s de los c a n a ­
les d i p l o m á t i c o s e n M o s c ú . 

L a s m i s m a s fuentes i n f o r m a n ­
tes s iguen d i c i endo que los o c c i ­
dentales, m i e n t r a s p r o c l a m a n s u 
d i s p o s i c i ó n p a r a u n a c o n f e r e n c i a 
cuatr ipar t i ta sobre A l e m a n i a , 
rechazan los a r g u m e n t o s s o v i é ­
ticos sobre B e r l í n y, p o r a h o r a , 
la p r o y e c t a d a c o n f e r e n c i a de 28 
naciones p a r a b u s c a r u n t r a t a d o 
de paz c o n A l e m a n i a . A l m i s m o 
tiempo, l a s no tas o c c i d e n t a l e s 
reaf irman i >s derechos o c c i d e n ­
tales e n B e r l í n y s ü d e t e r m y n a -
eión de m a n t e n e r l i b r e e l aoce -
^ a l a c i u d a d . 

Se cree saber , a s i m i s m o , que 
las n o t a s d e l a s t r e s p o t e n c i a s 
occidentales m e n c i o n a n l a n o t a 
de A l e m a n i a occ identa l , dir igida, 
a la U n i ó n S o v i é t i c a e l 17 d e 
Noviembre, e n l a que se p r o p o n í a 
í u e u n a c o m i s i ó n de l a s c u a t r o 
M í e n c i á s — I n g l a t e r r a , F r a n c i a , 
Atados « U n i d o s y R u s i a — d e b í a n 
estudiar e l p r o b l e m a a l e m á n en, 
s« conjunto c o n l a a s i s t e n c i a d e 
f é n i c o s a l e m a n e s . — E f e . 
0 1 S P U E S Í O S A P R O R R O G A R 

B e r l í n , — L o s soviets e s t á n 
^ P u e s t o s a r e n u n c i a r a s u f e -
w a tope d e l 27 de M a y o p a r a l a 
^utrega de s u contro l sobre l a s 
•uieas de a b a s t e c i m i e n t o de B e r -

a l a s a u t o r i d a d e s de A l e ­
mania or i en ta l , s i e l O c c i d e n t e 
^ m u e s t r a , a n t e s de e s a f e c h a , 
Hüe e s t á dispuesto a re so lver d e 

, u n a f o r m a d e f i n i t i v a e l p rob le ­
m a , s e g ú n h a d e c l a r a d o u n p o r ­
tavoz s o v i é t i c o . 

E l p o r t a v o z d e l a E m b a j a d a 
s o v i é t i c a e n B e r l í n o r i e n t a l , h a 
d e c l a r a d o q u e " l a m e d i d a de 
e n t r e g a r e l c o n t r o l a l a " R e ­
p ú b l i c a d e m o c r á t i c a a l e m a n a " d e 
los t r a n s p o r t e s a l i a d o s a B e r l í n , 
n o es c u e s t i ó n de f e c h a fija". 

" E s t o p u e d e o c u r r i r — a ñ a ­
d i ó — algunas i s e m a n a s o meses 
m á s t a r d e . " — E f e . 

C O N V O Y Q U E I R A A R M A D O 

H a n o v e r ( A l e m a n i a o c c i d e n ­
t a l ) . — L a s f u e r z a s a r m a d a s de 
l a R e p ú b l i c a F e d e r a l A d e m a n a 
no f o r m a r á n p a r t e d e l convoy 
a l i a d o d e a b a s t e c i m i e n t o que i r á 
a r m a d o por s i debe i n t e n t a r to ­
m a r s¡u c a m i n o p o r l a f u e r z a e n 
e l c a s o d e u n bloqueo s o v i é t i c o , 
s e g ú n h a d i c h o e i m i n i s t r o a l e ­
m á n d é d e f e n s a P r a n z J o s e f 
S t r a u s s . 

L a n o t i c i a , f a c i l i t a d a p o r l a 
A g e n c i a D . P . A . , a ñ a d © que s e ' 
l i a a c o r d a d o e n t r e W a s h i n g t o n , . 
L o n d r e s y B o n n que e l e j é r c i t o 
d e A l e m a n i a o c c i d e n t a l e s t a r í a 
a í m a r g e n d e c u a l q u i e r c o m p l i ­
c a c i ó n , o c a s i o n a d a por l a c r i s i s 
b e r l i n e s a . — E f e . 

John Fosíer M e s 
operado con éxito 
le fueron exlraíclás muestrax 

de fejido y líquidos para su 

examen mkroscopico 
W a s h i n g t o n . — ? ! s e c r e t a r i o 

He E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o , J o l i n 
F o s t c r D u l l c s , h a s i d o " ' f e l i z m e n ­
t e " i n t e r v e n i d o d o u n a h e r n i a . 
E i e s t a d o p o s t o p e r a t o r i o d e l se­
c r e t a r i o d e E s t a d o es s a t i s f a c t o ­
r i o . : v. . 

L o í u e r o n e x t r a í d a s m u e s t r a s 
de t e j i d o y l í q u i d o s p a r a s u e x a ­
m e n m i c r o s c ó p i c o . H a b i t u a l m e n t e 
e s tas e x t r a c c i o n e s se p r a c t i c a n 
p a r a e l d e s c u b r i m i e n t o d e u n p o 
s i b l e c á n c e r , p ó s i b i l i d S a d t a n t o 
m á s i m p o r t a n t e e n e l i c a s o de 
J o h n F o s t e r D U l l e s , y a : q u e e n 
N o v i e m b r e d e 1956 l e í i i e e x t i r ­
p a d o c i e r t a p o r c i ó n d e i n t e s t i n o 
a cafusa c í e u n t u m o r c ^ i c e r o s o 

Un volquete de tipo revolucionario 

S a l e h a c i a E s p a ñ a 

u n a m i s i ó n d e l F o n d o 

M o n e t a r i o I n t e r n a c i o n a l 

ü 
lá Ui 

na [ 
la 

Pasa al tóaselo U l m m \ i 

Hadoaal tí plaa oatlooal i i 
ordenadlla lie liTsntoies 

diverics iníonnes sobre 
adoptad 35 

Examen de 
las medidas económicas 

p o r l a O , [, C. í 
M a d r i d . — E n el d í a de 

a y e r ¿e r e u n i ó e n el p a l a c i o 
W¿ bL P a r d o , b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a d e S u E x c e l e n c i a el 
Je fe d e l E s t a d o , l a C o m i -
ñ ó n d e l e g a d a d e A m n i o s 
E c o n ó m i c o s , c o n a s i s t e n c i a 
da t ú s m i n i s t r o s subsec re t a ­
r i o de l a P r e s i d e n c i a , H a ­
c i e n d a , O b r a s P u b l i c a s , I n ­
d u s t r i a , A g r i c u l t u r a , secre­
t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n ­
t o , C o m e r c i o . I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , V i v i e n d a y m i n i o -
t r o p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de 
E c o n o m í a N a c i c m a l . 

Se a c o r d ó s o m e t e r a l d i c ­
t a m e n d e l C o n s e j o de E c o ­
n o m í a N a c i o n a l , an tes • d e 
s u e l e v a c i ó n a l C o n s e j o de 
m i n i s t r o s , ú p r o y e c t o d e l 
p l a n n a c i o n a l á e o r d e n a c i Q i i 
de l a s i r i v e r s i o n e s . 
- . F u e r o n e x a m i n a d a s los i n -
f o r r n e s r e t í a . c t a d . o s p o r l a O r -
gdnteQCiór i - S i n d i c a l y d C o h -
s e j o S u p e r i o r de- C á m a r a s de 
C o m e r c i o , e l C a n s e i o S u p c -
t i o t E a n v / i r i o , l a Cchife 'dera-
irfáfi Sé Üuf i i • si© Mt\/ir<.>.. I 
B a n c o de E s p & ñ ú , e l i n s t i t u ­
to N a c i o n a l de I n d u s t r i a * é l 
I n s t i t x d o d e . 'EtetUdúos P o l í ­
t i c o s y l a F a c i d t d d de C i é n -
c í a s P o l í t i c a s y E c o n ó m i c a s , 
e n c o n t é s t á c i ó r i a ¡ a c o n s u l i - t 
í o r m u l a d a p o r el G o b i e r n o 
ace rca ele las r ec i en t e s m e d i ­
das e c o n ó m i c a s , t o m a d a s p o r 
d.ivers(ys p a í s e s e u r o p e o s fíe 
lo. O . E . C . E . y se a c o r d ó p e ­
d i r d i c t a m e n a l C o n s e j o de 
E c o n o m í a N a c i o n a l s o b r e Jos 
m i s t n o s e x t r e m o s . 

A s i m i s m o , l a c o m i s i ó n d e ­
l e g a d a e x a m i n ó d i v e r s o s e x ­
p e d i e n t e s y a s u n t o s d e t r á ­
m i t e u p r o p i i s o a s i g n a r a 
V a l e n c i a l a c a n t i d a d d e c i e n 
m i l l o n e s d e pese tas c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a l a a n u a l i d a d de 
1959 d e l p l a n de a d o p c i ó n . • 

O. 

m 

VM.e v t t f w U x parji remoción «le forras, se m o s t e ó tK»r • pri­
mera V^S-Bm 5a Exposicioji d« Etjuipns parrt, Obras Públicas ce­
lebrada rc^iwntc'wimte en Olympia, Londres. Su capacidad es de 
0,75 metro» cúbicos. Como invención fásica lleva un «cuello dé 
cisne», niecánicamente sencillo, entre él tractor y el elemento 
portador áf> fa carga. Se emplea un tractor relativamente Ihia-
no de elevad jl onrga útil de forma que e! peso que se aplica 
queda suspendido por debajo del tractor y áiás adelante del eje 
trasero. Puede remolcar una caqga de diez toneladas en cues­
ta y toma*; una curva muy cerrada en medio de l a pendiente. 
Otra de líU características del mecanismo es qtíe permite al 
tractor tomar, curvas de 110 grados. X a unidad remolcada lleva 
frenos de ñire comprimido, y a diferencia de algunos sistemas 
que fallan epar. lo se ahoga el motor, se pueden aplicar diez ve­
ces con el motor parado. — (Foto Calpe). 
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M u e r e e n M a d r i d e l i l u s t r e 

a v i a d o r e s p a ñ o l I g n a c i o J i m é n e z 

Ea el año 
el vaelft 

reaiizd coa Francisco Iglesias 
firan Poder" 

El Caudillo transmite su pésame a la familia 
Madrid. H<x fallecido en su do-¡ 

jnicilio de Madi io. víctima de grave í 
afección intestinal, el aviador -espa-l 
ñol don IgT.acio Jiménez Martín L a - ' 
plaza, que en unión del hoy coronel j 
de / r iac ión . <'«in •/••i ..nciseó IgU;siaa 
rcaíteó'vrW-i'él ' ñ;.^: ^ " ! vuele de! 
• Jv.-'ú>» clei''-Cit&íX nĵ SÍlf-X Tui i"i«í-r'.d:i, 
a, quien hace veintiilps días le fue 
practicada u.'ia delicada, intervención, 
quirúrgica,, parecía haber superado 
íjatisfactoriamente, la fase post-ope-
ratoria; pero eí pasado viernes, su­
frió una. grave recaída, que no pjdo 
vencer su naturaleza. 

E l ilustre aviador desaparecido, 
había nacido en Avila, en el año 
1898 y a los 16 .años, ingiresó en el 
Arma de Infantería. De ella, pasó a 
Aviación^ en donde se distinguió co­
mo excelente piloto' por su prepara-

, ción e intrepidez. E n 1926 había ba­
tido la marca española de, altura, re­
montándose 6.000 metros en el tiem-

, po de 32 minutos. EÍ aparato lleva­
ba 400 litros de gasolina y 600 kilos 
de carga, y realizó el vuelo sin care­
ta y sin ios compresores de oxígeno. 
Entre sus vuelos más importantes 
figxxran los de Madrid - Larache -

' Burgos - Madrid, 1.600 kilómetros, 
en doce horas; Madrid - L a Coruña; 

' T o d o s s e r á n e s c u c h a d o s , a t r a v é s d e s u s 

o r g a n i z a c i o n e s p r o f e s i o n a l e s , p a r a l a 

e l a b o r a c i ó n d e l p l a n ¿fe s e g u r i d a d s o c i a l " 

Declaraciones del presidente del I. N. P. 
'«w -II(,)MI«|J|I III l I «Ka 

L a P r i n c e s a M a r y d e I n g l a t e r r a v i s i t a J e r e z y S a n l ú c a r 

IVÍa/drid.— L a c o m i s i ó n o r g a n i -
zadioj. a d e l ' p r i m e r C o n g r e s o M é i 
d i c e N a c i o n a l de l a C r u z R o j a , 
q u e se c e l e b r a r á e n ÍVIadrid de l 

G o c h e y c a m a 

K M ? * ' " ® * Kxpmrfción de «C:|.mpiiig» Uaino a t e f ¿Jí 
^ « l o d« «eaehe^anm» que no nec^ita u.nuantano.. Lucy de WmUr,j 

^ «nenó» Aires, comprueba él confort de la origmaJ u^nova^on. ^ 
(l^olo. OH del Espinar) 

20 a l 23 de M a y o d e l c o r r i e n t e 
a ñ o , h a t en ido u n a r e u n i ó n de 
P i e n s a , ?. la. que h a n c o n c u r r i d o 
e l p re s id en te de l C o n g r e s o , doc­
t o r B l a n c o S o l e r ; e l in spec tor ge­
n e r a l m é d i c o de l a C r u z R o j a , 
doc tor A r a c a n a G o r o s á b e l ; e l d i ­
r e c t o r d e l H o s p i t a l C e n t r a l de l a 
C r u z R o i a E s p a ñ o l a , doctor L u -
que B e l t r á n v e l s e c r e t a r i o d e l 
Congreso-, doc tor G a r c í a O r t o , 
c e n e l f in de e x p o n e r l a g é n e s i s 
y f i n é s de f*te C o n g r e s o m é d i c o . 

E l d o c t o r A r a c a n a p r o n u n c i o 
u n a s p a l a b r a s r e c o r d a n d o q u e e l 
8 d e M a y e s é c u m p l e e l c e n t e n a ­
r i o de l a C r u z R o j a , a i a q u e E s ­
p a ñ a f u e u n o de los p r i m e r o s 
paí££S qu í4 99 a d l i i r i ó . E l C o n g r e ­
so co inc ide , p u e s c o n el c e n t e n a ­
r i o de % I n s t i t u c i ó n . 

E l doc tor B l a n c o S o l e r e n c a r e ­
c i ó R los per iod i s tas la a y u d a p a ­
r a este C o n g r e s o . D e f i n i ó e l es­
p í r i t u do c a r i d a d de í a I n s t i t u ­
c i ó n y s u c a r á c t e r u n i v e r s a l . D v 

que ios m é d i c o s de la C r u z R o ­
ía, " t i a b a i a n in tensamente , s u l a -
iber es 2bn€gada y e s f o r z a d a y 
h a y que v e r Ja c a r i d a d q u e po­
n e n e n s u o b r a " . 

L a C r u z R o j a e s p a ñ o l a — a ñ a ­
d i ó — sost iene m u c h o s m á s C e n - j 
t i c • a s t s tenc ia les de los q u e l a ! 
m a y o r í a de l p ú b l i c o profano p u e ­
de s o s p e c h a r . 

F i n a l m e n t e , e l doc tor B l a n c o 
S c ' c r e x p l i c ó é l d e s a r r o l l o ^ de l 
p r < g r a m a de t r a b a j o del C o n g r e ­
s o . — C i f r a . 

• T O D O S S E R A N E S C U C H A ­
D O S " 
M i d r i d . — " T o d o s los e s p a ñ o l e s 

s e r á n e s c u c h a d o s , a t r a v é s de s u s 
c r g a n i z a c i o n e s profes ionales , p a ­
r a l a e l á b o r a e i ó n d e l p lan de se-

rk l a d s o c i a l " , h a m a n i f e s t a d o 
pres idente de l I n s t i t u t o Na--

c i o n a l de P r e v i s i ó n , d o n F r a n c i s ­
c o L a b a d i e O t e r m í n , e n u n a s -de-
c l a r a c i c n e s e x c l u s i v a s a l p e r i ó d i ­
co "Pueb lo" . 

E l d i c t a m e n , a g r e g a , c o n s t a de 
t r e s par te s . E n l a p r i m e r a se 
a b o r d a e l e s tud io de l a n a t u r a ­
l e z a y an tecedente s l eg i s la t ivos 
d e l p l a n ; e n l a s e g u n d a , se p l a n ­
t e a e l p r o b l e m a de s i l a L e y de 
bases c o r r e s p o n d e o n ó a los t é r ­
m i n o s de l m i s m o y e n l a t e r c e r a 
se recogen so luc iones es t imables , 
q u e p u e d e n s e r v i r d e o r i e n t a c i ó n 
y g u í a a l a c o n f e c c i ó n de l p l a n 
n a c i o n a l de s e g u r i d a d soc ia l . 

P R I N C E S A I N G L E S A E N 
J E R E Z 
J e r e z de l a F r o n t e r a . — P r o c e ­

dente de G í b r a l t a r l l e g ó l a p r i n ­
c e s a M a r y , t í a de l a R e i n a I s a ­
be l I I de I n g l a t e r r a , que v i e n e 
a c o m p a ñ a d a de s u h e r m a n a p o l í ­
t i c a y d a m a de h o n o r , d u q u e s a 
L a d y B e y n e . 

I g u a l m e n t e v e n í a n c o n e l l a los i 
s e ñ c i e s d? B a t e s y M r . E n r i q u e j 
T i a l a y y T e ñ e r a . É n J e r e z y e n 
la. f i n c a de los s e ñ o r e s G u e r r e r o ' 
h e r m a n e s , fue i n v i t a d a a p r e s e n - j 
c i a r u n a e x h i b i c i ó n de c a b a l l a s 
y d i d o m a . D e s p u é s , e n u n lo­
c a l depar tamento -bodega de .je­
rez, l á p r i n c e s a M a r y e s t a m p ó 
s u f i r m a e n u n a bota y le fue 
c f i e c i d o u n aper i t ivo . A la s t r e s 
de la t a r d e fue i n v i t a d a a u n a l ­
m u e r z o e n l a m a n s i ó n de d o ñ a 
D o l o r e s G o n z á l e z G o r d ó n , v i u d a 
de G u e r r e r o , a i q u e as i s t ieron 
p e r s o n a l i d a d e s de la. a r i s t o c r a c i a 
j e r e z a n a . A l a s c i n c o s a l i ó p a r a 
S a n l ú c a r c o n e l f in 'de c u m p l i ­
m e n t a r a los I n f a n t e s de O r l e a n s . 

Mondoñedo - Reinosa - Durango-Al-
sasua; Balaguer - Tarragona.- Caste­
llón - Alicartte - Almería; , Málaga -
Huelva; Li.sboa - Madrid, ^ara com­
pletar la vuelta a España, y en el 
año 1926, después de haber. realiza­
do el vuelo c-ícalu Madrid - Algule-
'..•. «. w&eim, .. 'i/-: ! i <iu^ - V: '' 
rís - Madrid- E l regi-eso fo • efectut) } 
sin mas escala que una en Cazaux, I 
donde permaneció una hora para 
proveerse de gasolina. La. fama aé-' j 
rea se la dió el vuelo España - Bra- I 
sil, en el que él y don Francisco 
Iglesias, en el -Jesús del Gran Po- j 
der», cruzaron el Atlántico en veinte 
horas. L a navegación La hicieron por i 
el m6todo astronómico, ya que él apa- • 
rato nor llevaba radiotelegrafía. 

E i insigne aviador estaba cu po­
sesión de'la Medalla Aérea española. 
E r a gentil hombre de Cámara con 
ejercicio de Su Majestad el Rey Don ! 
Alfonso X I I I ; hijo predilecto^ de | 
Avila y adoptivo de E l Ferro!; co­
frade de honor de la Santa Hermán-. 
dad de Jesús der Gran Poder; co­
mendador, de la Orden de Céspedes 
de Cuba; caballero de la Legión de 
Honor francesa y gran oficial de la 
Corona de Italia; poseía innumera­
bles condecoraciones nacionales y 
extranjeras. 
E E S E P E L I O 
; Madrid. — Esta tapde se ha efec­
tuado el entierro del famoso aviador 
don Ignacio Jiménez Martín de lá 
Plaza, uno de los héroes del vuelo 
del «Jesús del Gran Poder». 

Con los hijos del finado presidie­
ron el ministro del Aire, el jefe de 
la Casa militar del Jefe del Estado, 
el jefe del mando de la Defensa 
aérea y el jefe de la'Región Central 
aérea. Asistieron numerosas perso­
nalidades, entre las que figuraban el 
embajador de Filipinas, señor Nieto;, 
el teniente- general Sáenz de Burua-
ga, don Apolinar; el gobernador 
militar general Aranguren; los pi­
lotos señores Igíesias, Rein Lorín y 
Rubio Paz, Vara de Rey, y jefe y 
oficiales del Ejército de Aire.—Cifra. 
P E S A M E Í)EL C A U D I L L O 

Madrid, — E l jefe de la Casa ci­
vil de Su Excelencia el Jefe del E s -
toda, conde de Casa Loja, acudió a 
la casa del1 comandante Jiménez, he­
roico aviador de la hazaña del «Je­
sús del Gran Poder» para dar el pé­
same a la fa.milia, en nombre del 
Caudillo. 

Por la casa mortuoria fue incesan­
te el desfile de compañeros y ami­
gos del ilustre aviador. 

Washington. — Una misión del 
Pondo Monetario Internacional salió | 
esta noche para Fspaña, desde Nue-j 
va York, a donde llegó esta maña- i 
na, procedente de ia capital. 

Preside la misión Gabriel Fenns. 
francés, director del departamento 
europeo de Fondos. Otros componen­
tes son A. Pfeifer, holandés; Ugo 
Sachetti,' italiano y Julio González;, 
colombiano.—Efe. 
D O N E P I F A N I O BIDRUE.TO 

S A L E P A R A ESPAÑA 
Nueva York. — E l subgobernador 

del Banco de España, don Epifanio 
Ridruejo parte esta noche para E s ­
paña, terminada su visita a. Estados 
Unidqs.—Efe. 
E S T A D O S UNIDOS V E N D E R A 

C E R E A L E S A N U E S T R A 
P A T R L \ 
Washington. — E l Departamento 

de Agricultura ha autorizado la ven­
ta a España de 90.000 toneladas de 
maíz; 12.600 de sorgo y 118.000 de 
cebada, por un valor total de once 
millones y medio de dólares, paga­
dos en pesetas. 
1 NA COMISION C U L T U R A L 

E S P A D O L A E N MUNICH 
Munich. — Procedente de Berlín 

ha llegado a esta ciudad, invitada 
por el Gobierno federal, la comisión 
cultural española, que fue recibida 
por e! cónsul de España, señor Fer­
nández Quintanilla y el jefe de pro­
tocolo de Baviera.-—Efe. 
E L ESPAÑOL E S E L IDIOMA E X ­

T R A N J E R O MAS E S T U D I A D O 
E N N U E V A Y O R K 
Nueva York. — E l español es el. 

idioma estudiado por mayor núme­
ro de alumnos de. lenguas extranje­
ras de la ciudad de Nueva York, se-
.trún'una estadística publicada por 
Theodore Huebener. director de len­
guas extranjeras. 

E l número de alumno^ de español 
asciende a- 82.565 y figura a la ca­
beza de la. estadística, seguido jior 
el francés, con 59.616 alumnos.—Efe. 
L A MISION E S P A D O L A E N 

CARACAS 
Caracas. — E l jefe de la misión 

española que representa, a su país en 
"la toma de posesión del presidente 
Bet«.ncourt. embajador '¡Ion '..Manuel 

•• Aiv^K, h^'ü^ijositado'miíi'oír-iju« tttK 
val sobre la tumba del libertador Bo­
lívar. E l señor Aánar fue acompar-t-
do por dos do los miembros de la 
miiáón, don Cristóbal Colón, Duqu*' 
de Veragua, y don Manuel Valdés 
Larragaña. embajador de España 
en Caracas. Todos ellos . visitaron 
posteriormente lá casa nata! de Bo­
lívar.—Efe. 
P R E S C R I P C I O N E S D E UN 

A C U E R D O 
Madrid. — E( Comité ejecutivo 

mî cto, constituido en virtud del 
acuerdo de procedimiento • número 
23 entre España y los E E . " UU., co­
nocerá únicamente de las reclama­
ciones laborales contra las organiza­

ciones, entidades y órganos del Go­
bierno de ios E E . U U . de América 
en España o. contra el contratista 
principal en España de dicho Go­
bierno, según dispone la Orden de 
la Presidencia del Gobierno' de 12 
de los corrientes, que inserta h 
el <.Bole^n Oficiál del jEstado,? 

uro r ¡ 

3 

i 

Se estudia un plan conjunfo de 

racionalización de lav induílrtas 

con iendencia a su 

"concenfr ación" 

También piden supresión 
d¿ ciertos impuestos 

M a d r i d . — L a S e c c i ó n E c o n ó ­
m i c a d e l S i n d i c a t o n a c i o n a l ! d e 
A l i m e n t a c i ó n v i e n e c e l e b r a n d o re- . 

• u n i o n e s e n l a s q u e se h a n e s t u ­
d i a d o p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s c o n 
e í i n m e d i a t o p o r v e n i r d e l a i n ­
d u s t r i a de l a a l i m e n t a c i ó n espa-
ñ o a l , e n t r e los q u e d e s t a c a n l a 
c o n s i d e r a c i ó n d e l a i n d u s t r i a y 

" e l c o m e r c i o d e l a a l i m e n t a c i ó n 
c o n v i s t a s a l a i n t e g r a c i ó n e n l a 
O r g a n i z a c i ó n E c o n ó m i c a E u r o ­
pea , e s t u d i o d e u n v a s t o p l a n n a ­
c i o n a l d o r e a l i z a c i ó n de l a s I n ­
d u s t r i a s d e l a a l i m e n t a c i ó n c o n 
t e n d e n c i a a l a c o n c e n t r a c i ó n d é 
l a s m i s m a s y m e j o r a de su u t i l l a -

' . \ ; •cc:c.ú&: • . ; ; . i ; : í^ m ^ 
. los s u p e r m e r c a d o s y c o n v e n i e n ­

c i a de s o l i c i t a r - u n a m a y o r i n t e r ­
v e n c i ó n de los c o m e r c i a n t e s . , a l ­
m a c e n i s t a s y d e t a l l i s t a s .en l a r ec l 
n a c i o n a l de s u p e r m e r c a d o s y p o r 
ú l t i m o s o l i c i t a r l a s u p r e s i ó n d o l 
c o b r o e n p u e r t a s p o r . ios M u n i ­
c i p i o s d e l I m p u e s t o d o L u j o s o b r e 
p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s , a s i c o m o 
t a m b i é n l a s u p r e s i ó n d e tasas f i s ­
ca les m u n i c i p a l e s s o b r e r e c o n o ­
c i m i e n t o s a n i t a r i o , y a q u e estos 
p r o d u c t o s s e - h a l l a n s u j e t o s y a a 
d i c h o r e c o n o c i m i e n t o p e r l a ' D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l d e S a n i d a d , p i ­
d i é n d o s e , p o r o t r a p a r t e , l a u n i - . 
í i c a c i ó n de i m p u e s t o s . — C i f r a , 

Nueva faceta del famoso proceso 
relativo a (a graa Duquesa Anastasia 
Ahora van a ser interrogados más testigos 

en Estados Usldos y 
Hamburgo, — E l prolongado pleito para establecer si la Gran Duquesa 

Anastasia —hija del último Zar—i logró escapar con vida del asesinato 
<le su familia por las tropas soviéticas, en 1918, entrará ahora en una 
nueva fase con e! interrogatorio de testigos envíos E E . UU. y Canadá, 
según informa la Agencia D. P. A. 

Ana Anderson, de 58 años de edad, ha tratado de probar ante un 
tribunal de Hamburgo que ella es la Gran Duquesa, hija del Zar Nico­
lás 11. Ana Anderson había hecho ya anteriores tentativas en el mismo 
sentido, pero nunca consiguió una decisión legal en su favor. Su opo­
nente en el actual juicio es ía Gran Duquesa Bárbara de Mocklenburgo, 
quien asegura que Ana Anderson es realmente mía trabajadora campesi­
na polaca llamada Franziska Sóhanzkowiski.—Ete. 
A T R A C O S E N SUIZA 

Basilea (Suiza). — Ha desaparecido del coche correo de un tren ale­
mán, en la estación principal de Basilea, una saca que contenía diez lin­
gotes de oro, valorados en 95.54)0 francos suizos, según anuncia, la policía, 
Los veinte kilos de oro pertenecían á la Corporación Bancaria suiza. 

Este robo es el segundo importante que se registra en Suiza' en poco 
tiempo. Hece unas semanas, varios enmascarados armados se apodera­
ron de una saca coñ 1.400.009 francos en billetes, de una furgoneta de co­
rreos estacionada frente a la sucursal en Ginebra del Banco Nacional 
Siñzo.—Efe. 

E l m a r t e s , c o n f e r e n c i a t e t r a p a r t i t a e n L o n d r e s 
p a r a d e c i d i r s o b r e l a i n d e p e n d e n c i a de C h i p r e 
I n v i t a c i ó n a M a k a r i o s a f i n d e q u e s e u n a a l a s c o n v e r s a c i o n e s 

. L o n d r t s . — G r a n B r e t a ñ a h a 
i n v i t a d o a l A r z o b i s p o M a k a r i o s 
a ' a c u d i r a L o n d r e s desde A t e ­
nas p a r a u n i r s e a las . conve r sa ­
c iones sobre l a i n d e p e n d e n c i a de 
C h i p r e . T a m b i é n se b a r i a u n a 
s u g e r e n c i a s i m i l a r a l d o c t o r F a -
z l i K u t c h u k , d i r i g e n t e de los t u r ­
c o - c h i p r i o t a s , q u e se e n c u e n t r a n 
a c t u a l m e n t e e n A n k a r a . 

L o s m i n i s t r o s de A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s de G r e c i a y T u r q u í a h a n 
m a n i f e s t a d o a . los pe r iod i s t a s^ des­
p u é s de u n a c o n f e r e n c i a de t r e s 
h o r a s y m e d i a c o n el s e c r e t a r i o 
b r i t á n i c o d e l E x t e r i o r , q u e e l 
m a r t e s se, i n i c i a r á o f i c i a l m e n t e 
u n a c o n f e r e n c i a t r i p a r t i t a . 

L a d e c i s i ó n d e ^ e x t e n d e r las 
c o n v e r s a c i o n e s p r e l i m i n a r e s has ­

t a u n a c o n f e r e n c i a t r i p a r t i t a t o ­
t a l , ^fue a d o p t a d a e n u n a s e s i ó n 
c e l e b r a d a esta m a ñ a n a p o r e! 
G a b i n e t e b r i t á n i c o , l a t e r c e r a e n 
24 h o r a s . — E f e . 

" G R A N D E S P R O G R E S O S " 
L o n d r e s . — D e s p u é s d e l a r e ­

u n i ó n de m i n i s t r o s de A s u n t o s 
e x t e r i o r e s d e G r a n B r e t a ñ a , G r e ­
c i a y T u r q u í a , u n r e p r e s e n t a n t e 
d e l F o r e i n g O f f i c e h a m a n i f e s t a ­
d o q u e "se h a c e n g r a n d e s p r o ­
g resos h a c i a l a a c e p t a c i ó n - p o r 
I n g l a t e r r a ' d e l a c u e r d o de Z u -
r i c h " . 

E l s e c r e t a r i o b r i t á n i c o , de C o ­
l o n i a s , A l a n L e n n o x B o y d , q u e 
se e n c u e n t r a e n A d e n , l l e g a r á a 
L o n d r e s e i d o m i n g o . — - E í c , 

¡ C O M E N T A R I O S O V I E T I C O 

L o n d r e s . — E l c o m e n t a r i s t a d e 
p o l í t i c a e x t e r i o r de R a d i o M o s ­
c ú , V í a d i i m i r F e d o r o f , h a c a l i f i ­
c a d o e l a c u e r d o g r e c o t u r c o so -
'b re C h i p r e d e t r a i c i ó n a l p u e ­
b l o c h i p r i o t a . H a s i d o e s t a l a p r i ­
m e r a r e a c c i ó n d e l K r e m l i n a l 
r e spec to .—Efe . 

P R O D U C C I O N E N S E R I E 

) E s t o c o l ' m o . — " L a U n i ó n So-, 
v i é t i o á h a c o n s e g u i d o l a r e p r o ­
d u c c i ó n e n se r i e d e p r o y e c t i l e s 
b a l í s t i c o s i n t e r c o n t i n e n t a l e s " r e i ­
t e r ó a l jefe , de G o b i e r n o . K r u s -
chef, en u n d i s c u r s o p r o m m e l a d o 
a n t e m i l e s de t r a b a j a d o r e s e n 
R y a z a n , e n t r e M o s c ú y e l V o l g a . 



O O R f o r t u n a 
*• p a r e c e h a ­
berse c e r r a d o e l 
a m p l i o p a r é n t é -
s i s e n e l que 
B u r g o s a p e n a s 
s i a p a r e c í a co­
mí o i n t e g r a n t e 
ele e s a i n i n t e ­
r r u m p i d a c a d e ­
n a de s o l i c i t u ­
des que, p a r a 
e s t a b l e c i m i e n t o de n u e v a s i n ­
d u s t r i a s , se r e c o g e n d i a r i a m e n ­
te e n e l " B o l e t í n O f i c i a l de l E s ­
tado" y e n a n á l o g a s p u b l i c a ­
c iones de l a s d i s t i n t a s p r o v i n -
cipq e s p a ñ o l a s . 

R e c i e n t e m e n t e , es dec i r , e n 
e l l apso de t i e m p o de u n a s e 
m a n a , a c a b a n de d i v u l g a r s e 
dos n o t i c i a s r e l a t i v a s a i n s t a l a ­
c i ó n , e n l a p r o p i a c a p i t a l , de 
des i n d u s t r i a s de g r a n e n v e r ­
g a d u r a : por u n a p a r t e , l a f á ­
b r i c a de tab leros de v i r u t a , que 
l l e v a r á a c a b o l a e n t i d a d " M a -
l d e r a . s k A g l o m e r a d a s , S . A . 
( ] V t A . G . L . O . S . A . ) y , por o t r a , l a 
S i d e r ú r g i c a p r o y e c t a d a por " S i ­
d e r ú r g i c a s de V i l l i m a r , S . A . 
( a X V . I . S . A . ) , c o n u n c a p i t a l l a 
p r i m e r a de t r e i n t a m i l l o n e s de 
pesetas y c o n u n m o n t a n t e d e 
i n s t a l a c i ó n l a s e g u n d a que se 
calcula en m á s ^ d e c a t o r c e m i ­
llones. 

i ¿ Q u i e r e esto d e c i r que B u r -
gos vue lve p o r s u s fueros , es d e ­
c i r , que c o b r a u n n u e v o i m p u l ­
so e n c a m i n a d o a prosseguár e l 
tono m a r c a d o , p o r e j emplo , p o r 
i n s t a l a c i o n e s fabr i l e s e s tabtec i -
(das d u r a n t e l a C r u z a d a y e n l a 
é p o c a subs igu i en te a e l l a ? O j a ­

l á s e a a s í . P o r q u e , e n v e r d a d , 
v e n í a m o s a c u s a n d o , a este r é S 

pec to u n co lapso 
q u e m e r e c e l a 
p e n a s u p e r a r de 
m o d o dec id ido y 

"•^BJaffe c o n e l e levado 
^ mMj|pr e s p í r i t u que co ­

r r e s p o n d e a esas 
> H d o s i n i c i a t i v a s . 

No se t r a t a , 
n a t u r a í m e n t e , 

. t a n solo, a p o y a r 
c o n é l m á x i m o 

i n t e r é s los dos proyec tos — c o ­
s a que, p o r o t r a p a r t e , se v i e n e 
h a c i e n d o , de m o d o e n t u s i a s t a y 
va l ioso—, s i n o d e d e s a r r o l l a r , 
t o m a n d o c o m o base e s t a c o y u n ­
t u r a p r o p i c i a , u n a a m p l i a y p r o ­
f u n d a c a m p a ñ a e n c a m i n a d a a 
p r o c u r a r que se c o n v i e r t a n e n 
r e a l i d a d y a que, i g u a l m e n t e , 
s e a n p r o m o v i d o s otros o s a c a ­
dos a f lote á l g u n o s c u y a i m ­
p o r t a n c i a , por lo d e m á s , puede 
s e r a s i m i s m o i n t e r e s a n t e , desde 
m u y d iversos p u n t o s de v i s t a , n o 
s ó l o a t e n d i d a l a e c o n o m í a p r o ­
v i n c i a l , s ino e n benef ic io d e los 
in terese s n a c i o n a l e s . 

A b r a m o s , e n t a l sent ido , u n 
c o m p á s de e s p e r a , h a s t a qpe se 
u l t i m e l a a p r o b a c i ó n d e f i n i t i v a 
d e l a s i n i c i a t i v a s que d a n base 
a l p r e s e n t e c o m e n t a r i o , porque 
esjtamos seguros de que, m u l t i ­
p l i c a n d o esfuerzos , d a n d o f a c i ­
l i d a d e s d e l m á s d i v e r s o orden , 
s e g u n d a n d o f u t u r a s i n i c i a t i v a s 
que, e n t a l caso , s u r g i r á n d© 
m a n e r a p r i v a d a o c o n c a r á c t e r 
o f i c ia l , p o d r á i n i c i a r s e u n a s e ­
g u n d a e t a p a d e i n d u s t r i a l i z a 
c i ó n que B u r g o s v i e n e d e m a n ­
d a n d o c o n t a n poderosas r a z o ­
n e s c o m o l a s de s u p r o p i a p e r ­
s o n a l i d a d y r a n g o , s u c a p a c i d a d 
y s u e s p í r i t u d e t r a b a j o . — B . I . 

C H O Q U E D E V E H I C U L O S . — 
C o n t r a ; u n t a x i ' d e V a l l a d o l i d 
c h o c o á p r i m e r a s horas , d e l a 
m a ñ a n a d e a y e r u n c i c l o m o t o r 

0 

b u r g a l e s a 

^ M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O ; — D u r a n t e e l d í a de a y e r se 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : . M a r í a N a t i v i d a d 
G a r c í a M u n g u i r a y G o n z a l o R e ­
nes M a r a n ó n . 

M a t r i m o n i o s : D o n J e s ú s I n f a n ­
te A y a l a c o n d o ñ a M a r í a d e l C a r ­
m e n L ^ n d á b u r u M a e s o , h o y , a 
las doce y m e d i a , e n g a n L e s -
mes . 

d e f u n c i o n e s : . l o s é M a r í a H u r ­
t a d o P o l o , de B u r g o s , 18 a ñ o s . 
B a r r a n t e s y J u s t i n o M o r e n o 
O v i e d o , de S a n t a M a r í a de R i -
í b a r r e d o n d a , 81 a n o s , S a n j u n o 
n ú m e r o 34. 

E c o n o m i c e d i n e r o 

c o n u n a O L L A A P R E S I O N 
V E N T A A P L A Z O S 

4 

r d e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e 

A b a s t e c i m i e n t o s 

T O P E S M A X I M O S P A R A 
F R U T A S Y H O R T A L I Z A S . — 
T o p e s m á x i m o s q u e p o d r á n 
a p l i c a r s e p a r a T a v e n t a e n a l - , 
m a c e n y a l , p ú b l i c o de las c a l i ­
d a d e s m á s se lec tas d e los a r t í c u ­
los q u e se r e l a c i o n a n , d u r a n t e 
l a s e m a n a c o m p r e n d i d a e n t r e 
los d í a ^ 16 a l 22 d e l o s c o r r i e n ­
t e s : -

M a n z a n a s , 7,50 pesetas k i l o , 
e n a l m a c é n : y 9 pesetas k i l o a l 
p ú b l i c o . 

Pe ra s , 9 pese tas k i l o , e n - a l ­
m a c é n y 11 val; p ú b l i c o . 

N a r a n j a s nave l , , 5 , i & pese tas 
kilOy e n a l m a c é n y 7,25 a l p ú ­
b l i c o . 

' N a r a n j a - c o r r i e n t e , 4,25 , pese­
t a s k i l o , e n a l m a c é n y 5,25 a l 
p ú b l i c o . 

M a n d a r i n a s , 7,50 pesetas k i ­
l o , e n a l m a c é n y ' 9 a l p ú b l i c o . 

L i m o n e s v e m a , 9,20 pese tas 
k i l o , e n a l m a c é n y 10,70 a l p ú ­
b l i c o . r 

L i m o n e s c o r r i e n t e s , 6,50 pese­
t a s k i l o , e n a l m a c é n y 8 a l p ú ­
b l i c o . 

P a t a t a s , „1 ,95 ne se t a^ k i l o , ei> 
' a r m á c o n y " 2 ^ o á l p u b l i c o . 

A c e l g a s , 2,715 pese tas k i l o , a l 
p ú b l i c o . 

Espina'C'as, 4,50 pese tas k i l o , 
a l p ú b l i c o -

R e p o l l o , 1 ,75 'pese tas k i l o , e n 
a l m a c é n y 2 ^ 0 a l p ú b l i c o . 

C o l i f l o r , .3 pesetas k i l o e n a l ­
m a c é n y 4,25 a l p ú b l i c o . 

C e b o l l a s l e v a n t i n a s , 2,75 pese-

¡ e i ESPF TíOOB 

d U o i 1 1 1 
t as k i l o , e n a l m a c é n y 3,50 a l 

¡ p ú b l i c o ; . t . 
j C e b o l l a s d e l p a í s , 2,25 pese tas 
| k i l o e n a l m a c é n y 3 a l p ú b l i c o . 
I T o m a t e s , 6 pesetas k i l o , e n a l ­
m a c é n y 7 a l p ú b l i c o , 

í. J u d í a s ' v e r d e s , 8,25 pese tas k i -
j Jo, e n a l m a c é n y 9,50 a l - p ú b l i c o . 

L e c h u g a , 3,25 pese tas k i l o e n 
a l m a c é n y 4 a l p ú b l i c o . , 

Z a n a h o r i a s , 3,50 pesetas k i l o , 
e n a l m a c é n y 4,50 a l p ú b l i c o . 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

L I B R A M I E N T O S . — D o n 
F r a n c i s c o P r a d a , R e p r e s e n t a ­
c i ó n B a n c o S a n t a n d e r , ' E d i f i ­
c i o s F e y g ó n " , ^ C o n s t r u c c i o n e s 
L . M o n j e , d o n P e d r o A i z a g a 
d ó h J u a n B a u t i s t a P o n c e l a , d o n 
G r e g o r i o C á m a r a y d o n « J o s é 
d e l V a l . 

I n f o r m a c i ó n - m i l i t a r 

A S C E N S O S . — S e asc iende a 
t e n i e n t e c o r o n e l de I n f a n t e r í a , 
a l c o m a ne j an t e d e d i c h a A r ­
m a d o ñ M i g u e l S a l a f r a n e a d e l 
S o l a r , de d i s p o n i b l e e n M i r a n ­
d a de E b r o y a a l f é r e z d e c o i n -
p l e m e n t o , d e A r t i l l e r í a , a l b r i g a ­
d a d e A r t i l l e r í a d o p F e r n a n d o 
G a r c í a R e c i o , r e s i d e n t e a s i m i s ­
m o e n M i r a n d a de E b r o . 

M A N D O S . — Se d e s i g n a p a r a 
e l m a n d o d e l a 207 Coj ín a n d a n ­
c i a d é l a G u a r d i a C i v i l , a l t e ­
n i e n t e c o r o n e L de d i c h o C u e r ­
p o d o n L u i s T o r á n R a m o s . 

D E S T I N O S . — Se d e s t i n a a 
l a Z o n a d e R e c l u t a m i e n t o y 
p i t á n d e A r t i l l e r í a d o n M i g u e l 
M o v i l i z a c i ó n n ú m e r o 3 1 , a l c a -
O r t í z V e l a r d e . 

S e c c i ó n F e m e n i p a 

1 1 i 
P a r a las q u e l o deseen , e l ú l t i ­

m o d í a se o r g a n i z a r á u n e x c u r ­
s i ó n • C o n p a s o de l a f r o n t e r a 
f r a n c e s a . 

•A es te c u r s o d e e s q U í p u e d e n 
a s i s t i r c u a n t a s m u j e r e s l o d e ­
seen, a f i l i a d a s o n o , b a j o d a r e s ­
p o n s a b i l i d a d de a c a t a r l a s n o r ­
m a s de l a E s c u e l a y p r e v i o p a ­
g o de l a R e s i d e n c i a , q u e s e r á d e 
50 pesetas d i a r i a s y e l v i a j e des­
de l a p r o v i n c i a h a s t a C a n f r a n c . 

P a r a m á s d e t a l l e s e i n f o r m a ­
c iones , e n l a D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c i a l de S e c c i ó n F e m e n i n a , 
A r a n d a d e D u e r o n ú m . 6, R e g i ­
d u r í a de E d u c a c i ó n F í s i c a . L a s 
p l a z a s 'Son m u y l i m i t a d a s y se 
s e g u i r á u n r i g u r o s o t u r n o , se­
g ú n l a f echa d e p e t i c i ó n . 

C o m p r a m o s - Vendemos 
C a m b i a m o s 

C a m i o n e s gas -o i l , g a s o l i n a , a n ­
t i c i p a m o s d i n e r o v e n t a . G A R A ­
J E A S . L é r i d a , 36 . T e l . 54-22-28. 

M A D R I D 

e n el q u e se d i r i g í a a S a n M a -
m é s , c u y a e s c u e l s ^ ^ ú r v e , l a m a e s ­
t r a d o ñ a M a r í a C o r K e p c í ó n M e ­
r i n o M e j i d o , que t i e n e s u d o m i ­
c i l i o e n l a c a l l e d e l T i n t e n ú m e ­
r o 19. -

Se p r o d u j o e l a c c i d e n t e c u a n ­
d o l a m a e s t r a s a l í a a l a c a r r e ­
t e r a de V a l l a d o l i d p o r e l p u e n t e 
d e C a s t i l l a . -

E n l a Casa de S o c o r r o f u e asis­
t i d a l a s e ñ o r i t a M e r i n o d e u n a 
c o n t u s i ó n c o n e r b s i ó n y h e m a t o ­
m a e n l a r e g i ó n p a r í e t o - t e m p o ­
r a l d e r e c h a , y h e r i d a c o n t u s a y 
e r o s i ó n e n - e l t e r c i o i n f e r i o r do 
l a p i e r n a i z q u i e r d a . 

P a s ó a l a c l í n i c a de S a n J u a n 
d e D i o s . 

FARMACIAS D E GUARDIA. -
Mijangos, Almirante Bonifaz, i ; ' Es-
gueva, Brlviésca, 2 y Gómez Bermú-
dez, San Pedro y San Felices; 14. 

Hoto carro Iresa de 2 BP. 
p a r a ' 500 K g s . c a r g a . 

R e p r e s e n t a n t e o f i c ia l e n F a l e n c i a 
E m p r e s a M o r e n o 

T e n i e n t e V e l a s c o , 26. Te l f . 3476. 
I n f o r m e s e n B u r g o s , T e l é f . 4259, 
p a r a s u a d q u i s i c i ó n e n F a l e n c i a . 

r e m o l a c h a desde u n a s f i n c a s a 
l a e s t a c i ó n de R o a e l o b r e r o 
F r a n c i s c o L l ó r e n t e , d e 59 a ñ o s 
d e edad , i n t e n t ó e n c a r a m a r s e a i 
t r a c t o r q u e h a c í a e l t r a n s p o r t e , 
p o r l a p a r t e t r a s e r a y t u v o l a 
d e s g r a c i a d o caerse, p a s á n d o l e 
p o r e n c i m a dos r u e d a s d e l r e ­
m o l q u e . V 

A c o n s e c u e n c i a de e l l o r e s u l t ó 
c o n d i v e r s a s h e r i d a s e n e l p e c h o 
y s a l i d a de dos huesos . D e s p u é s 
de a s i s t i d o de p r i m e r a i n t e n c i ó n 
fue t r a s l a d a d o a la1 c l í n i c a d e l 18 
de J u l i o de esta c a p i t a l . 

Practicante - Callista 
S a n t a C l a r a , 26, — T e f . 5131 

E L CUPON P R O - C I E G O S . - E n 
el sorteo correspondiente al día de 
ayer i-esultó premiado con 250 pe­
setas el número 170 y con 25 pesetas, 
todos los números terminados en 70. 

nima, 2,4 bajo cero, a las 9 horas. 
Dirección y velocidad del viento.— 

A las ocho de la mañana, S—-3,6 ki­
lómetros; a las dos de la tarde, 
E—3,6 kilómetros; a las siete de la 
tarde. E — S ^ kilómetros. 

Recorrido, 99,5 kilómetros. 

T I T U L A C I O N D E E X P L O T A ­
C I O N E S MINERAS.—Por el Minis­
terio de Industria, han sido titula­
das las siguientes concesiones de 
explotación minera en esta provin­
cia: • 

«La Calera», de mineral sal 
gema, de 20 hectáreas, en el término 
municipal de Poza dê  la gal i Fecha 
del título: 3 de Noviembre de 1958. 

«San Juan», de mineral de car­
bón, de 150 hectáreas, on eb término 
municipal de Pineda de la Sierra. 
Fecha del título: 3 de Noviembre 
de 1958. 

BURGOS 
' í t í C l 

. S E C A E D E U N T R A C T O R 
C u a n d o e f e c t u a b a e l t r a s l a d o de 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Institu­
to de Enseñanza Media; 

Barómetro. — A las ocho de la 
mañana, 695,0; a las dos de ia tarde, 
698,0; a las siete de la tarde, 698,3. 

Temperaturas.—Máxima a la som­
bra, 11,4 grados, alas 16 horas; mí-

L A S E Ñ O R A 

( T E R C I A R I A C A R M E L I T A ) 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a los 84 a ñ o s de e d a d , d e s p u é s de 
r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de 

S u S a n t i d a d 
( Q . E . P . D . ) 

S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , e l m u y i l u s t r e s e ñ o r d o n L á u r e o O r t i z 
( c a n ó n i g o de l a S. I . C ) ; sus s o b r i n o s , d o ñ a E m i l i a , d a ñ a . 
A n d r e h , d o n . F a u s t i n o , d o n S a l v a d o r ( j e f e de s e c c i ó n d e l E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o ) , d o n J u l i t o , ( p á r r o c o de P a d r o ­
nes de B u r e b a ) y d a ñ a C l a r a M a l o M ' a r t i n e z y d e m á s s o b r i n o s • 

ausen tes 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o descanso 

d e s u a l m a , y l a a s i s t e n c i a a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l ^ 
q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S A N T A A G U E ­
D A , H O Y , S A B A D O , a l a s D O C E , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c -

' c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e S a n J o s é , ac tos p i a d o s o s 
p o r los q u e les a n t i c i p a n l a s ' q r a c i a s . 
V i v í a : E d u a r d o M a r t í n e z d e l C a m p o , 13. 
L A F A M I L I A N O R E C I B E B u r g o s , 14 de F e b r e r o de 1959 

H a y c o n c e d i d a s I n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a 
" L a H u m a n i d a d " . — G r a n F u n e r a r i a , 

L E T R A S D E L U T O . — A los 
84 a ñ o s d e e d a d y c o n f o r t a d a c o n 
los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n ­
d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d , 
f a l l e c i ó a y e r l a s e ñ o r a d o ñ a M a ­
r í a E n c a r n a c i ó n M a r t í n e z M a r c o . 

D e s c a n s e e n p a z e l a l m a d e l a 
f i n a d a y r e c i b a n n u e s t r a c o n ­
d o l e n c i a sus a p e n a d o s s o b r i n o s , 
e n t r e los q u e se e n c u e n t r a n d o n 
S a l v a d o r M a l o ( j e f e de s e c c i ó n 
d e l A y u n t a m i e n t o ) y d o n J u l i t o 
M a l o ( p á r r o c o de P a d r o n e s de 
B u r e b a ) . y e s t i m a d o s a m i g o s 
nuestros. , 

— E n i r . paz d e l S e ñ o r d e s c a n ­
s ó aye r , a l o s 8 1 a ñ o s d e e d a d 
d o n J u s t i n o M o r e n o O v i e d o . 

A c o m p a ñ a m o s e n s u d o l o r a l a 
a p e n a d a esposa d e l f i n a d o , d o ñ a 
T e o d o r a C u a r t a n g o ; h i j a s , d o ñ a v 
•AngCies y d o ñ a F a u s t i n a ; h i j o 
p o l í t i c o , n i e t o s y d e m á s f a m i l i a -

• res . 
— L a s e ñ o r a d o ñ a J o s e f a C a m i ­

n o L a r é u ( v i u d a d e S a n t i a g o S a n - \ 
t i d r i á n ) , d e j ó d e e x i s t i r a y e r 
c r i s t i a n a m e n t e , a l o s 59 a ñ o s 
edad?. 

Descanse e n p a z y r e c i b a n Sus 
a f l i g i d o s h i j o s , d o ñ a D o l o r e s , d o n 
V i c e n t e , S o r G l o r i a ( H i j a d e l a 
C a r i d a d » , d o ñ a T e o d o r a , d o n 
S a n t i a g o y ; d o ñ a M a r í a N a t i v i - . 
d a d ; h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s , h e r ­
m a n a , h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e ­
m á s deudos , n u e s t r o s e n t i d o p é ­
s ame , i 

D e l D I A R I O D E B U R O O S 

c o r r e 3 p o n d l e n t e a l j u e v e s 

1 4 d e F e b r e r o d e 1 9 2 9 

E N el Teatro Principal y orgaukado 
por la Filarmónica, ofreció awr 
«oche un brillante concierto d 
violoncellista A r t u r o Bonucci 
acompañado por el excelente pi^' 
nista Artalo Satta, 
E l . Patronato Nacional de TnrlsZ 
mo ha interesado del Ayuntamien] 
to, se limpien y arreglen el Arco 
de Fernán González, Solar del ClA 
y plaza de Santa María, en ^ten. 
ción a los viajeros que pasen 
Burgos, con ¡motivo de las Expost 
« iones de Sevilla y Barcelona' 
También lia solicltadó el mismo 
Patronato se envíen a la. Exposi, 
ción de Sevilla, carteles y folie, 
tos que sirvan de propaganda de 
los monumentos de Burgos. 

^ E S T A mañana ha tenido lugaj, 
en la iglesia del Hospital del Rey 
un solemne funeral, por el alma 
de S. M. l a Reina madre. 

^ L A temperatura máxima de hoy 
fue de 6,0 a la sombra y l a míni-
ma a la sombra de 1,4 bajo cero. 

i 

SARRACIN 
M a ñ a n a d o m i n g o , d í a 15, 
G R A N D E S B A I L E S e n e l sa­

l ó n de ' ' L a N a v a r r a " 

p r e f i e r o u n 

PHILIPS 
d e 

CASA ABASOLO 
F E R R E T E R I A 

B l U y i E S C A 

V E N T A S C O N T A D O 
Y P L A Z O S 
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' C O L I S E O . — " T a m a n g o " ( 3 R ) y 
" L a b e l l a d e R o m a " ( 3 R ) . 

A V E N I D A . — " E l m a r i d o " (3). 
C A L A T R A V A S . — " A h í e s t á e l 

de ta l l e" ( 3 R ) y " M o m t o s a n t e s " 
( 3 ) . 

G R A N T E A T R O . — " E á ñ y D a -
c h i n " ( 2 ) . 

C O R D O N . — " S u s a n a p u r a n a ­
t a " ( 3 ) . 

A S T Ó R I A . — " D í a s de a m o r " 
( 3 R ) y "No t e fíes d e t u m a r i d o " 
( 3 ) . 

R E X , — " E l p r í n c i p © v a l l e n -
ífc" (1) y " M i g u i t a s y 0 l c a i i w -
n e r o " (s . c ) . 

C U R S O D E E S Q U I E N L A 
E S C U E L A D E C A N F R A N C . — 
L a S e c c i ó n F e m e n i n a de F a l a n ­
ge E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y 
d e l a s J .O.N.S. o r g a n i z a d e l 1 a i 
12 d e M a r z o u n c u r s o d e e s q u í 
e n l a e scue la d e C a n f r a n c ( p r o ­
v i n c i a de H u e s c a ) . 

S e h a r á e n p l a n de i n t e r n a ­
d o y c o n a u t o b u s e s q u e l l e v e n 
a l a s p i s t a s d e C a n d a n c h ú y 
q u e v u e l v a n , t e r m i n a d a l a j o r ­
n a d a . 

E l p r o f e s o r a d o s e r á e s p e c i a l i ­
z a d o y d a r á l o s d i s t i n t o s g r a d o s 
de a p r e n d i z a j e . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
D E 

L A S E Ñ O R A 

D.a Magdalena Villanueva Diez 
q u e f a l l e c i ó e n B u r g o s e l d í a 15 d e F e b r e r o d e 1957, d e s p u é s 
de r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a : B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

' - " .de S u S a n t i d a d ^ 

- ( Q . E : .P . D . ) 
S u esposo, d o n A l f r e d o G ü e m e s ; h i j o s , J o s é - L u i s , A g a p i t o 
( s a c e r d o t e m a r i a n i s t a ) , L u i s a , . J a c i n t o y M . - M a g d a l e n a ; h i ­

j o s p o l í t i c o s ; ' n i e t o s ; h e r m a n o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s l a t e n g a n p r e s e n f e e n sus o r a ­
c iones y l a a s i s t e n c i a a a l g i m a de l a s m i s a s q u e se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a , a l a s o c h ó , e n l a s S i e r b a s de J e s ú s ; a las o c h o , e n 
L a A n u n c i a c i ó n ; a Ijas d iez , e n é l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é ; 
el d í a 16, a l a s o c h o , e n L a A n u n c i a c i ó n ; a l a s n u e v e y m e d i a , 
f u n e r a l e n S a n Les rnes A b a d ; l a s q u e se c e l e b r e n e n T e m í -
ñ o y L o s B a l b a s e s y ¡ a s que ce l eb re s u h i j o los d í a s 15, 16, 
17 y 18 e n e l C o l e g i o de S a n J u a n . B a u t i s t a , de J e t e z d e l a 
F r o n t e r a . A c t o s efe p i e d a d p o r los q u e les q u e d a r á n m u y 
a g r a d e c i d o s . , 

B u r g o s , 14 d e F e b r e r o ele 1959 

. E l n o v e n a r i o d e m i s a s q u e 
d a r á c o m i e r ¡ z o H O Y , a l a s 
o c h o , e n l a p a r r o q u i a de S a n 
C o s m e y S a n D a m i á n y las 
g r e g o r i a n a s q u e c o m e n z a r á n 
el d í a 23, a l a s o c h o y m e d i a , 
e n l a i g l e s i a de los P a d r e s 
C a r m e l i t a s , s e r á n a p l i c a d a s 

p o r e l a l m a d e 

L A S E Ñ O R A 

m i , E 
que f a l l e c i ó e l d í a 31 d e 

E n e r o , c o n f o r t a d a c o n l a s 
los S a n t o s S a c r a m e n t o s ' y 
l a B e n d i c i ó n de S . S. 

Q . E . P . D . 

L a f a m i l i a m e g a l a as i s ­
t e n c i a a. estos a c t o s piadosos . 

E L S E Ñ O R 

M JUSTINO MOAENO OWSOO 
[ J U B I L A D O D E L A E X C M A . D I P U T A C I O N D E V I Z C A Y A ) 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a los 8 1 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o 
r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

( Q . E . P : D . ) 
S u a p e n a d a esposa, d o ñ a T e o d o r a C u a r t a n g o ; h i j a s , ' d o ñ a A n 
geles y d e ñ a F a u s t i n a ; h i j o p o l í t i c o , d o n J e r ó n i m o de L a m a 
'(suboficial d e l C A S E ) ; n i e t o s , s o b r i n a ^ p r i m o s y d e m á s 

f a m i l i a 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s le e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o 

S e ñ o r e n sus o r a c i o n e s y í e s s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a l a s h o n ­
r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a p a r r o ^ 
q u i á l d o S A N J U L I A N , S A N ^ E D R O Y S A N F E L I C E S , H O Y . 
S A B A D O , a l a s D I E Z , y a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l c a ­
d á v e r ' a l C e m e n t e r i o d o S a n - J o s é , a c t o de c a r i d a d p o r las 
q u e les q u e d a r a n m u y - r e c o n o c i d o s . 
Casa d o l i e n t e : A v e n i d a d e l G e n e r a l S a n j u r j o , 34. 

B u r g o s , 14 d e F e b r e r o d e 1959 

' L a C r u z " 

L A F A M I L I A N O R E C I B E 
- G r a n F u n e r a r i a . 

i 
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ARRiENDOS 
S E C E D E piso amue­
blado. Informes, Teléfo­
no 4036. 
S E A R R I E N D A local, 
70 a 80 metros. Huel­
gas, 45. 
S E A L Q U I L A local. 
Razón, Vía de Reparto 
letra A, i . % izquierda. 

AUTOMOVILES Y 

P O R cambio negocio, 
vendo toda prueba, Ru­
so c o n Barreiros y 
Ford V. 8, los dos con 
basculante. Razón ca­
lle Salas, 3, l.e, izquier­
da. Teléfono 1147. 
VENDO camión cinco 
toneladas, Citroen 11 
ligero, Austin 7 HP., 
Chevrolet turismo año 
1929, Montesa Brío 91. 
Antonio Martín. Taller 
mecánico. Camino ¡a 
Plata, 1. 

ACCESORIOS 
S E V E N D E N Vespas 
seminuevas. Gficlos Aya-
Já. Madrid, 16. BurgO^. 
I: A U T O M O V I L I S T A S ! ! 
Matriculacionea .Trans­
ferencias, Carnets de 
conduetbr, tramita rá­
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
V E N D O moto MV in­
mejorable estado, toda 
prueba. Informes Bar 
Berzosa (Casillas). 
SEAT.600, «Fíat» 1.400, 
«Mercedes» 180, «Nash» 
moderno, «Citroen» B P 
19, moderno, «Fiat» 
1.100 lujo, a estrenar, 
«Mercedes» 220\ S, a es­
trenar, «Opel Caraban» 
gemihuevo, facilidades 
cíe pago. «Viasa». Gre­
gorio de la Revilla, 15-
17. Tel'éfono 34481. Bil­
bao. 

C O M P R O coche 
pequeño o furgone-
D o f e n s o r es de 
Oviedo, n u m. 5, 
bajo. 

VENDO moto per­
fecto estado, eco­
nómica. Vista Ale­
gre, 3. Castellana. 

V E N D O Plymoutch, 
cuatro carabelas, siete 
plazas fábrica, t o d a 
prueba. Ramón Moli-
ner. Teléfono 30. Aran­
da de Duero. 
V E N D O camión 3 H C 
con basculante caja 
metálica, barato. Infor­
mes esta Administra­
ción. 
COCHE Austin 7 HP., a 
prueba, vendo. Teodo-
sio Barcena. Los Bal-
bases. 
VENDO coche Nash, 
económico. Diego Laí-
nez, 11. Vinos. 

COLOCACIONES 

S E V E N D E furgoneta 
«Buick» 1.000 Kgs., to­
da prueba. Tratar con 
Pedro Azofra, en Belo-
rado. 
V E N D O camión Hen-
cheí 90 HP., 7,5 Tm. di­
ferencial ' Tinken con 
reductora." Toda prue­
ba. Ocasión. Agencia 
Espino. Defensores de 
Oviedo, 9. 

S E O F R E C E ayudante 
conductor carnet pri­
mera. Informes calle 
Salas núm. 7, habita­
ción, 10. 

• S E N E C E S I T A mujer 
formal para cuidar dos 
niños fuera de Burgos, 
700 pesetas. Informarán 
Frutería Tiná. Calle 
San Lorenzo. 
S E N E C E S I T A N obre-
ros,, pastores y tracto­
ristas, facilitándoles ca­
sa, paja y teña en la 
finca de San Cebrián 
de Buena Madre (Pa-
lencla). Para tratar con 
el encargado, Liclnio 
Delgado. 

N E C E S I T O forjador 
práctico en ballestas y 
chasis. Talleres García. 
Villarcayo, 8. Teléfono 
5325, 
S E N E C E S I T A cocine­
ra. Martínez del Campo, 
9, 4.5. 
S E N E C E S I T A chica 
joven y asistenta. Se­
daño, 9, l.e, centro. 
S E N E C E S I T A sirvien­
ta para todo. General 
Mola, 28, 3.'-', derecha. 
N E C E S I T O chica, 15 a 
18 años. Bar Ricardo. 
N E C E S I T O muchacha. 
Puebla, 36, 2.°, izquier­
da, 
MUCHACHO 14 años se 
necesita. Vitoria, 109. 
Garaje. 
S E N E C E S I T A mujer 
para la cocina de tropa. 
Para tratar con el co­
mandante mayor del 
Regimiento de Caballe­
ría. 
S E N E C E S I T A N chicas 
para máquinas guan­
tes. San Juan, 40, l.9. 
j O B R E R O S agrícolas! 
Importante finca pro­
vincia precisa familia 
con hijos mayores. Se 
garantizan magníficos 
ingresos y colocación 
estable siendo cumpii-
dores. Plaza Santa Ma-
ríaf 4. Conde. 

' S E N E C E S I T A mucha­
cha buen sueldo. Conde 
Jordana, 3, 7.-, izqda. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha. Moneda. 12, 2.s de-

S E ' N E C E S I T A mucha­
cha para/ todo. Presen-
t a r s e Mercado Sur. 
Puesto, 19. Pescadería. 

MUCHACHA y niñera, 
necesítase, buenos in­
formes. Puebla, 37, l.y. 
SE PRECISA auxiliar 
oficina, con conocimien­
tos. Teléfono 4523. 
NECESITO chica y 
asistenta tardes. Arco 
del Pilar, 3, 3.». 
S E NECESITA asisten­
ta. Sombrerería 4,'habi­
tación 5. 
M A T R I M O N I O p o c a 
familia, precisan mu­
chacha, , sepa obliga­
ción, con informes. San 
Pablo, 22, 7.5, B. 
S E NECESITA berra-
dor forjador. General 
Mola, 18, 2.5, derecha. 
s e O f r e c e conductor 
carnet primera, ptrácti-
co carretera. Informes, 
Teléfono 5333. 

COMPRAS Y VENTAS 
S E V E N D E motor bom­
ba eléctrico iSiemens, 
2 HP. y contador indus­
trial. Filomena Urba-
neja. Melgar de Ferna-
meptal (Burgos). 
¡ATENCION! Próxima 
visita, a esta capital y 
provincia, compro li­
bros antiguos, bibliote­
cas, ejecutorias, libros 
miniados con grabados 
y colecciones, revistas 
importantes, etc. Escri ­
ban señor Montero. Ca­
llejón Preciados, 2. Ma­
drid. Interesando visi­
taré rápidamente. 
POLLITOS alta selec­
ción, raza Leghorn e 
híbridos Rhode-Le-ghorn 
Granja Mirasol. Piso­
nes, 7. Teléfono 2S60. 

A T E N C I O N , arboricul­
tores. Vendo 4-000 plan­
tones canadienses, pre­
cios ocasión. Razón te­
léfono 135. Apartado 
Correos, 6. Santo Do­
mingo de la Calzada. 
S E . V E N D E N 60 cone­
jos de uno y dos meses. 
Valentín Lar a. Ventas 
de Saldaña. 
S E V E N D E N 2.000 ki­
los de yeros y paja, en 
Marmellar de Abajo. 
Bibiano Franco. 

POLLITAS, doa y 
irea meses, entre­
ga Inmediata, de 
un día Leghorn y 
Castellana, patitos 
kakhi. Solicite ca­
tálogo Granja Na­
vas. Osorno (Pa-
lencia). 

S E V E N D E N envases 
de madera. García y 
Compañía. 
V E N D O alfalfa empa­
cada a servir por ca­
mión. Escribir o con­
ferencia telefónica. Cle­
mente Baruque. Tprdó-
mar. 
P O L L I T O S ambos se­
xos. Avícola María Isa­
bel. San Gil, 7. Burgos. 
P O L L I T O S recién naci­
dos, todos los días. Po­
llitas diferentes edades. 
Granja S a n Benito. 
Aparicio y Ruiz, 12. 
(Detrás Audiencia). Te­
léfono 1146. 
P O L L I T O S y patitas 
alta selección. San Juan 
21, l.e. Expoístpión: Pla­
za Norte. Qdesero. Te­
léfono 2972. 

P O L L I T O S machos de 
un mes, vendo. Santa 
Clara, 46. 
P O L L I T O S recién na­
cidos. Avícola fíian Isi­
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
C O N F I E la venta de 
vestidos usados primera 
Comunión a San Juan, 
12, SA 
P O L L I T O S Leghorn, 
Castellana, Rhode. Po­
llas dos meses. Mate­
rial. Avícola Conlux. 
Lonja, 1. Teléfono 8204. 
Valladolid. 
DOS alfombras espar­
to cuarto estar semi­
nuevas, yendo. Avd. del 
Cid Campeador, 1, 3.° D. 
CHOPOS canadienses 
de 3 a 4,5 metros altu­
ra vende los Viveros de 
Francisco Gallo en Bur­
gos. Martínez del Cam­
po, 6, l;» derecha. 
A V E N A negra vende 
Víctor Ramírez. Barrio 
San Pedro. 
S E V E N D E N , patitas 
Khaki Campbell. Julio 
Vicuña. Huelgas, 14.-
V E N D O .15 pollas Le­
ghorn empezar a poner. 
San Pedro la Fuente. 
Emperador, 26. Tienda.-

ENSEÑANZAS 
O F R E C E S E profesor 
clases particulares Mar­
tín. Avisar de 10.a 2 y 
4 a 8. Teléfono, 4,558,-

FINCAS 

V E N D O tres pabello­
nes 150 metros cuadra­
dos cada uno, juntos o 
s e p a r ados. parretera 
Arcos. Granja. Teléfo­
no 2481. 
OCASION. Por trasla­
do vendo casa, muchas 
comodidades, Cochera, 
huerta, gallinero para 
400 gallinas, criadero 
600 pollitos; ptra propia 
ganaderías; mo l i n o , 
agua, motor 15 HP. , 
con vivienda, huerta re­
gada; cincuenta fane­
gas tierra, eras, prados, 
junto separado. Facili­
dades diez años. Areni­
l l a ^ Villadiégo. Épifa-
nio Escudero. 
V E N D O local amplio y 
pisos. Avenida del Cid 
Campeador, 60. Teléfo­
no. 4285. 

P I S O S - Fincas 
rústicas - Fincas 
urbanas - Traspa­
sos - Solares - In­
formaciones de Co­
mercios y Negocios 
_ Hipotecasi - Prés­
tamos sobre fincas. 
I n f ó r m e s e e n 
Aig e ncia Gestora 
Unceta- r Agente 
de la Propiedad 
Colegiado: P l a z a 
Vega, 5. 

V E N D O 1 piso Junto 
Alonso Martíness, libr&. 
Tratar Vinos Miguel 
Sáiz. Puebla. 

S E V E N D E casa con 
gallinero y t e r r e n o 
80.000 ptas. terminación 
Pisones. Informes, Piso­
nes, 26, 2.'-, izquierda. 
S E V E N D E piso" calle 
Vía Reparto núm. 4, 1.a 
Izquierda. Razón en el 
misino. 

V E N D O piso tres habi­
taciones, cocina, baño, 
aseo y despensa, y plan­
ta baja en la misma 
casa. é|án Isidro, 39, l.e, 
V E N D O pisos cuatro 
h a b i t a d ones, baño, 
exentos. Informes, San 
Pedro San Felices, 20, 
l.s, derecha. 
COMPRO casas viejas 
c é n t r i c a s , alquiladas, 
pago todo su valor. 
Cantero. Concepción 2. 
COMPRO pisos libres 
y alquilados con rentas 
bajas, pago en el acto. 
Cantero.^ Concepción 2. 
U N C E T A : Con un 50% 
de su vater puede us­
ted adquirir su pisp 
desde valores de 85.000 
Ptas. a 500.000 Ptas. 
V E N D O piso libre. San 
Esteban, 31, I A Infor­
mes: Radio.landia. Cid, 
9. Burgos. 
V E N D O pisi libre 3 
habitaciones a m p l i a s , 
próxií io iglesia iBjan 
Cosme. 90.000. Cantero. 
Concepción, 2. 
U N C E T A : Si sus fin-
cks urbanas son nego­
cios ruinosos por ren­
tabilidad antigua, con­
súlteme su enajenación 
y conviértalas en fin­
cas de repxta moderna. 
Agente titulado de Ip, 
Propiedad Inmobiliaria. 
Vega, 5. 
S E V E N D E : finca si­
tuada mejor porvenir 
Burgos. Construcción y 
terrenos en sola man­
zana, con 140 metros de 
fachada. Indicada cole­
gio, industria o vivien­
da. Informa esta Admi­
nistración. 

V E N D O bonito p i s o 
tres habitaciones, calle 
Sedaño, 100.000. Cante­
ro. Concepción, 2, 
D I R E C T A M E N T E ven­
do piso de ocasión, lla^ 
ve mano. Verle y tra­
tar San Isidro, 36, S.5, 
izquierda. 
P A R T I C U L A R vende 
piso elegante, llave ma­
no. Alonso Cartagena, 
3, habitación, 7 (Vadi-
llos)' 
¡OPORTUNIDAD! Se 
vende piso centriquísi-
mo, cuatro dormitorios, 
baño, amplia cocina, 
servicios, sol, libre. Mi­
guel Martínez, San Lo­
renzo, 3, IA 

GANADOS Y APEROS 
S E M E N T A L E S selec­
tos, caballos y burros 
a elegir, vende Granja 
Franco. Mayor, 242. Pa­
tencia. 

R E M O L Q U E S del fa­
bricante al consumidor. 
Gómez García. Herma­
nos. Avenida Cid, 44. 
S E V E N D E N 61, ovejas 
emparejadas, superio­
res. Tcatar Sr. Ramos. 
Teléfono 4377 mañana, 
y 3191 tarde. 
V E N D O garañón exce­
lente ejemplar, alzada 
1,65. Jesús Pérez. Ca-
rrión (Falencia). 
V E N D O tres terneros. 
Máximo Ruiz. fían Pe­
dro de la Fuente, 
V E N D O dos vacas re­
cién paridas, treinta li­
tros teche por cada. 
Amador. Huelgas. 

S E TRASPASA local 
con industria o sin ella-
Informes: Teléfono 3467 
TOMARIA traspaso lo­
cal situado en T laz* 
Mayor o Espolón. Por 
carta, c o n detalles, 
apartado 103, Vallado-
lid. 

VARIOS 
A L B A S I L , especialista 
en cocinas, no tirando 
no cobro. Cordón, 3, 3. 
Teléfono 1544. 
T A X I Renault 4-4, 2̂ J 
kilómetro. Teléfono 215* 

HUESPEDES 

T R I L L A'D ORA 
Ajuria 110, semi-
nueva y a toda 
prueba, c o n dos 
motores eléctricos 
y 60 metros tubo 
ianzapajas, se ven­
de en EL' Cortijo 
(Logroño). Infor­
mes E . Villar. Hé­
roes 23. Teléfono 
2065. Logroño. ' 

V E N D O un macho de 
cinco años, seis dedos 
sobre la marca, a toda 
prueba. Tratar con viu­
da de Andrés VillanUe-
va. Máznela, 

S E A L Q U I L A habita­
ción derecho cocina. In­
formes esta Adminis­
tración, , 

MUEBLES 
V E N D O sofá-cama y 
butacas juego. Horas de 
4 a 5. Miranda, 3, se­
gundo izquierda. 
S E V E N D E . dormito­
rio completo. Héroes 
Alcázar, núm. 1, i ". 

PERDIDAS 
E X T R A V I O c o t o r ra. 
.Gratificaré devoLmción, 
t?(ubida Cerro San Mi­
guel, 11, 2.°. 

TRASPASOS 
TRASPASO carnicería 
con cámara. Informes: 
Santa Cruz, 6, 2.«. 
TRASPASO en Llodio, 
por no poder atender, 
Jonja amplia, sitio cén­
trico Informes telefo­
no 77. 
TRASPASO en Vitoria 
Bolera-Bar c o n sala 
fiestas transformable 
en Restaurante. Precio 
interesante. Informara: 
Publicidad Arbex. Vi­
toria; 

I M P R E S O S co­
merciales, carta* 
timbrada*, tar je ta ! 
de vis i ta . Invita­
ciones, prospecto* 
de propaganda, etc. 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o d« 
B u r g o s » . Cal le V i ­
toria, 1 1 T e l é f o n o 
2852. 

P A S A P O R T E S , pe&i le j 
últimas voluntades, » 
cencías. Confíelas • 
Gestoría Quintanilla. 
S E G U R O S G e n é r a l e * 
todos los ramos, abso­
luta garantía. Gestor»* 
Quintanilla. 

P A S A P O R T E S , Penj* 
les. Planos, m i m a vo­
luntad, Registro C i v w 
C a z a . Gestoría ^Sanas-
P I S O S : Acuchi l ladoJ 
Barnizados, E n c e r a d » 
Limpiezas « P " 1 1 * ^ 
L a i n Calvo . 7. T e l é f o o * 
l é M . 
T A X I 2,50 . W t ó m e t x * 
largas d i s t a n c i a s . P J J 
c i ó reducido. Te l é fo»» 
1564. 

Lea D I A R I O 
D E BURDOS i 
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s e c o n c e d e r á n n u e v o s b e n e f i c i o s 
a l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a e n t e r r e n o s 

de n u e v o r e g a d í o o e n s e c a n o 

Se exime de! impuesto de 
coütnbayentes por rústica, 

s del campo a los 
cuja riqueza imponible no 

exceda de 200 pesetas en no mismo término maniclpal 
A/fadrid.—Queda e n suspenso 

. c o n c e s i ó n ote n u e v o s b e n e f i ­
cios a l a p r o d u c c i ó n ' a g r í c o l a ' e n 
í e r í e n o de n u e v o r e g a d í o o e n se-
í a n o e n las c o n d i c i o n e s que se 
s e ñ a í a b a n en l a s ó r d e n e s m i n i s -
^ r r o y o . 

feriales que h a n r e g i d o sobre es­
ta m a t e r i a , c o n f o r m e d i s p o n e l a 
Orden d e l M i n i s t e r i o de A g r i c u l ­
t u r a de 28 de E n e r o ú l t i m o , q u e 
a p a r e c i ó el j u e v e s e n e l " B o l e t í n 
Oficial d e l E s t a d o " . 

Los t e r r e n o s que h u b i e s e n o b ­
tenido de rechos d e a p t i t u d p a r a 

¿cnerdos de la comisión 
Pérmaneote, de la sección 

social/ deí Sindicsto 
Nacional de Ganadería 
M a d r i d . — E n la r e u n i ó n ce ie -

m j y m e r t el S i n d i c a t o N a c i o n a l 
i e G a n a d e r í a p o r l a c o x i i i s i ó n 
Pe rmanen te de s u s e c c i ó n soc i a l 
cent ra l , se a d o p t a r o n i m p o r t a n -
tés a cue rdos , s o b r e r e g u l a c i ó n í i c -
f i n i i i v a d i las ' o r a n j a s a v í c o l a s v 
v a q u e r í a s que a c t u a l m e n t e se 
encuen t ran s i n e s t a r r e g l a m e n t a ­
das; c r e a c i ó n d e u n a c a r t i l l a p r o ­
fesional y p a r a ¡ o s t r a b a j a d o r e s 
'de i n d u s t r i a c á r n i c a s ; p l a n e s de 
a c c i ó n p e f a el a ñ o a c t u a l ; ex­
t e n s i ó n de l a a c c i ó n a s i s t e n c i a i a 
t r a v é s d e l S i n d i c a t o ; r é g i m e n de 
r e í i d . e n c i a s d? E d u c a c i ó n y D o ' j 
canso; c o n c u r s o d e des t reza e n \ 
•el o f v ñ o ; - f e n n a c i ó n - p r o f e s i o n a l ; 
•11 Congreso n a c i o n a l g a n a d e r o y 
«.tn y de i n t e r é s l a b o r a l . — C i f r a . * 

l a c o n c e s i ó n de b e n e f i c i o s o p r i 
m a s a l a p r o d u c c i ó n de t r i g o , re 
m o l a c h a , a r r o z o a l g o ó ' ó n y n o , 
h u b i e s e n c a d u c a d o t o d a v í a l o s ' 
r e s p e c t i v o s p l azos c o n c e d i d o s , ' a l ! 
a m p a r o de ó r d e n e s an t e r io re s , ? 
l o s p o d r á n s e g u i r d i s f r u t a n d o , s i 
o p t a n a e l l o , h a s t a a g o t a r t a l e s 
p l a z o s e n l a s c o n d i c i o n e s que se 
f i j a b a n e n e l á p a r t a d o s e x t o de 
l a O r d e n de este M i n i s t e r i o de 
12 de M a r z o de 1958 ( B o l e t í n O f i _ 
c i a l d e l E s t a d o d e l a'ia 2 0 ) . • 

E n los t e r r e n o s p a r a los c u a ­
les s u b s i s t a n a e x t i n g u i r los d e ­
r e c h o s p a r a estos c u l t i v o s de r e ­
m o l a c h a o a r r o z , p u e d e n s u s t i ­
t u i r s e é s t o s c u l t i v o s p o r e l d e l 
t r i g o , h a s t a t a n t o se a g o t e n l o s j 
r e f e r i d o s p l azos . 

L o s t e r r e n o s t r a n s f o r m a d o s d e 
s e c a n o e n r e g a d í o , o g a n a d o s e n 
g e n e r a l p a r a e l c u l t i v o m e d i a n t e 
l a a p l i c a c i ó n d é l a s ó r d e n e s q u e 
s é d i c t a r o n sobre b e n e f i c i o s o 
p r i m a s a l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a , 
q u e d a r á n i n c l u i d o s e n l a s p r e s ­
c r i p c i o n e s de l a L e y d e 5 á'e N o -
v i e m b e de 1940 y d i s p o s i c i o n e s 
c o m p l e m e n t a r i a s y , e n c o n s e ­
c u e n c i a , se les f i j a r á n los p l a n e s 
de l a b o r e s a d e c u a d o s a l a t r a n s ­
f o r m a c i ó n o b t e n i d a . 

A s i m i s m ó , e l M i n i s t e r i o títe A g r i ­
c u l t u r a d i s p o n e q u e a p a r t i r de 
1.° de E n e r o d e l c o r r i e n t e a ñ o 
1959, q u e d e n e x i m i d o s d e l i m ­
p u e s t o de p l a g a s d e l c a m p o los 
c o n t r i b u y e n t e s p o r r ú s t i c a , c u y a 
r i q u e z a i m p o n i b l e n o exced'a de 
200 pese tas e n u n m i s m o t é r m i n o 
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A' íL h a b l a r " A s o r í n " 
l a b r a d o r e s , d i ce i 

¿ n a • rleUciosp- i n t e r p r é t a ­
le l a v i d a d e l l a b r a d o r d d 

de I m 
q u e w 

v i d a e s t á r e g l a d a p o r e l s o l : ' ' m 
sol es i n d e f e c t i b l e e n sus v í a n -
d a t o s ; n o t i e n e n u n c a j í i a p r e -
s ' u r a m i e n i o s n i n e g l i g e n c i a s . 
A c o m p a s a d a sobre- t a l n o r m a , 
l a v i d a d e l l a b r a d o r es t o d a - s i -
me iría y r e g u l a r i d a d " . Cotv es-r 
fas p o c a s p a l a b r a s nos d e u " A z o -
r í n " w 
c i ó n de 

s i g l o X V I . M á s t a l e s f rases , 
¿ n o se p o d r í a n a p l i c a r a l l a b r a ­
d o r de h o y , a l modes tc t l a b r a d o r 
q u e t a n t a e l e g a n c ú t i e n e n p o r a 
so p o r t a r i n c o m p r e s i o n e s , s i n q u e 
s u v i d a , p i e r d a s i m e t r í a y r e g u ­
l a r i d a d ? ¿ ¡ C o n q u é p o c o se c o n ­
f o r m a n n u e s t r o s h u m i l d e s l a ­
b r a n t i n e s ! ¡ Q u é pocas son . sus 
n e c e s i d a d e s ! ¡ Q u é p a c í f i c a m e n ­
te m e n ó t e n a es l a v i d a d e l pe ­
q u e ñ o l a b r a d o r ! L o s v i a j e s , q u e 

c o n t a n t a , f r e c u e n c i a i n t e r r u m - - ' 
p e n a l f l u i r u n i f o r m e de l a v ida , 
de m u c h o s c i u d a d a n o s , s i g u e n 
s i e n d o p a r a los c a m p e s i n o s 
a c o n t e c i m d e n l o s e x t r a o r d i n a r í o s 
y so lemnes . . M i r a d . A s o m á o s a 
l a v e n t a n i l l a d e l t r e n : u n a es­

t a c i ó n d e p u e b l o . E n e l a n d é n , 
u n h o m b r e que se v a a s u b i r a l i 
t r e n , r o d e a d o p o r u n g r u p o 
c o m p a c t o . .E l h o m b r e a l q u e -su­
p o n e m o s v i a j e r o , v i s t e u n p o c o 
m e j o r q u e los d e m á s , c o n esas 
p r e n d a s u n t a n t o t iesas q u e 
u s a n l o s c a m p e s i n o s para , las 
f i e s t a s y los v i a j e s . Se s u h e , en 
efectp , el h o m b r e a l t r e n . Y a 
n o s a b e m o s - m á s . P e r o e n e l 
p u e b l o se h a p r o d u c i d o u n a . 
c ó n m o c i e m , se h a a b i e r t o u n 
p a r é n t e s i s , que s ó l o se c e r r a r a , 
c u a n d o e l h o m b r e regrese . ¿Por­
q u é se > m a r c h a e s t e h o m b r e ? 
¿ G e s t i o n e s en ' M a d r i d ? ¿ C o n ­
s u l t a a u n m é d i c o f a m o s o ? ¿ V i ­
s i t a a l h i j o f r a i l e ? j I n t e r e s a n ­
tes, estos v i a j e s ! C o n g u s t o se­
g u i r í a m o s a estos h o m b r e s , 
p a r a a c o m p a ñ a r l e s en sus r e -
r r í d o s , p a r a , o b s e r v a r l o s , p a r a 
a y u d a r l e s , s i l legaba, e l caso. 

O t r a e s t a c i ó n : r eg re sa u n 
h o m b r e . Es eli m o m e n t o del ' 
c r e p ú s c i d o , y las f i g u r a s p a r d a s , 
d e l a n d é n se r e c o r t a n s o b r e t . i 
c a r l i n a a m a r i l l a d e u n p o n i e n ­
te j u a n r a m o n i a n o . H a y r e l e n t e ; 

u n f r í o c o m o de f i n a l "de a c t o , 
q u e c o r i t r a s t a c o n los p r i m e r o s 
h u m i t o s d e l p u e b l o ; d e l p u e b l o 
que n o s i m a g i n a m o s a c o g e d o r , 
e n s u s i l e n c i o y en s u s o l e d a d 
l l e n a de p r o f u n d a s c o m p a ñ í a s . 
E l ' h o m b r e b a j a . A l g u i e n h a g r i ­
t a d o : " ¡ T o m á s ! " ; y e l n o m b r e 
q u e d a f l o t a n d o en el a i r e , c o m o 
u n a t i b i a c a r i c i a , c o m o u n sus­
p i r o de deseo c o l m a d o . E l v i a ­
j e r o se ve r o d e a d o p o r u n g r u ­
p o . C u a ñ d o e l t r e n v u e l v e a 
p o n e r s e e n m a r c h a , v a m o s a l e ­
j a r s e p o r u n c a m i n o d e c h o p o s ' 
a l v i a r j e ro y a SIL gen te , la, g e n ­
te , l a g e n t e de s u f a m i l i a , d e . 
-sus v e c i n o s . D i r í a s e q u e t o d o , 
e n este m o m e n t o , se r e i n t e g r e 
a s u n o r m a l i d a d , p s u m o n o t o ­
n í a , a s u paz . O t r a v e z , p a r a 
este h o m b r e , d ' e s p u é s d e l a c o n ­
t e c i m i e n t o de s u v i a j e , ' l a s i m e ­
t r í a y l a r e g u l a r i d a d . O t r a ' vez 

' el s o l m a r c a n d o snis h o r a s : h o ­
r a s p r o f u n d a s , m á s q u e de p a ­
sar , de es tar . Y es tar , saber es­
t a r , es u h a de las p o c a s cosas 
b u k n a s , n o b l e s y be l l a s , de lo 
v i d a . 

m ñ « l i o D i n 
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males adores di mes, les cultivadores de 
Valladolid. —• Los remolacheros. de 

la IV zona celebraron asamblea ex­
traordinaria con asistencia de más 
de 3.000 labradores de Valladolid. 
principalmente y representaciones de 
Palencia, Seg-ovia, Avíila, Zamora, 
Salamanca, Burgos y León. 

Se trató de la. revisión del precio 
cTS" la remolacha, regulación efectiva 
de las entregas, incorporación de las 
juntas mixtas a. la organización sin­
dical, modificación del contrato ofi-• 
cial y pago de I-a. remolacha' por su 
riqueza en.azúcar. j 

Se acordó que el precio medió sea 
fijado de acuerdo con lo interesado 
por el sector agrícola de la comisión 
sindical Remolachero-Cañero-Azuca-
rei-a; la reorganización de las-jun-* 
tas sináicales regionales de la zona, • 
integrándose en la organización sin­
dical; la modificación del modelo de 
contrato y que en la próxima cam­
paña sean revisados ios precios, de 
forma que respondan al rendimien-' 
to de azúcar y t[ue para esla zona,' 
;'a prima que se determine no sea in­
ferior a 150 pesetas.—Cifra. 
•' , • * >k * 

N. de la K . — Como se ha indica­
do, en la importante asamblea remó-
lachera celebrada aver en Valladolid, 
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Próximo homenaje al 
u 

R e c o g i e n d o , l a s s u g e r e n c i a s de 
g r a n n ú m e r o d e a g r i c u l t o r e s y g a ­
n a d e r o s , q u e de sean d e m o s t r a r 
s u a g r a d e c i m i e n t o a l a l a b o r , q u e 
v i e n e d e s a r r o l l a n d o e l C o n d e de 
M o n t a r c o e n f a v o r d e ' i a g a n a d e ­
r í a y d e l a a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a , 
d i v e r s a s p e r s o n a l i d a d e s de l a v i -

m u n i c i p a l , y q u e p a r a l a c o n f e c - í d á e s p a ñ o l a , c o n s i d e r a n q u e h a 
c i ó n de l o s d o c u m e n t o s c ó b r a t e - ' l l e g a d o e l m o m e n t o d e d a r l e p ú -
r i o s s i r v e n de base M a s m i s m a s b l i c a e x p r e s i ó n , o f r e c i e n d o u n ho--
l i s t a s que se u t i l i c e n p a r a l a re 
c a u d a c i ó n de l a c o n t r i b u c i ó n t e ­
r r i t o r i a l , s e g ú n o r d e n de 3 de 
E n e r o p a s a d o que p u b l i c a e l B o ­
l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o de b o y . 

m e n a j e a q u i e n • t á n t o s m é r i t o s 
t i e n e c o n t r a í d o s . -

F i r m a n es ta c o n v o c a t o r i a , e n ­
t r e o t r o s , d o n A n t o n i o d e l A g u i ­
l a R a d a , e l D u q u e d e A l b a , d o n 
M a r i a n o A n i c e t o G a l á n , d o n D i e ­
g o A p a r i c i o , d o n A l f o n s o B a r d a -
j í , d o n L u i s C a l v o , d o n F r a n c i s ­
co C a r r i l l e r o , d o n A l v a r o Cave? -
t a n y , d o n C a r l o s L u i s de C u e n ­
ca, d o n M a n u e l C b a c ó n , d o c t o r 
Z ú m e l , s e ñ o r G a r c í a D ú r á n , C o n ­
de d e E l d a , d o n M a n u e l H a l c ó n , 
d o n F r a n c i s c o I ñ i g u e z , d o n G o n ­
z a l o L ó p e z M o n t e n e g r o , d o n . T o r -
c ú a t o L u c a de T e n a , d o n D i o n i ­
s i o M a r t í n S a n z , d o n P e d r o M a r ­
t í n e z P e d r é s , d o n J o s é M a r í a 

M a r t í n e z S á n c h e z A r j o n a , , C o n 

F e r i a s a g r í c o l a s r o s g a o 
V I T O R I A . — P u e d e c o n s i d e r a r s e 

c o m o m u y b u e n o e l ú l t i m o m e r ­
c a d o s e m a n a l , p o r l a g r a n c o n ­
c u r r e n c i a de g e n t e y p o r l a a b u n ­
d a n t e o f e r t a de g a n a d o de i o d a s 
l a s c lases . Se h i c i e r o n m u c h a s 
t r ansacc iones1 , p r i n c i p a l m e n t e de 
g a n a d o p o r c i n o ( c r í a s y c e b a d o ) . 
D e v a c u n o de v i d a se d e s p a c h ó 
p o c o y a l g o m á s p a r a aba s to . Se 
a p r e c i ó a l z a e n les p r e c i o s d e l 
g a n a d o d e c e r d a . E l c o r d e r o b a j ó " 
p o c a cosa . L a e n t r a d ' a r e g i s t r a d a 
e n l a p l a z a d e l g a n a d o fue': 287 
cabezas de v a c u n o ; 23 de c a b a ­
l l a r , m u l a r y a s n a l y ' 1.098 de 
c e r d a . 

L a s c o t i z a c i o n e s | u e r o n é s t a s : 
P a r e j a d e bueyes p a r a t r a b a j o , 
de 27.000 a 37.000 pese tas ; p a r e ­
j a de n o v i l l o s , de 23,000 a 26.000; 
v a c a s de l e c h e , de 8.000 a, 17-.000 
pese tas , s e g ú n p r o d u c c i ó n ; v a c u ­
n o de a b a s t o , dfe 38 a 42 pesetas 
e l k i l o e n c a n a l d e l c e b ó n y de 
56 a 60 l a t e r n e r a ; e q u i n o p a r a 
a b a s t o , de 14 a 18 pesetas k i l o 
e n c a n a l , e l a d u l t o y de 25 a 3 1 , 
e l l e c h a l ; ove ja s , de 38 a 40 p e ­
se tas k i l o e n c a n a l ; c ó r d ' e r o s , de 

l andesa s , a p r e c i o s elevad'os. 
P A L E N C I A . — - L o s p r e c i o s de los 

p i e n s o s a c u s a n l i g e r a b a j a , v e n ­
d i é n d o s e l a c e b a d a a 3,85 pesetas 
k i l o ; l a a v e n a a 3,40; t i t o s a 4,50; 
ye ros , a 4,90; c e n t e n o , a 3,95 y 

• m a í z a 5jBS. 
S O R I A . — E s t o s h a n , s idp los 

p r e c i o s que r i g i e r o n e n e.l ú l t i m o 
m e r c a d o de p i e n s o s : 

Y e r o s , a 5,50 pese tas k i l o ; c e ­
b a d a l a d i l l a , a 4,00; c e b a d a c a b a ­
l l a r , a 4; g u i j a s , a 5,50; a l g a r r o ­
bas , a 3,80 y a v e n a a 2,30. 

' L o s h u e v e s se e s t á n v e n d i e n d o 
a 24 y 25 pese tas l a ' d o c e n a . 

MINISTERIO DE AGRICULTURA 

de de M a y a l d e , D u q u e de M o n - ^ 2 9 a 31 pese tas k i l o e n v i v o ; 
t e l l a n o , d o n F é l i x M o r e n o A r d a -
n u y , d o n A n t o n i o M o r e n o de Ar-
t eaga , d o n .José N a v a r r o G o n z á ­
lez de C a n a l e s , d o n C a r l o s N ú -
ñ e z , d o n M a n u e l de P a r a d a , d o n 
A n t o n i o P é r e z T a b e r n e r o , d o n 
A n t o n i o R o l d á n , d o n A d o l f o R o ­
d r í g u e z - J u r a d o , d o n J o s é L u i s 
R o d r í g u é z V i ñ a l s , d o n M a r i a n o 
R o j a s , d o n I s i d o r o S á n c h e z T o - ' 
ves. C o n d e d e S e p i ü v e d a y d o n 
A n t o n i o V á z q u e z F e r n á n d e z -

E l h o m e n a j e c o n s i s t i r á e n u n 
a l m u e r z o - q u e t e n d r á l u g a r e l d í a 
24 de F e b r e r o e n el H o t e l 'Caste­
l l a n a H i l t o n , do M a d r i d , a las dos 
de l a " ta rde . 

INFORMACION 
Se v e n d e e n B u r g o s , e n L i b r e r í a 
E s p o l ó n y L i b r e r í a L a í n C a l v o 

jal 
la. 
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lo-
¿a 
-or 
es, 
lo-

;ta 
do 
3.9 

t54 

M i iDíeinatinl d 
M i m m m i\ i\i 

l] i i 
i n c u r r i r á n e x p o s i t o r e s de 

v e i n t i t r é s p a í s e s 

El comisar io g e n e r a l de l a I V 
í n t é r n a c i o n á l del C a m p o , 

^ ü . t e g o A p a r i c i o , h a h e c h o 

^arío "Pueblo" , e n l a s cua-
8 UiC" 

inte resanes d e c l a r a c i o n e s 

„ , ce, e n t r e c t r a s cosas, q u e 
ti c c m e n z a r á e l m o n t a j a 
t, ? a n f H ó n e s p a ñ o l que f igx iró 
m c e r t a m e n de B r u s e l a s . 
¿u11?1^"10 a ñ a d e que e s t á p r e -
W« I c o n c u T T e n c i a de expos l -

ne 27 p a í s e s . E n 1956, v i n i e -
expos io ies de 16 p a í s e s . Y 

tici^Uatro nacK>nes e s t u v i e r o n 
, ' a i m e n e represe n a d a s : A l e -
^ l « V C o l o m b i a , E s t a d o s U n i -

y P o r t u g a L 

so-
rí« 

i»* 
/o* 

o* 
r * 
o* 

i c i a i í s t a c c a s l o n p a r t i c i p a r á n 
ío nIn^nte' a d e m á s de esas c u a -
. naciones, las R e p ú b l i c a s de 
J ^ c a C e n t r a l . 
fcr?» l c s nuevos p a í s e s que ex-
tír? P J . ^ c t o s , f i g u r a n C u b a , 
^ c a F i n l a n d i a , C h e c o e s l o v a -
ToVÍ * g r í a y P o l o n i a . 
rUtín , ni€nte ^ c o n s t r u -
i(IC a u n n u e v o í p a b e l l ó n dest i -
tai exPos i tcres . L a F e r i a en 
ttrr u a r á e,?te a ñ o u n o s i ^ 003 
iDjcrl A n a d i a d o s de superf ic ie 

1qc ' ^ - A c e r c á n d o s e pot tanto , 
í a m b ^ In-etro.s: 

s d i 

i n a n W u í o S 

, mbien se e s t á n r e a l i z a n d o 
m e j o r a s e n l a s v í a s de 

• y i I o n in ter ior , a l ú m b r a ­
l a i n d u c c i o n e s de a g u a . 
'Hicr • i a I n t e r n a c i o n a l de l 
óv in i í f era i n a u g u r a d a e l 23 de> 
^ m o nies de M a y o 

V ^ ios "Piensos Compues tos" 

'̂ aniilo^ Diana S 
^idPV1 ^ u e n a c r i a n z a , 

^ ¿ a P i ' » d u c c i ó n . 
V « S T 9 m 0 ^ Y A K T O 
; . a rte A f u e r a , 3. T e l é f o n o , 4219 
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m e j o -

1957 
1958j. 

Distribuidores de l a 

.ü. 
Nuestras entregas de 

v e h í c u l o s 

651 unidades 
1.073 » 

H a n r e p r e s e n t a d o e l 40 por 100, a p r o x i m a ­
d a m e n t e , de v e h í c u l o s s u m i n i s t r a d o s por 

E . N . A . S . A . 

E n t r e g a s del modelo 120 V G p o r r iguroso 
o r d e n de pedido 

Masíesemos ana existencia 
de 50 millones de pesetas 

e n p iezas de repues to p a r a e l m e j o r serv ic io 
de n u e s t r a c l i e n t e l a 

Concepcións 14 
BURGOS 

c r í a s d t c e r d a , e n t r e 550 y 850 pe 
se tas c a d a u n a ; p r i m a l e s , de 
1.400 a 2.000; de e n g o r d e , de 30 
a 33 pese ta s k i l o e n J v i v o y ceba ­
do , d e 29 a 3 1 . 

S E G O V I A . — S e h a a c e n t u a d o 
de f o r m a c l a r a y t e r m i n a n t e l a 

' f l o j e d a d que se i n s i n u a b a e n e l 
m e r c a d o de p i e n s o s a n t e r i o r , h a 
b i é n d o s e r e g i s t r a d o a d e m á s e n e l 
de e s t a s e m a n a u n a b a j a d e m e 
d i o d 'uro e n e l p r e c i o de l a c e b a ­
d a , .que l l e g ó a co t i za r se a 25 d u ­
ros l a f a n e g a . E l sec to r c o m p r a 
d o r h a c o n t i n u a d o e n s u r e t r a i ­
m i e n t o y a h a b i t u a l . L a s o p e r a 
c i enes r e a l i z a d a s f u e r o n escasas, 
a p r e c i á n d o s e g a n a s de v e n d e r 
E n a l g a r r o b a s n o se h a p r o d u c i ­
d o c a m b i o i m p o r t a n t e n i n g u n o , 
es d e c i r "que l a c o t i z a c i ó n s igue 
e s t a n d o , e n las c i n c o pesetas e l 
k i l b 

E n e l m e r c a d o de p o r c i n o s i g u e 
l a cosa, i g u a l y l a s e x i s t e n c i a s de 
ce rdos de p r i m e r a e s t á n a p u n t o 
de a g o t a r s e . H u b o , p o c o m o v i 
m i e n t o y e l p r e c i o c o n t i n ú a s i n 
v a r i a c i ó n , e n l a s pocas p a r t i d ' a s 
r e a l i z a d a s e n los 59 d u r o s l a 
a r r o b a . 

V I L L A L Q N D E C A M P O S . — 
G r a n a n i m a c i ó n y m u c h a c o n c u ­
r r e n c i a de m e r c a d e r e s se a p r e c i ó 
e n e l ú l i m o m e r c a d o . E l m a y o r 
c o n t i n g e n t e de o p e r a c i o n e s se 
m a n i f e s t ó e n e l m e r c a d o d e l q u e ­
so, c o n l a v e n t a de g r a n n ú m e r o 
de k i l o s q u e se s e ñ a l a r o n c o n e l 
p r e c i o m e d i o de 29 pesetas e l 
" C i n c h o " , y 24 e l " P a t a M u l o " . 

E n e l m e r c a d o de p i e n s o s ^ l i u -
bo m u c h a s p a r t i d a s p e r o e s t u v o 
v i r t u a l m e n t e p a r a d o , o b s e r v á n ­
dose p o c a s ganas de - c o m p r a r , 
d e b i d o , s i n d'uda, a l a d e s a g r a d a ­
b l e i m p r e s i ó n que e j e r c i ó e n e l 
á n i m o d e los a c a p a r a d o r e s los 
a n u n c i o s de g r a n d e s i m p o r t a c i o ­
nes . L a c e b a d a se c e d i ó a l p r e c i o 
de 3,85 y 3,90 pesetas e l k i l o ; , p o r 
l a a v e n a se p i d i ó a 3,75; a l g a r r o ­
bas, a 5,10: t i t o s , a 5,10 y g a r ­
banzos , a 12. L a s l e n t e j a s p e q u e ­
ñ a s n o t u v i e r o n a c e p t a c i ó n . 

E n g a n a d o de c e r d a se e x p u ­
s i e r o n b u e n o s e j e m p l a r e s b l a n ­
cos, de e x c e l e n t e c a l i d a d y peso , 
que se v e n d ' i e r o n e n t r e l a s 29,50 
y 30 pese t a s a l v i v o . T a m b i é n se 
v i e r o n c e r d o s p e q u e ñ o s de v a r i a s 
s e m a n a s , i p o r los que p e d í a n de 
600 a 900 pese tas e j e m p l a r , s e g ú n 
c a l i d a d y t a m a ñ o . 

S A N T A N D E R i : — L a s i n f o r m a c i o ­
nes que se r e c i b e n de los ú l t i m o s 
m e r c a d o s g a n a d e r o s ce l eb rados 
e n d i s t i n t o s l u g a r e s de es ta p r o ­
v i n c i a s o n : 

E n A m p u e r o se a p r e c i ó u n a 
g r a n c o n c u r r e n c i a de g a n a d e r o s , 
p e r o e s c a s e ó e l g a n a d o , p o r l o que 
l a s t r a n s a c c i o n e s n o f u e r o n 
a b u n d a n t e s . 

E n E á r c e n a de C i c e r o h u b o 
m u c h a a n i m a c i ó n de c o m p r a d o ­
res, p e r o r e l a t i v a c o n c u r r e n c i a 
a'e g a n a d o . E n t r e , l a s reses m á s 
se lec tas p r e s e n t a d a s p u e d e c i t a r ­
se u n a p r e c i o s a v a c a h o l a n d e s a 
d e l g a n a d e r o d e G a m a , R a m ó n 
P é r e z , p o r l a que. se l l e g ó a o f r e ­
ce r 23.000 pesetas , h a b i é n d o s e 
q u e d a d o p o r 2.000, y a que e l p r o ­
p i e t a r i o se c e r r ó e n los c i n c o m i l 
d u r o s y n o h u b o m o d o de h a c e r l e 
b a j a r de a h í . T a m b i é n sobresa ­
l i e r o n dos v a c a s pas iegas , de G a ­
m a y E s c a l a n t e , q u é f u e r o n v e n ­
d i d a s e n 22.500 y 21.000 pesetas . 

i n m 
A V I S O 

A c o r d a d a l a c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a e n l a z o n a de H o n t a n a s , 
se a n u n c i a q u e los t r a b a j o s de " i n v e s t i g a c i ó n de p r o p i e t a r i o s , a r r e n ­
d a t a r i o s , a p a r c e r o s , u s u f r u c t u a r i o s y e n g e n e r a l de c u l t i v a d o r e s , 
d a r á n c o m i e n z o e l d í a 18 de F e b r e r o de 1959 e n e l l o c a l d e l A y u n ­
t a m i e n t o y se p r o l o n g a r á n d u r a n t e u n p e r i o d o d o t r e i n t a d i a s . 

1. — L o s - p r o p i e t a r i o s a u s e n t e s p o d r á n .hacerse r e p r e s e n t a r p o r 
c u a l q u i e r v e c i n o b a s t a n d o a i e fec to c o n u n a c a r t a de a u t o r i z a c i ó n . 

2. — T o d o s los p r o p i e t a r i o s t i e p e n l a o b l i g a c i ó n de m a n i f e s t a r 
e l n o m b r e de los c u l t i v a d o r e s q u e de h e c h o e x i s t a n e n sus p a r c e l a s . 

3. — L o s c u l t i v a d o r e s de f incas ( a r r e n d a t a r i o s , apa rce ros , u s t i -
f r u c t u r a r i o s , e tc . ) y los t i t u l a r e s d e c u a l q u i e r d e r e c h o s o b r e las 
m i s m a s , d e b e n i g u a l m e n t e c o m p a r a c e r e n e l l o c a l d e l A y u n t a m i e n ­
t o d e n t r o d e l p e r i o d o s e ñ a l a d o , a u n q u e n o s e a n p r o p i e t a r i o s , a f i n 
de c o m p r o b a r q u e s u « d e r e c h o h a s i d o r e c o n o c i d o p o r él p r o p i e t a ­
r i o ' c o r r e s p o n d i e n t e y . q u e p o r t a n t o s u n o m b r e se h a h e c h o f i g u r a r 
e n l a r e l a c i ó n de ó u l t i v a d o r e s de l a z o n a y de t i t u l a r e s d e o t r o s 
de rechos . -

B u r g o ^ . a 12 de F e b r e r o d e 1959. 
E L J E F E D E L A Ü E L E G A C I O N 

Experto vendedor a PLAZOS 
y que esté bien relacionado 

én BURfiOS se precisa. 

Magníficas m i m e s ; 

Fuertes ingresos. 
I n ú t i l so l ic i tudes s i n r e u n i r es tas condic iones . No se a t e n ­

d e r á n so l i c i tudes a qu ienes n ^ a p o r t e n datos de i n t e r é s . 

I n f o r m e s s o l a m e n t e por escr i to a : 

Sr. P. H. San Raimundo, 45,1.° = 

Burgos se reunirán en nuestra ciudad 
.estuvo presente una representación 
burgalesa, ya que los importantes -
problemas tratados afectan muy di­
rectamente a los intereses de mu­
chos miles de familias de nuestra 
provincia. , / 

Integraron la delegación de esta 
provincia, don Ange? Martínez L u -
que, don̂  Manuel Martínez Gento, 
don Cándido Esteban Blay y don 
Enrique Biay Quintana. 
CONCLUSIONES 

1. a P R E C I O . Habida cuenta 
del incremento de '.'os costos de cul­
tivo desde que fue fijado el actual 
precio de la remolacha. Orden de la 
Presidencia de 2^'de Noviembre de 
1957, con la creación de nuevas parti­
das de/gastos, como la tasa de factu­
ración, solicitamos que dicho precio 
medió sea revisado de acuerdo con 
lo interesado por el Sector Agrícola 
en la Comisión Sindical Remola^he-
ro -Cañero-Azucarera. ' 

La Asamblea lameijtq, que estas 
justas peticiones no hayan sido te­
nidas en. cuenta y se une. al deseo 
de los cultivadores de toda España 
apoyando I'os recientes escritos ele-
va'dos por el Grupo Nacional. 

2. '' JUNTAS S I N D I C A L E S . — 
Reorganización de las Juntas Sindi­
cales Reionales Remolachero-Azuca-
reras de Zona, integrándolas en la 
Organización Sindical y dotándolas 
de los medios precisos, así como de 
un procedimiento sencillo y eficaz, 
para que puedan conocer rápidamen­
te y con fuerza ejecutiva de cuantas 
cuestiones se susciten entre los dos 
sectores que intervienen en la pro­
ducción. 

3.9 CONTRATO O F I C I A L . — L a 
Asamblea hace saber que es absolu­
tamente necesaria la modificación 
del. , model'o de Contrato Oficial en' 
la forma propuesta al Ministerio de 
Agricultura por el.' Sector Agrícola 
en la Comisión Sindical Remolache-
ro-Cañero-Azucarera. 

4.s E S C A L A D E P R E C I O S . —< 
Estando plenamente reconocido que 
la actual escala de precios no respon­
de a la. realidad, solicitamos que ya 
para la próxima campaña sea rea­
justada de forma que respónda a los 
verdaderos rendimientos en azúcar 
y características de la remolacha 
producida en cada zona'. 

Para ¡a I V zona, la prima que se 
determine no deberá ser inferior a 

^as 150 pesetas. . 
Castilla pide que se la haga jus­

ticia. > . ' 
5.9 R E C U R S O . — Los 32.000 cul­

tivadores de lá^IV zona formulan, 
enérgica y respetuosamente, su pro­
testa por la. resolución dada por la 
Secretaría General Técnica a la. pe­
tición de revisión de precios de la 
remolacha entregada en la campa­
ña 1957-58,, y pide que el Ministe­
rio de Agricultura falle a favor del 
campo ei recurso de alzada formula­
do. 
BURGOS P R E P A R A SU 

ASAMBLEA 
E l grupo remolachero de Burgos, 

viene preparando desde hace algunas 
fechas una importante reunión o 
Asamblea de cultivadores, a cele­
brar en esta ciudad. 

E l día 12 del més en curso se reu­
nió su Junta provincial y acordó lle­
var a efecto este acto en la última 
decena de este mes, para que los cul­
tivadores burgaleses expongan la 
del'icada situación en que les coloca 
lá fijación de los precios para la 
campaña 1959-60 y qué soluciones 
se puede adoptar para, paliar o evi­
tar esta situación,; agravada por los 
ya existentes en campañas anterio-

. res y por último aumentadas por lo 
avanzado de la temporada y por la 

/ poca diversidad de cultivos que en 
este campo castellano hay, por lo 

. que se ven en lá incertidumbre de 
a qué dedicar sus tierras, ya que los 
precios marcados por los poderes 
públicos y los constantes aumentos 
en todos los ramos de l'a producción 
hace a todas luces- antieconómico 
el cultivo de la remolacha. 
• E l grupo remolachero, consciente 

del interés general de la nación y 
aunándolo .con ios del campo, quie­
re anticipar al perjuicio tan grande 
a que se llegaría para la economía 
nacional, si al no solucionarse ios 
problemas planteados se redujese en 
gran escala la sementera de este, 
cultivo, que obligaría a grandes im­
portaciones de azúcar, con el consi­
guiente gasto de divisas, de las que 

/ tanto carecemos. 

Se v e n d i e r o n m u c h a s vacas h o - , 
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Sábado 14 d¿ Febrero d¿ 1959 

Daspacíip de 

S Á N T O R A L 

d i iversos asuntos de irámite 
a comisión municipal Permanente 

Ayer celebró su sesión semanal 

S A N T O S D E H O Y 
S s . V a l e n t í n , pbr . , V i d a l , Moi­

s é s , D i o n i s i a , m r s . , A n t o n i n o , a b 
M i s a , c o n r i t o s i m p l e y c o l o r 

i n o r a d o , d e l S á b a d o s e g u n d a o r a ­
c i ó n de S a n V a l e n t í n , t e r c e r a E t 
f á m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

í^c mingo I de C u a r e s m a . S a n ­
t o s F a u s t i n o , j o v i t a , S a t u r n i n o , 
C á s t u l c , L u c i o , m r s . , S e v e r o , pbr 

M i s a , c o n r i o d o b l e de p r i m e r a 
clase y c o l o r m o r a d o , de l a D o -

' m i n i c a I d e C u a r e s m a , s e g u n d a 
o r a c i ó n E f á m u l o s . 

C U L T O S 

C A T E D R A L : Cultos ntensualtes, 
dé la Real Hermandad d«l Santisi 
mo Cristo de Burgos. 

Hoy, a las siete y media, Santo 
Rosario y piática, por el M; I . Sr. don 
FóJix Arrará$. 

Se terminará con la Exposición 
fiel ijjintjisimd Sacramento, bendi 
ción y reserva. 

SAN COSME- Y SAN DAMIAN 
L a ilustre Ai'chicofradía del, Santí­
simo Sacramento, celebrará maña­
na, torcer donüngo de mes, a las j 
nueve, con exposición de S. D. M., 
sü función mensuai de Minerva, 
siendo obligatoria la asistencia a 
todos los cofrades. I 

. S A N . F E D R O D E L A F U E N ­
T E : N o v e n a e n h o n o r d e l S a n t o 
T i t u l a r . P o r l á m a ñ a n a , a las 
o c h o . P o r í a t a r d e , a l a s ' s iete 
y m e d i a . ? . '. 

S A N J U L I A N , S A N P E D R O V 
V S A N F E L I C E S : N o v e n a e n h o ­
n o r d e l S a n t o T i t u l a r . P o r l a 
m a ñ a n a , a l a s o c h o . P o r l a t a r ­
de, . a l as s ie te y m e d i a . 

M E R C E D . — Q u i n a r i o d e N u e s ­
t r a , S e ñ o r a de L o u r d e s , d e l 11 a i 

"15 de los c o r r i e n t e s , ' P o r l a m a ­
ñ a n a , a las o c h o y m e d i a . P o r 
l a t a r d e , a l a s o c h ó , c o n s e r m ó n 
p o r e l R , P,, J o s é L u i s B a q u e s 
TO S.' J . 

CARMEN: Mañana, último día 
del Triduo de las vocaciones carme­
litanas, se. hará en todas las misa:s 
y en la, funcióij de ta noche la co-
lecta extraordinaria para el Semina­
rio' teológico de los Carmelita^. Va­
rios estudiantes intervendrán en la 
yhisma. Por ia noche se bendecirán 
20 Capillas domiciliarias de lá Vir­
gen del Carmen. Cuatro niñas vesti­
das de ángel recogerán la despedida 
a Nuestra Señora de' Lourdes, que 
consiste en depositar en la bandeja 
el nombre, apellidos y dirección de 
un nuevo cofrade. 

S A L E S A S . — C u l t a s d e l t e r c e r 
d o m i n g o . M i s a d e c o m u n i ó n ge ­
n e r a l , a las, n u e v e ' y m e d i a . F u n ­
c i ó n e u c á r l s t i c a ' a las. s i e t e y m e ­
d i a ; ; 

M i n ile i 
ilirailu i i llui [alia 
Étoy, sábado, a las ocho de, la tar­

de, en el Paíacio Arzobispal, tendrá 
lugar la tercera reunión general pia­
ra todos los aspirantes que han esta­
do em alguno de los turnos del Cam­
pamento diocesano de Acción Cató­
lica «Santa María la Mayor», siendo 
obligatoria la asistencia. 

II 
Hov. a las siete y media de la 

tarde, en los locales del Centro, ten­
drá lugar el retiro mensual que será 
dirigido por el "tenient écapellán, don 
Benigono López de Si tañes. 

El1-domingo, a las nueve y media, 
la misa y comunión reparadora en 
la Capilla de las Bernardas. 

de Espinas n la parniiiDla íe 
& Loreszo el Seal 

Con gran solémnidad y extraor­
dinaria concurrencia de fieles, se, 
ha celebrado la entronización de la 
devota imagen de Cristo Coronado 
de Espinas en su magnífico trono 
de alabastro. . v 

Presidió los cultos y procesión 
Monseñor don Buenaventura Diez 
y Diez. Juntamente con" los co­
frades que asistieron con hábito se 
hallaron presentes representaciones 
de diversas cofradía's de la ciudad. 
Predicó el M. I . Sr. D. Félix Awarás. 

A n o c h e c e l e b r o s u s e s i ó n sema--
n a l l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e r ­
m a n e n t e . 

P r e s i d i ó e l a l c a l d e , d o n M a r i a ­
n o J a q u o t o t U z u r i a g a y a s i s t i e ­
r o n l o s t e n i e n t e s d e alcalofe se­
ñ o r e s P l a z a , V i l l a l a í n , D e M a t e o , 
C o n d e , P é r e z ( D . M a r i a n o ) , S a n z 
B r i o n e s , I t u r r i a g a y . P é r e z ( d o n 
V i c e n t e ) , , 

E n t r e o t r o s de t r á m i t e , se a d o p ­
t a r o n los ' s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

A S U N T O S E C O N O M I C O S . — 
A p r o b a r l a s m a t r í c u l a s f o r m a d a s 
p a r a e l p e r c i b o de l o s d e r e c h o s 
y ' t a s a s p o r r o d a j e o a r r a s t r e p o r 
v í a s m u n i c i p a l e s ; v i g i l a n c i a n o c ­
t u r n a de fincas u r b a n a s , a l c a n ­
t a r i l l a d o y a r b i t r i o n o fiscal so ­
b r e p u e r c a s que a b r e n a l e x t e ­
r i o r , a c o r d á n d o s e s u e x p o s i c i ó n a l 
p ú b l i c o a e f e c t o s de r e c l a m a c i o ­
nes . 

A p r o b a r l o s c o n c i e r t o s c o n e l 
S i n d i c a t o p r o v i n c i a l e s d e T r a n s ­
p o r t e s , S u b g r u p o d e A u t o m ó v i l e s 
d e l S e r v i c i o P ú b l i c o y G r u p o d e 
P e l u q u e r í a s de S e ñ o r a p a r a e l p a ­
g o d'el i m p u e s t o s o b r e c o n s u m o s 
d e l u j o ' d u r a n t e l o s a ñ o s 1959 y 
1960. ' 

A p r o b a r y e x p o n e r a l p ú b l i c o 
e l p a d r ó n p a r a c o b r o d e l a r b i t r i o 
n o fiscal s o b r e e s t a b u l a c i ó n de 
g a n a d o á y g a l l i n e r o s , d e n t r o d e l 
casco u r b a n o . 

A S U N T O S G E N E R A L E S . — A d ­
j u d i c a r a d o n - J u a n G ó m e z L á ­
z a r o e l r e m a t e d e l a s u b a s t a de 
u n l o t e de 21.6 á r b o l e s , e n l a c a n ­
t i d a d de 193.000,50 p t a s . 

O B R A S Y S E R V I C I O S . — C o n - ! 
cede r a l C u e r p o d e B o m b e r o s u n a 
s u b v e n c i ó n de 4,000 p t a s . c o m o i 
a y u ó ' a a l o s g a s t o s de a d q u i s i ­
c i ó n d e u n a p a r a t o d e r a d i o y 
l i b r o s p a r a f o r m a c i ó n d e u n a b i ­
b l i o t e c a . 

Coogregaciofl Mariana 
ESCLAVAS D E L SAGBAÍDO 

CORAZON 

Mañana, a las nueve y cuai*to, se 
celebrará la Misa para todas las 
Congregantes y a continuación , el 
desayuno, 

liistitadóa Fernán fionzález 
Academia Burgense de 
Bistoria y Bellas Artes 

Coüferencia a cargo de 
D. Carlos Murciano 
Esta Institución Fernán Gonzá-

,lez, celebrará D. m. un acto cultu­
ral a'cargo del laureado poeta, y es­
critor D. Carlos., Murciano, el cual 
disertará hoy sábado, a las ocho 
de la tarde, en el salón de Estrado 
de la Excma. Diputación Provin­
cial, sobre el original y sugestivo 
tema: «Las sombras en la poesía de 
Pedro Salinas». 

E l acto será público y esta Ins-. 
. titución Fernán González, se verá 

muy honrada con que las represen­
taciones culturales burgensés ava-
íon con su autorizada preaencia es­
ta grata velada. 

PERSONALIDAD D E L CONFE­
R E N C I A N T E 
Don Carlos Murciano es un joven 

y brillante poeta andaluz, nácido 
en 21 de Noviembre de 1931 en Ar­
cos de la Frontera, 

. E n 1954 obtuvo el título de í inten­
dente mercantil e nía Escuelja Su­
perior de Comercio de Madrid. 

Actualmente se considera a Car­
los Murciano como uno de los me­
jores poetas españoles, jóvenes.-

Ha obtenido la Flor Natural de la 
V I Vendimia , Jerezana; el premio 
«Sánchez Bedoya» de la Real Aca­
demia Sevillana de Buenas Letras; 
el del Ayuntamiento de Zaragoza, 
en los Juegos Florales Cordimaria-
nos; el del Ayuntamiento de Córdo­
ba er\ el certamén-homenaje a Juan 
de Mena y el accésit al Premio 
«Adonais» de 1954. 

Posee la condecoración de la «Ro­
sa Blanca» del Ayuntamiento de L a 
Habana y es miembro honorario del 
Instituto de Cultura Americana, de 
la Repúbiica Argentina. 

E n la .actualidad reside en Ma­
drid, donde dirige la sección lite­
raria de la revista «Punta Europa». 

E n 1954 publicó su primer libro: 
«El alma repartida»; en 1955, en Ma­
drid, «Adonais», «Viento en la car­
ne»; en 1956, «Poemas tristes a 
Madiá»; en 1957, «Cuando da el co­
razón la media noche» y en 1957, 
en Caracas (Venezuela), «Angeles 
de siempre». Una extensa bibliogra^ 
fía que completan varios libros iné­
ditos, índice de l»s grandes mere­
cimientos de Carlos Murciano, apar­
te do una asidua colaboración en 
las principales revistas españolas "y 

1 .extranjeras. 

U R G E N C I A . — Se a c o r d ó p r o ­
c e d e r a l a a d q u i s i c i ó n de l á r n ^ 
p a r a s c o n d e s t i n o a l a l u m b r a ­
d o p ú b l i c o , , p o r u n v a l o r de p e ­
se tas 64.339,50. 

F U E R A D E C O N V O C A T O R I A . — 
L a C o m i s i ó n q u e d ó e n t e r a d a de 
l o s s i g u i e n t e s d o c u m e n t o s : 

O f i c i o s de l a D e l e g a c i ó n de H a ­
c i e n d a c o m u n i c a n d o l a a p r o b a ­
c i ó n de l a s m o d i f i c a c i o n e s i n ­
t r o d u c i d a s e n d i v e r s a s e n O r d e ­
n a n z a s de e x a c c i o n e s m u n i c i p a ­
l e s y de P r e s u p u e s t o s e x t r a o r d i ­
n a r i o s de s e r v i c i o s m u n i c i p a l i -
zados . 

Se a c o r d ó f e l i c i t a r a l E X c m o . 
S r . D o n L u i s F e r n á n d e z de P i ­
n e d o , que h a e s t a d o a l m a n d o d e l 
R e g i m i e n t o de " I n f a n t e r í a de 
g u a r n i c i ó n e n e s t a P l a z a , p o r s u 
ascenso a g e n e r a l de b r igadfa . 

Y n o h a b i e n d o m á s a s u n t o s d e 
q u é t r a t a r se l e v a n t o l a s e s i ó n . 

P H I L I P S / 

u 4 J w £ s t { i £ a s d i f e / i e n c i a s 

C a s a P E R E Z C E C I L I A 
Espolón, 2 - B U R G O S 
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M a d í r i d . — L a B o l s a n o h a v a ­
r i a d o s u p o s t u r a e n r e l a c i ó n a los 
d í a s a n t e r i o r e s , m a n t e n i é n d o s ' 
e n t i n a c i f r a p r u d e n t e de n e g o - : 
c í o , ' c o n d i f e r e n c i a s d é s u a v e i m ­
p o r t a n c i a e n l a s c d t i z a c i o n e s , 
a u n q u e l a e x i s t e n c i a d e u n a s 
c u a n t a s m e j o r a s e n l a s e s i ó n de 
' h o y , h a d a d o a é s t a u n t o n o de 
m a y o r e q u i l i b r i o r e spec tQ d o 
o t r a s j o r n a d a s . 

i E n l o s a v a n c e s ú n i c a m e n t e des­
t a c a n los c i n c o e n t e r o s q u e m e ­
j o r a el B a n c o , de C r é d i t o L o c a l 
y , e n las bajas, ' las , m á s sa l i en tes , 
s o n , d e c u a t r o e n t e r o s , e n S a l t o s 
d e l S i l , M i n a s d e l R i f y F e f a s á y 
d e seis, e n A g u i l a , 

H a t e r m i n a d o el p l a z o d e c o n ­
t r a t a c i ó n de d W o h o s d e l B a n c o 
C e n t r a l , B a n c o P o p u l a r y . A u x i ­
l i a r de F e r r o c a r r i l e s . E n el B a n ­
c o C o n t a l , e l d e r e c h o , t e ó r i c o es­
t a b a c a l c u l a d o a 147,8- pesetas . 
L a p r i m e r a o p e r a c i ó n se h i z o a 
147 pesetas y h o y , h a t e r m i n a d o 
a este m i s m o c a m b i o . E n e l B a n ­
c o P o p u l a r , e l c u p ó n t e ó r i c o se 
c a l c u l ó a 99,40- y c o m e n z ó a co ­
t i z a r s e a 95 y h a t e r m i n a d o h o y 
a 100. P o r ú l t i m o , e n A u x i l i a r 
d e F e r r o c a r r i l e s , de u n c u p ó n t e ó ­
r i c o d e 170,45, se o p e r ó p o r p r i ­
m e r a vez a 135 y ' h a t e r m i n a d o a 
185. C o m o se ve , l a c o n t r a t a c i ó n 
d e d e r e c h o s se h a m a n t e n i d o e n 
u n a l i n e a d e f i r m e z a . 

A c c i o n e s : B a n c o d e E s p a ñ a , | 
686; - H i p o t e c a r i o , 325; C e n t r a l , ; 
566; de rechos . 147; B a n e s t o , 774; I 
F u e r z a s E l é c t r i c a s de C a t a l u ñ a , ' 
227; I b e r d u e r o , 126; n u e v a s , 2 9 1 ; 
S i l , 2 0 1 ; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , I 
205,50; A g u i l a , 512; A z u c a r e r a ¡ 
G e n e r a l , 232; E n c i n a r d e los Re-1 
yes, 126; de r echos , 17; U r b i s , 157;; 
M i n a s d e l R í f , 748; D u r o F e l g u e -
r a , 277; P o n f e r r a d a , 838; C a m p - 1 
sa. 209; n u e v a s . 204; E x p l o s i v ó s , i 
320,150; n u e v a s . 1.0550; P e t r ó l e o s , j 
662; A l t o s H o r n o s , 273; A u x i l i a r 
d e F e r r o c a r r i l e s , 414; T e l e f ó n i c a , 
240; Fe fa sa , 2441 ; S n i a c e , 336. 

Mercado de divisas 
. M a d r i d . — C a m b i o s d e m o n e d a 

e x t r a n j e r a : F r a n c o s f ranceses , 
8j50; S u i z o s , 970; D ó l a r e s , 42 ; L i ­
b r a s e s t e r l i n a s , 117,60; M a r c o s , 
10; D a n e s a s , 6.08; S u e c a s - 8 , 1 1 ; 
L i r a s , 6 , 7 2 . — C i f r a . 

B A N C O D E SANTANDER 
B A N C A — B O L S A — C A M B I O 

C A Í A D E A H O R R O S 
fefpolón. 12, — B ü R Q O i 

Toma de posesión1 
de la nueva Junta 
del Orfeón Húrgales 

L l a m a m i e n t o d e s u p r e s i d e n t e 

s e ñ o r C o d ó n a l a j u v e n t u d 

b u r g a l e s a 

A y e r t u v o l u g a r , e n e l d o m i -
e i l i o s o c i a l d e l O r f e ó n B u r g a l é s , 

. l a t o m a d e p o s e s i ó n d e s u n u e v a 
d i r e c t i v a . 

E n l a r e u n i ó n , e l s e ñ o r C o d ó n 
f e l i c i t ó a sus c o m p a ñ e r o s de J u n 
t a y e x p r e s ó s u á g r a d e c i m i e n t o 
a los o r f e o n i s t a s p o r - h a b e r l e 
n o m b r a d o s u p r e s i d e n t e , c a r g o , 
d i j o , e n e l q u e p o n d r á t o d o s i 
c a r i ñ o y v o l u n t a d a d i s p o s i c i ó n 
d e l a b e n e m é r i t a e n t i d a d , q u e 
t a n t o se . l o m e r e c e p o r su f e c u n ­
d a l a b o r a r t í s t i c a . 

E x h o r t ó a. l o s c o r a l i s t a s a .411 
c o n t i n ú e n c o n t o d o e n t u s i a s m o 
e n s u l a b o r p a r a a s í a y u d a r a l a 
n u e v a J u n t a , q u e e s t á d i s p u e s t a 
a d a r u f t i m p u l s o g i g a n t e a nues­
t r o q u e r i d o O r f e ó n . 

P i d i ó y r o g ó a l a j u v e n t u d b u r 
g a l esa q u e se c o n s i d e r e c o n í á 
c u l t a d e s p a r a c a n t a r , q u e se per 
s o n é e n e l d o m i c i l i o d e l O r f e ó n , 
S a n L o r e n z o , 32, pues es d e b e r 
i n e l u d i b l e d o t o d o a q u e l q u e se 
s i e n t a b u r g a l é s y t e n g a c o n d i c i o ­
nes, p e r t e e n c e r a l a p r i m e r a E n ­
t i d a d m u s i c a l , c u y a j u n t a d i r e c t i ­
v a desea q u e e l O r f e ó n t e n g a el 
n ú m e r o s u f i c i e n t e de c o r a l i s t a s 
p a r a q u e B u r g o s , , p r i m e r o en l a 
v o z y e n l a fe, d e m u e s t r e que 
p u e d e y debe es ta r a l a a l t u r a ele 
c u a l q u i e r r e g i ó n q u e d i s p o n g a d e 
u n g r a n o r f e ó n . 

T e r m i n o m o s t r a n d o s u espe: 
r a n z a de q u e l o s bu rga le ses a c u ­
d a n a s u l l a m a m i e n t o c o m o b u e -

, n o s c a s t e l l a n o s . 

íitulai ii la] 
ile 

Sai Jolito 
L a C o n g r e g a c i ó n B u r g e n s e de: 

. S a n J u l i á n , e s t a b l e c i d a e n l a i g l e ­
s i a p a r r o q u i a l cíe S a n Lesmes , ce-
• l e b r a r á m a ñ a n a sU f ies ta t i t u l a r . 

A l a s d i ez y m e d i a s e r á l a m i ­
sa s o l e m n e , c o n p a n e g í r i c o d e l 
S a n t o y c a n t o l i t ú r g i c o a c a r g o 
d e c a n t o r e s de l a c a p i l l a d e m ú ­
s i c a d é l a S. I ! C . B . M . 

A d i c h a s o l e ; m n i d a d a s i s t i r á e l 
E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , r e ­
p r e s e n t a n t e de l a c i u d a d . P a t r i a 
d e l S a n t o , ' . , ' , 

E l l u n e s , a las n u e v e y m e d i a 
de l a m a ñ a n a , e n e l a l t a r m a y o r 
d e S a n Lesmes , h a b r á m i s a r e ­
z a d a e n s u f r a g i o de los c o n g r e ­
g a n t e s d i f u n t o s . 

por aim pepena pantalla 
con objeto de "no llamar la atencióa" 
P i n los M m l n i i 1 1 0 0 . m m m poi los i m m i m 

i m \ 

E l p r e s i d e n t e d e l C e n t r o B u r ­
g a l é s de G u i p ú z c o a , ' d o n T e o d o ­
r o A n t ó n M a r t í n e z , h a t e n i d o l a 
a t e n c i ó n de r e m i t i r n o s u n a m ­
p l í o l o t e de l i b r o s , p a r a q u e los 
h a g a m o s l l e g a r a l S a n a t o r i o A n -
t i u b e f e n l o s o , c o n e l f i n de q u e 
l o s e n f e r m o s de d i c h o e s t a b l e c i ­
m i e n t o p u e d a n e n c o n t r a r e n e l los 
uiV e n t r e t e n i m i e n t o q u e les a y u ­
de a s o b r e l l e v a r s u d o l e n c i a , 4 1 

C o n m u c h o g u s t o h e m o s c u m ­
p l i d o el e n c a r g o de n u e s t r o s p a i ­
sanos r e s iden t e s e n S a n Sebas­
t i á n , a los q u e - a t r a v é s de estas 
c o l u m n a s e x p r e s a n s u g r a t i t u d 
p o r t a n c a r i t a t i v o r a s g o l o s e n ­
f e r m o s d e l i n d i c a d o S a n a t o r i o . 

C u a t r o m u e r t o s a c a u s a 

d e l c h o q u e d e u n t u r i s m o 

c o n u n c a m i ó n , e n C ó r d o b a 

Entre las víctimas í ípran los padres y v m hermaaa 
del jugador "Chozo*', del Átiétlco de Madrid 

R E L O J E S 
g a r a n t i z a d o s desde 7 pese tas 

s e m a n a l e s 

io iopa i 
C o r d ó n , 3 

C ó r d o b a . — E n l a b a r r i a d a de 
A l c o l e a , c e r c a d e l l u g a r l l a m a d o -
" C a s i l l a de l a S e v i l l a n a " , d e es ta 
c i u d a d , ' u n c a m i ó n s u f r i ó l a r o ­
t u r a d e u n a b a l l e s t a y q u e d ó i n ­
t e r c e p t a n d o e l paso . C o n t r a e l 
c a m i ó n se e s t r e l l o u n c o c h e de 
t u r i s m o q u e desde M a d r i d i b a a 
A r a n j u e z P e r e c i e r o n e l c o n d u c ­
t o r d e l t u r i s m o , T e o d o r o S á n c h e z 
O l m e d o ; , d o n J o a q u í n G o n z á l e z 
L ó p e z , p s / i r e d e l Jugador d e f ú t ­
b o l p é r t e n e c i t r i t c a f A t l é t i c o de 
M a d r i d " C h u z o " . ; l a m a d r e y u n a 
h e r m a n a de é s t e . • 

L o s p a d r e s y l a h e r m a n a de^ 
" C h u z o " se h a b í a n t r a s l a d a d o a 
M a d r i d p a r a v i s i t a r l e , p o r q u e se 
e n c u e n t r a l e s i o n a d o , y c u a n d o 
r é g r e s a b a n a A n t e q u e r a , s u f r i e -

. r o n e l a c c i d e n t e q u e les c o s t ó l a 
v i d a : 

L a ú n i c á s u p e r v i v i e n t e h a s i ­
d o l a n i ñ a R o s a r i o S á n c h e z , h i j a 
d e l c o n d u c t o r , q u e e s t á g r a v í s i m a 
y fue t r a s l a d a d a a l H o s p i t a l y 
d e s p u é s a l S a n a t o r i o . d e l a P u r í ­
s i m a . — C i f r a . 
^ A N C I A N O S A L V A D O 

S a n S e b a s t i á n . — C a y ó a l m a r , 
desde e l pa seo de S a l a m a n c a , e l 
a n c i a n o de 74 a ñ o s , G . P e r l o s o 
A s p i r o z , n a t u r a l y r e s i d e n t e e n 
P a m p l o n a , q u e p a s a b a u n o s d í a s 
e n S a n S e b a s t i á n , Se a r r o j a r o n 
a l a g u a A n g e l , A l b e r t í E c h e v a r r í a , 
d e 26 a ñ o s y e l g u a r d i a c i v i l J u a n 
D i e z G a r c í a , de l a m i s m a e d a d , 
q u e c o n s i g u i e r o n s a l v a r l o d e s p u é s 
de l u c h a r c o n t r a e l o l e a j e . U n 
c e n t e n a r de p e r s o n a s p r e s e n c i ó 
e l s a l v a m e n t o . 

E l a n c i a n o f u e t r a s l a d a d o a l i 
H o s p i t a l C i v i l a s í c o m o sus s a l ­
v a d o r e s , q u e . p r e s e n t a b a n d i v e r -

- sas e ros iones y S í n t o m a s d e a g o - ' 
t a m i e n t o ^ E l j o v e n A n g e l A l b e r t i 
h a e f e c t u a d o y a e l t e r c e r s a l v a - ! 
m e n t ó . E l c o m p o r t a m i e n t o d e ; 
a fnbos j ó v e n e s e s t á s i e n d o c o - i 
m e n t a d í s i m o e n e s t a c i u d a d . I 
Í I O B O E N E L E S C A P A R A T E D E 

U N A J O Y E R I A f 
M a d r i d . — H a s i d o , r o b a d o u n 

e s c a p a r a t e de u n a j o y e r í a .de l a 
C a r r e r a de S a n J e r ó n i m o n u m e ­
r o 4, E l h e c h o f u e d e s c u b i e r t o 
p o r los e m p l e a d o s d e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o a l r e a n u d a r e l t r a b a j o y 
c o m p r o b a r que u n a d e l a s v i t r i ­
n a s , l a que se h a l l a e n , l a r o ­
t o n d a de l a c a l l e de l a V i c t o r i a , 
h a b í a s i d o d e s v a l i j a á ' a t o t a l m e n ­
t e . A v i s a d a l a p o l i c í a , l a b r i g a d a 

E l r o b o s e ' h a l l e v a d o a c a b o 
forizand'o e l c i e r r e de l a l u n a y , 
p o r t a n t o , s i n r o m p e r é s t a . H a n 
d e s a p a r e c i d o r e l o j e s v a l o r a d o s e n 
v a r i o s m i l e s de pese tas . 

S E N T E N C I A 
M a d r i d . — E n l a s a l a V d e l a 

A u d i e n c i a se h a v i s t o l a c a u s a 
c o n t r a e l A p a r e j a d o r y e l e n c a r ­
g a d o de u n a o b r a s q u e se r e a l i ­
z a b a n e n e s t a c a p i t a l e n e l n ú ­
m e r o 10 de l a c a l l e de G u i l l e r m o 
O s m a , S i n d i r e c c i ó n de a r q u i ­
t e c t o , los c i t a d o s a n t e r i o r m e n t e 
o r d e n a r o n e l 25 de A g o s t o de 1952, 
l a c o n s t r u c c i ó n d e u n a n d a m i o a 
v e i n t i d ó s m e t r o s de a l t u r a y e i 
a n d a m i o se d e s p r e n d i ó y v i n o 
a b a j o . M u r i e r o n c u a t r o o b r e r o s 
q u é se e n c o n t r a b a n s u b i d o s e n 
a q u é l . L a p e t i c i ó n d e l r e p r e s e n ­
t a n t e de l a L e y es que se i m ­
p o n g a n c i n c o a n o s d e ' p r i s i ó n 
m e n o r a l a p a r e j a d o r y a l e n ­
c a r g a d o . L a s i n d e m n i z a c i o n e s a 
l o s h e r e d e r o s d e l a s v i c t i m a d se 
c i f r a n e n l a s u m a de d o s c i e n t a s 
s e sen t a m i l pese tas . 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — S u S a n - I 
t i d a d J u a n X X I I I h a a t e n d i d o \ 
h ú y e l p r i m e r o de los seis " se r ­
m o n e s de C u a r e s m a " que p r o n u n ­
c i a e l p a d r e c a p u c h i n o , C l e m e n ­
t e de S a n t a M a r í a D i P u n t a , p r e ­
d i c a d o r a p o s t ó l i c o . 

D e a c u e r d o c o n l a a n t i g u a t r a ­
d i c i ó n , e l S a n t o P a d r e se s e n t ó 
e n - u n p e q u e ñ o t r o n o , o c u l t o óte­
los m i e m b r o s de l a C o r t e p a p a l 
p o r u n a p e q u e ñ a p a n t a l l a . | 

E l p r e d i c a d o r a p o s t ó l i c o h a b l ó 
e n i t a l i a n o sob re e l t e m a " L a s 
v i r t u d e s d e l P r e l a d o " , t e m a esco­
g i d o p o r e l m i s m o S u m o P o n t í ­
fice c o m o m o t i v o c e n t r a l d e los 
s e r m o n e s c u a r e s m a l e s . 

Se e x p l i c a e l h e c h o de m a n t e ­
n e r l a p r e s e n c i a d e l P a p a o c u l ­
t a p o r m e d i o de u n a p a n t a l l a p o r ­
que a s í l a s p e r s o n a s que a t í e n -
dten e l s e r m ó n p u e d e n c o n c e n t r a r 
s u a t e n c i ó n e n l a s e x p l i c a c i o n e s 
d e l p r e d i c a d o r . — E f e . 
O F R E C I M I E N T O D E L O S " V O ­

L U N T A R I O S D E L S U F R I ­
M I E N T O " 
C i u d a d d e l V a t i c a n o . — E l p r ó ­

x i m o 19 c?e M a r z o , fiesta de S a n 
J o s é , e l P a d r e S a n t o r e c i b i r á e n 
a u d i e n c i a p a r t i c u l a r a los e n f e r ­
m o s d e l " C e n t r o v o l u n t a r i o d e l 
s u f r i m i e n t o " . L o s e n f e r m o s i n s ­
c r i t o s e n d i c h o C e n t r o q u i e r e n 
p o n e r s e a d i s p o s i c i ó n d e l V i c a ­
r i o de C r i s t o e n o r d e n a l a o b ­
t e n c i ó n de l o s t r e s fines p r o p u e s ­
t o s p o r e l P a p a . E l S í n o d o d e 
R o m a , e l C o n c i l i o e c u m é n i c o y l a 
a d a p t a c i ó n d e l C ó d i g o dei D e r e -
c h p C a n ó n i c o , L a a u d i e n c i a s é 
c e l e b r a r á e n l a B a s í l i c a V a t i c a ­
n a , a l a s 16 h o r a s . — E f e . 
J O V E N E S C O L A R E S P A Ñ O L , 

E N R O M A 
R o m a , — U n j o v e n e sco l a r es - , 

p a ñ o l h a l l e g a d o a l a Ciudac? \ 
E t e r n a p a r a h a c e r e n t r e g a a S u ü 
S a n t i d a d e l P a p a J u a n X X I I I , d e \ 
U n á l b u m d e d e d i c a t o r i a s y a u - [ 
t ó g r a f o s d e sus c o m p a ñ e r o s d e i 
e scue la p a r a e l S u m o P o n t í f i c e . • 
E l m u c h a c h o , E d u a r d o G o n z á l e z 
F e r n á n d e z , f u e r e c i b i d o e n e l a e ­
r o p u e r t o p o r e l P, E d u a r d o M a r ­
t í n e z , de l á S e c r e t a r í a de E s t a ­
d o d'al V a t i c a n o . — E f e . 
L L A M A M I E N T O D E L O S C A R D E ­

N A L E S N O R T E A M E R I C A N O S 
W a s h i n g t o n , — C u a t r o C a r ­

d e n a l e s n o r t e a m e r i c a n o s h a n p e ­
d i d o h o y a l o s c a t ó l i c o s que o r e n 
p a r a q u e los c a t ó l i c o s de l a C h i ­
n a c o m u n i s t a p e r m a n e z c a n fie­
les a l a f e . 

S u S a n t i d a d J u a n X X I I I h a 
a d v e r t i d o que l a I g l e s i a e n C h i ­
n a se e n c u e n t r a a m e n a z a d a p o r 
e l c i s m a p u e s t o que ios c o m u n i s ­
t a s e n a q u e l p a í s l l e v a n a c a b o 
u n a c a m p a ñ a , p a r a e s t ab l ece r 

u n a " i g l e s i a c a t ó l i c a " 
de l a S a n t a Sede. 

E l C a r d e n a l S p e l l m a n dip0 
lo s c a t ó l i c o s c h i n o s " h a n ^ e 
a m e n a z a d o s y a t o r n i e n t a r i ? 0 
h a n s u f r i c ' o p e r s e c u c i ó n v u h ^ -
y h a n s i d o s o m e t i d o s a iav¿011' 
de c e r e b r o s o l a m e n t e p o r un 
l i t o : C ree r e n J e s u c r i s t o v ¿ m T ^ 
l e " . — E f e , y ama^ 

Coníerenc/a - co/oqu/0 
cíe D. Eífefcan Marfín 
Síci//a, en e/ "Casino" 

ipi ib le i m 
Debiendo proveerse , por c o n ­

curso - o p o s i c i ó n , dos p l a z a s de 
ttiatronas e n e l S e r v i c i o de T o c o -
g inecologia d e este E s t a b l e c i m i e n ­
to, se a d m i t e n i n s t a n c i a s h a s t a 
l a s doce h o r a s d e l d í a 38 de l a c ­
t u a l . 

L o s i n f o r m e s de p r o g r a m a s y 
d o c u m e n t a c i ó n , o b r a n e n l a s ofi­
c i n a s de d i r e c c i ó n de este H o s ­
p i t a l . 

B u r g o s , 10 de F e b r e r o de 1959. 
E l t en iente c o r o n e l m é d i c o , 

j e f e de Serv ic ios 

A l c a l d í a d e B e l o r a d o 
Subasta de chopos 

Se a n u n c i a l a s u b a s t a d e 2.035 c h o p o s m a d e r a b l e s e n es ta 
• v i l l a . T i p o de s u b a s t a : 349.090,00 P t s . 

p o n d i c i o n e s : L a s f i j a d a s e n e l a n u n c i o p u b l i c a d o e n e l 
B o l e t í n O f i c i a l de esta p r o v i n c i a , n ú m . 33, d e 10 d e l a c t u a L 

S u s 

D . a J O S E F A C A M I N O L A R E U 
(VIUDA DE SANTIAGO SANTIDRIAN) 

Falleció en el día de ayer, a los 59 años de edad,, después de recibir los Santos Wamenfos y la Bendición Apostólica de S. 5. 

Q . E . P . D . 

a p e n a d o s h i j o s , d o ñ a D o l o r e s / d o n V i c e n t e , S o r G l o r i a ( H i j a d e l a C a r i d a d ) , d o ñ a T e o d o r a , d o n S a n t i a g o y 

d o ñ a M a r í a - N a t i v i d a d ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a t V l a r í a T e r e s a A r i a s y d o n F e d e r i c o G a r c í a - M o n j e ; n i e t o s ; 

h e r m a n a , d o ñ a M a r í a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r su a /ma y la a s ú f e n c i a a / ent ierro y funeral, que se 

celebrarán en la iglesia parroquia I d e S A N L O R E N Z O , E i REAL, el primero H O Y , 
S A B A D O , a ¡as C U A T R O Y M E D / A , acfo seguido la conducción del cadáver al Cernen-
ferio c/e S a n J o S é y al funeral, que tendrá lugar en la misma iglesia parroquial el 
LUNES, día 16, a las D O C E M $ N O S C U A R T O , actos de piedad crisfiana por /os que 
la familia les q u e d a r a alfamenfe agradecida. 

Vivía: Almirante Bonifaz, 14. > Burgos, 14 de Febrero de 1959. 
" L a M i s e r i c o r d i a " G r a n F u n e r a r i a . • 

Esta tarde, a las ocho 
C o n f o r m e t e n e m o s ammeiar i^ 

e s t a t a r d e , a l a s o c h o , o c u p a r á i 
t r i b u n a d e l " C a s i n o " el secretf 
r i o g p n e r a l t é c n i c o d e l Minis tp 
r i o de A g r i c u l t u r a , d o n Es t ebañ 
M a r t m S i c i l i a , q u i e n cüsertaS 
s o b r e e l s u g e s t i v o t e m a de "S 

/ a g r i c u l t u r a e n E s p a ñ a " . 
A l final de l a c o n f e r e n c i a ^ 

i n i c i a r á , u n c o l o q u i o sobre tema* 
a g r í c o l a s . 

Mañana, junta general 
de la Real Hermandad 

del Santo Entierro 
M a ñ a n a , p r i m e r a d o m i n i c a di 

C u a r e s m a , a l a s c i n c o y media 
d e l a t a r d e , se c e l e b r a r á ^ en el 
P a l a c i o A r z o b i s p a l l a j u n t a ge-
n e r a l i de l a R e a l H e r m a n d a d del 
C a l v a r i o y S a n t o E n t i e r r o . 1 

El tren traî vía 
Logroño * 

choca con una 
ffláqalns, m Miraods 

A l h a c e r a y e r s u e n t r a d a en la 
e s t a c i ó n de M i r a n d a de Ebro,,€l 
t . r en t r a n v í a L o g r o ñ o , - Alsasuí 
c h o c ó c o n u n a m á q u i n a s i n quí 
p o r f o r t u n a d e s c a r r i l a s e n i n g u 
n a u n i d a d . 

R e s u l t a r o n h e r i d o s leves los 
v e c i n o s d e H a r o d o n J o s é Lóp^z-
V a l l e j o y d o n F e l i p e Vi l l anueva 
y e l de M i r a n d a d o n E m i l i o Ho­
yos , a s í c o m o o t r o s v i a j e r o s , cu­
yos n o m b r e s se desconocen , i I 

Mi ^ ^ ^ ; 0 £ K & * 

Audición musicai de la 
Congregación Mariana 

L a X X X V Audición de 1 a Congrega-
ción Mariana, ofreció a sus oyentes 
en la tarde del jueves, la «rSiinfoaíí 
Patética» de P. I . Tchaikowsky pr̂  
sentada por el congregante Javier 
del Río. 

E n aníhiado coloquio entre los 
asistentes, se discutieron no solamen 
te plintos relacionados sobre temas 
musicales sino sobre otros de arte e" 
general, resultando una grata vela­
da d.e alto nivel artístico que proine 
te en próxima fecha ofrecer una con­
ferencia sobre pintura, por un d '̂ 
tacado artista, de nuestra ciudadi 
que amplié el campo cultural 
esta Audición tiene en proyecto. 

Hoy, sábado, a las ocho de ^ 
tarde, en el local , de costumbre, r 
lació de ios Condestables de Cas­
tilla, tehdrá lugar la X X V I audiewj 
musical de esta Aula con arreg 
al siguiente programa. ^ 

1,2 Ambientación de la 
cargo del universitario de :DereLr! 
director del Aula Musical, don * 
nando Alberdi Vecino'. ,^ 

2.e Audición de las s í ^ ' l L 
obras: «El Amor Brujo» y <E1 dí 
tablo de Maese Pedro», ambas 
Falla. 

Con esta audición, comienza 
segunda parte del ciclo de mU t4 
española, dedicado especiaime 
a Palla; Albéniz y Turina. 

M a d r i d . - Se h a n prod*--. 
c i d o c h u b a s c o s a i s lados ^ 

• A n d a l u c í a , , r e g i ó n c o s t e r a u 
C a t a l u ñ a , B a l e a r e s y j N 0 i _ 
de A í r i c a . E n e l r e s to ae ^ 
p a ñ a r e i n o b u e n t i e m p o . ^ 

P r e d i c c i ó n v á l i d a p e r a r ^ 
dfa 14 : C h u b a s c ó s e n l a 1 : 
g i ó n s u r - o r i e n t a l , 
B a l e a r e s y r e g i ó n cosie 
d e C a t a l u ñ a . C i e l o n u o o s 
e n e l E b r o y A n d a l u c í a 
B u e n t i e m p o e n e l ¿ 

T e m p e r a t u r a s de ^ f r h ( r 
M á x i m a , de 11,8, a las 14" 
r a s ; m í n i m a , d e 3,6, a ÍA* ^ 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m é ' 
E s v a ñ a : M á x i m a , de l « n l a : 
dos , e n A l i c a n t e y C ó r d o b a 
m í n i m a , de 2 b a j o cero , 
B u r g o s , C u e n c a y Soraa» ^ 
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E x t r a o r d i n a r i a e x p e c t a c i ó n 

a n t e e i M a d r i d - B a r c e l o n a 
— . — 

L l e g a n a f i c i o n a d o s d e s d e A r g e l 

ya se conocen las alineaciones de ambos eqoipos 
Madrid. — Por mementos crece la 

expectación que existe por el en­
cuentro, entre el Real Madrid y el 
¿¡. F. Bárcelona. 

ge puede decir que han desapare­
cido las entradas y que el que po­
see una, se considera como un hom-
^vc verdaderamente dichoso. 

^yer noche en un establecimiento 
ia Gran -Vía, dos aficionados fo» 

¿aeteros adquirieron a un particular 
¿os entradas de. tribuna fondo Nor­
te, cuyo precio es de 200 pesetas, en 
j.4.00 y tras ellos, hubo otros que lle­
garon a ofrecer por una entrada 
general que cuesta 15 pesetas, 500. 

Salvo muy . contados partidos 
nunca se había conocido tal in­
terés por asistir a un partido de 
fútbol y eso, que ha corrido eKru-
jnor —todavía no confirmado— que 
será rediado y televisado lo que evi­
ta que gran número de aficionados 
no se preocupen por i'as localidades. 

El clima existente, es realmente 
extraordinario y ha contribuido a 
p.Uo; las declaraciones del entrenador 
del Barcelona, Helenio Herrera, las 
que son buscadas, diariamente en las 
.páginas deportivas de los diarios, y 
revistas. Con su llegada y la del 
equipo azulgrana, se espera que ma­
ñana sábado ŷ el domingo Henelio 
Herrero,' cu lminará sus pronósticos 
sobre tan transcendental encuentro. 

LLEGAN AFICIONADOS DESDE 
ARGEL 
Barajas. — Es tal la expectación 

despertada en el extranjero ante c' 
partido del domingo entre el Ma­
drid y el Barcelona, que de Argel lle­
garon esta tarde tres aviones espe­
ciales transportando a 239 aficiona­
dos para asistir al mismo.—Alfil. 
LAS ALINEACIONES 

Madrid. — Helenio Herrera, pre­
parador del Barcelona F. C , ha fa­
cilitado Da alineación del. equipo pa­
ra el partido del domingo frente al 
Real Madrid, he .aquí el equipo: Ra-
mallets; OliyeUa, Gracia, Segarra; 
Rodri, Gensana; Tejada, Kubala, 
Evaristo, Suárez y Czibor. 

Parece que la del Madrid será la 
siguiente: Alonso; Marquitos, San­
tamaría, Miche; Santisteban, Zár ra -
ga; Herrera. Kopa, Di Stéfano, Pus-
kas y Gento. 

K A L M A R ENTRENARA A L 
GRANADA 
Granada.— E i entrenador h ú n ­

garo K a l m a r , que lo fue ú l t i m a ­
mente del Sevilla, h a llegado a 
un acuerdo- con la d i rec t iva del 
Granada para hacerse cargo del 
equipo hasta finales d'e t empo­
rada. Hasta el m e d i o d í a l a d i ­
rectiva granadina h a b í a estado 
.en negociaciones con B a l m a ñ á , 
pero quedaron rotas. K a l m a r es 
esperado m a ñ a n a . Se ignora la 
cantidad que p e r c i b i r á pdr e l fi-
chaje, aunque se dice que e i ex­
preparador de l a se lecc ión h ú n ­

gara o b t e n d r á doscientas m i l pe­
setas, aparte del sueldo, dietas 
y p r imas .—Alf i l . 

igíesaíiiísymi i H o 
T o r n e o J u v e n i l F e d e r a d o 

M a ñ a n a , domingo, a las 10,30 
de la m a ñ a n a r en el campo " L a 
M l l a ñ e r a " , c o n t i n u a r á j u g á n d o ­
se el Torneo Juven i l Federado, 
entre los equipos.. L a Salle y 
D . San Juan. 

Son muchos los aficionados que 
asisten, a estos encuentros y es­
peramos, que en p r ó x i m o s p a r t i ­
dos h a de ser mayor 4a afluencia 
de p ú b l i c o debido a los re- ' 
sultados de jornadas anteriores. 

L a c las i f icac ión actual es lá 
siguiente: 

J . G . E. P. F . C P. 

L a Salle 
San M i g u e l 
San J u a n 

1 0 2 0 2 
1 6 2 2 
1 0 '6 0 

B a l o n c e s t o 
P A R T I D O S Y A R B I T R O S 

PARA MAÑANA D O M I N G O 
Campo E l e c t r o t é c n i c a : • A las 

once, E l e c t r o t é c n i c a Cabello -
G u a r d i a de Franco. Arb i t ros , se­
ñ o r e s M a r t í n e z y Domingo . Ano-
tador , s e ñ o r C a l d e r ó n . 

Campo Club Cicl is ta : A las do­
ce, C lub Ciclista - Renedo. A r ­
bi tros, s e ñ o r e s M a r t í n e z y D o ­
mingo . Anotador , s e ñ o r Calde­
r ó n . ' 

' C a m p o Tenis C lub : A las on­
ce, Segunda. C a t e g o r í a . I n s t i t u t o -
A l m i r a n t e . Arb i t ros , s e ñ o r e s Pa-
l a c í n I y Hermosi l la I . A n o t á d o r , 

j s e ñ o r Hermosi l la I I . 
P r i m e r a C a t e g o r í a : ai las doce. 

Tenis - SESA. Arbi t ros , s e ñ o r 
P a l a c í n I y Hermosi l la I I Anota­
dor, s e ñ o r Hermosi l la I I . 

Campo La Salle : « \ la una, So: 
gunda C a t e g ó r a i . L a Salle ' A " -
E l e c t r o t é c n i c a . , Arb i t ros , s e ñ o r e s 
Pa lac in I y Hermosi l la I . Anota ­
dor, s e ñ o r Hermosi l la Í I . 

u 
Ii! 

(I dii 10 É 
Anteayer jueves, se r e u n i ó 

en la Sala de Juntas de la 
C á m a r a «¡le Comercio el Ple­
no de todas las Sociedades 
Deportivas burgalesas con 
el fin de t r a t a r de la orga­
n i z a c i ó n en nuestra ciudad 
de l a V I I Pascua del Depor­
t is ta . Fueron expuestos los 
programas que d e s a r r o l l a r á n 
las Federaciones y entidades 
deportivas burgalesas con 
t a l mot ivo . 

El programa, por lo que fue 
esbozado en d icha r e u n i ó n ; 
s e r á ampl io y variado, pues 
h a b r á encuentros de balon­
cesto, b a l ó n a mano, hockey 
sobre patines, velada de l u ­
cha, carrera cicl ista p r o v i n -
ciaL carrera de moto-crOss 
(por p r imera vez e n Burgos) , 
conferencias, expos ic ión de 
stands, pruebas de atlet ismo, 
part idos de fútb«{, eto., etc. 
Probablemente d u r a r á l a ce­
l e b r a c i ó n de l á V I I Pascua 
del Deport is ta toda l a sema­
na comprendida entre el s á ­
bado d í a 2 hasta el domingo 
d í a 10, q u é s e r á él d í a s e ñ a ­
lado para l a c e l e b r a c i ó n de 
l a Santa Misa de C u m p l i ­
miento Pascual. 

Fue acordado igualmente 
nombrar comisiones e jecut i ­
vas que s e r á n las: encarga­
das de i r dando cuerpo a t o ­
dos estos actos que antes 
anunciamos y una vez que se 
hayan reunido dichas comi ­
siones ejecutivas y l a c o m i ­
s ión organizadora, que lo 
h a r á n en fecha m u y p r ó x i ­
ma, daremos a nuestros lec­
tores e l p r o g r a i H á defini t ivo 
de lo que va a celebrarse con 
ocas ión de l a p r ó x i m a .Pas­
cua del Deport ista, que por 
les auspicios parece ser que 
m e j o r a r á a las anteriores en 
n ú m e r o de actos, cal idad de 
los mismos y en general se 
p o d r á apreciar lo hondo que 
ha calado en nuestra ciudad 
dicha c o n m e m o r a c i ó n . 

E l D. Jnveotnd recibe mañana 
al reflovado Eflropa Delicias 

E n V a l l a d o l i d s e j u g a r á p o r l a 
m a ñ a n a e l p a r t i d o B u r g o s - F A S A 

BelwióD Mministraliva dg MiitatiDii Matioyal ie i i p 

[HUSO p u l lo W o l on ol fisiono 
A d j u d i c a c i ó n p r o v i s i o n a l de d e s t i n o s 

(Conclusión) f 
Doña IsabeS Mart in Hermoso, de 

Matil la Saños (Salamanca) a Hino-
jar Riopisuerga; doña Carmen Gar­
cía Lariño, de Pedro-Bernardo (Avi­
la á Hornillalalastra; doña O^iva 
Rodríguez Martín, do Pajares de 
Lampreana (Zamora) a Hortezue-
los; doña Emil ia Rodríguez Martin, 
de Tenebrón (Salamanca) a Hoyue­
los de la Sierra; doña Josefa Rome­
ro Rodríguez, de Casas D. Antonio . 
(Cáceres) a Jaramillo Quemado; | 
doña Inmaculada Mar t ín Seima, de 
Vallesa de la Guareña (Zamora) a! 
Lastras H . ; doña Eloísa, Benaventc j 
Agüero, de Malpica de Tajo (Tole-

Cayuela a Hortaleza (Madrid); don 
Tomás García Amo, de Escudero 
Yaldelucio a Viladecamps <Barcelo-
na); don, Juan Villodas Alonso, de 
Villarcayo a Portugalete (Vizcaya); 
don Mateo Guilarte López, do Vi l la-
sur Herreros a Eibar (Guipúzcoa); 
don Pablo J iménez Alcocer, de Quih-
to Ebro (Zaragoza) a Miranda de 
Ebro ; don Al icio Rodríguez Gonzá­
lez, de Pampliega a Andújar ( J aén ) ; 
don Florentino Andino Diez, de So-
peñano Mena a Torme; don Julio 
Ramos Castrilló, de Villanueva Gu-
miel a Malgrat (Bai'celona); don 
Juan Gestioso Tarro, de Mamolar a 
Mondariz (Pontevedra); don Pedro 

do) a Lomas Villamediana; doña i" Moral' González, de Revilla Valle-

M a ñ a n a tenemos u n pa r t ido 
m u y interesante en Zatorre . Real­
mente h a n de serlo todos los que 
d e b e r á jugar el Juven tud hasta 
f inal izar ía temporada, pues es 
m u y probable que a lo largo ae 
la compet ic ión ' , se vea obligado a 
rendi r un g r a n esfuerzo para t r a ­
tar de eludir el pel igro que t a n 
de cerca la amenaza. 

Obvio es decir que, p a r a ello, 
la p r imera premisa ha de ser la 
de vencer, al Europa-Delicias, su 
cont r incante de m a ñ a n a . Y a en 
nuestro comentar io de la presen­
te semana s u b r a y á b a m o s la evo­
l u c i ó n que el est i ló y el juego de 
los vallisoletanos h a n exper imen­
tado. N o es el equipo fácil de 
otras temporadas; por el contra­
r io , hay en él m á s potencia,, m á s 
ardor combativo, no exento de 
calidad, pues en sus filas fo rman 
algunos jóvenes muchachos que 
e s t á n dando mucho que hablar 
en el grupo: R i b ó n y Frai le , p r in ­
cipalmente. 

E i Juven tud se v e r á obligado a 
i n t roduc i r a lguna p e q u e ñ a rec t i ­
f icac ión , - pues no p o d r á coatar 

• con él medio J o s é Luis , lesionado 
en Cáce re s . Salvo esa diferencia, 
es casi seguro que Elizaga man­
t e n d r á la a l i n e a c i ó n de otras jor­
nadas. 

Hay una rec t i f i cac ión impor ­
tante que s e ñ a l a r y es la, que co­
rresponde a l horar io . E n la pro­
paganda d i s t r ibu ida en bares y 
locales diversos, se ha hecho cons­
tar que el pa r t ido c o m e n z a r á a 
las. 4,45. S in embargo, e m p e z a r á 
a las 4,30. T ó m e s e buena nota de 
ello. E l despacho do localidades se 
i n i c i a r á a par t i r - de hoy, en las 
taquillas, acostumbradas., 

E L B U R G O S , A V A L L A D O L I D 
A l Burgos le corresponde tras­

ladarse a Va l l ado l id pa ra conten­
der con el o t ro representante va­
l l isoletano en Tercera Div i s ión , el 
modesto Fasa. 

,Es de suponer que en estas cir­
cunstancias el Burgos consiga 
t r iun fa r . E n a t e n c i ó n a lo fácil 
y c ó m o d o del desplazamiento, el 
equipo e m p r e n d e r á viaje el p ro­
p io domingo, aunque el encuen­
t r o se j u g a r á por l a m a ñ a n a . Es 
decir, que para la tarde podemos 
conocer el resultado. Parece ser 
que G u i j a r r o i n t r o d u c i r á una 
m o d i f i c a c i ó n y é s t a corresponde­
r á a la r e a p a r i c i ó n do Echeva­
r r í a en la defensa. Todos los do-
m á s puestos se m a n t e n d r á n in-

' movibles. 

Hockey sobre pafines 

IDQDIEBi SU RADIO 
por medio de l a hucha elec­

t r o m e c á n i c a , sólo en 

i o Upría l i s 
C o r d ó n , 2 

P E L O T A 

M m m m ú i m t á n i M $ ^ ñ n 

fiurgos-fiioja, e n m a n o y p a l a 

l o s p u n t i s t a s b u r g a l e s e s v i a j a n a M a d t i o 

María Ascensión Garc ía Mora, de 
Fuentes de Béjar (Salamanca) a 
Mambliga; doña María Begoña Re­
vil la Arauzo, de San Bartolomé Pi-1 
nares (Ayila) a Mamolar; doña Car-Í 
men Hipólito Palacín, de Santa Ma- ] 
ría Barros (Badajoz) a Manzanedo; i 
doña Amelia Buendía González, de 
Abía Obispalía (Cuenca.) a Marci-
11o; doña María Begoña Guerrica-j 
goitia Rodríguez, de Echévar r i (Viz­
caya) a Melgosa V.; doña Fredes-
vinda Hernández Aparicio, de Ma-
sueco Rivera (Salamanca) a Mo-
mediano; doña María Petra Rubio 
Álbí, de Alcázar de San Juan (Ciu­
dad Real) a Monte jo de Bricia; do­
ñ a María Teresa Galán Alvarez, de 
Crespos (Avila) á Mozuelos de fíje-
dano; doña María Mercedes Cabre­
ra Cordero, de Navas Madroño (Cá­
ceres) a Munilla de Hoz; doña Ma­
r ía Dolores Panea Fr í á s , de Esqui-
vias (Toledo) a Návagos ; doña Ma­
r ía Palacios Fernándezt de La Cues­
ta (Soria) a Obarenes; doña Car­
men César Piñero, de Zafra (Bada­
joz) a Orbañanos ; doña Vicenta 
Ibares Hernández, de Alaejos (Va­
lladolid) a Ordejón de Arr iba; doña 
Adela Monzón González, de Canals 
(Valencia) a Oteo; doña Pilar Ruiz 
Gutiérrez, de Amaya de Alba (Sa­
lamanca) a Pangus ión; doña Pur i -

, ficación Sánchez Huerta, de L a 
mingo, destaca el campeonato Adrada (Avila) a Panizares; doña 
3uvenil de federados, el par t ido 
entre Cast i l la y Mar.istas, p a r t i ­
do que c o m e n z a r á a las doce me­
nos cuar to de . la m a ñ a n a e n la 
pis ta del Liceo, l s de suponer sea 
u n pa r t ido entretenido puesto 
que las, fuerzas e s t á n m u y n ive­
ladas, m á s que por la edad, en 
el fuerte entrenamiento a que se 
l^a sometido toda la semana a 
los p e q u e ñ o s del Castil la. No po­
demos vat ic inar t r iunfos porque 
é s to s e r í a u n a posible equivoca­
c i ó n s i a ñ a d i m o s la envergadura 
del Maristas, c a m p e ó n p rov inc i a l 
y s u b e a m p e ó n de los campeona­
tos regionales. 

Castilla y Maristas se 
enfrentarán para el 
campeonato provincial 

En La Salle habrá tres partidos del {orneo 

v Caja de Ahorros Municipal 

E n l a jo rnada de m a ñ a n a do-

F . U R R A C A 
O C U U S T A 

I A I N CALVO 17-m[V0N01311 

I . L O P E Z S A I Z 
J E F E D E CLINICA D E L SANATO 
RIO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» | 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 3 
Calle Santander, 19, S.̂ . - Telf. 3478 

Aunque en el p e r i ó d i c o da 
ayer c o m u n i c á b a m o s que corres­
p o n d í a ' j u g a r a los representan 
tes burgaleses en S a n S e b a s t i á n , 
esto fue debido a u n error invo­
lun ta r io , el cual rectificamos, 
pues so ha producido u n re­
ajuste. ; 

M a ñ a n a , en el f r o n t ó n de l á 
Ciudad Depor t i va y a las cua t ro 
de la tarde, d a r á n comienzo los 
par t idos de pala corta, mano i n ­
d iv idua l y mano por parejas, en 
la fáse valedera para él campeo­
nato de E s p a ñ a entre Burgos y 
Rio ja . 

L a Rio ja ha sido siempre, v ive­
r o de m a g n í f i c o s jugadores y de 
all í sa l ieron Barbe r i to y D e l V a l . 
Ignoramos hasta estos momen­
tos^ q u é pelotaris r e p r e s e n t a r á n 

a los r iojanos m a ñ a n a . S í pode­
mos decir que por Burgos a pala 
corta i n t e r v e n d r á n Ga rb i su y 
Urcelay, do quien esperamos que 
saquen u n pun to de los r iojanos. 
E n mano ind iv idua l , a c t u a r á Z u r ­
do de Quin tana r , que el pasado 
domingo g a n ó í á c í l m e n t e a 'los 
alaveses, y en m a ñ o por parejas 
Ure t a e I b á ñ e z , la pareja do 
Quin tanar , que en este campeo­
na to de E s p a ñ a d a r á mucho q u é 
hablar , ya que los dos se~encuen--
tram en g r a n juego. 

Po r o t ra par te • diremos que a. 
los puntistas, les corresponde j i ^ -
ga r fuera m a ñ a n a domingo. Ac­
t u a r á n en M a d r i d e n el f r o n t ó n 
Recoletos, por lo que les desca­
emos u n feliz v i a j é a la capi ta l 
de E s p a ñ a y mucho éx i to . 

C A N C H E R O 

Las pistas de L a Salle t a m b i é n 
e s t a r á n en act ivo y j u g a r á n tres 
partidos a p a r t i r de las diez y 
media de la m a ñ a n a y por este 
orden los equipos de in fan t i l p r i ­
mera, do la zona nor te : 

F lus U l t r a - T i t á n i c o . A con­
t i n u a c i ó n , Exce l s ió r - A t o m i u m y 
por ú l t i m o , Saeta - T i t á n i c o . 

Este torneo que, como todos 
saben pat roc ina l a Caja de Aho­
r ros Municipal-, e s t á organizado 
por la D e l e g a c i ó n de Juventudes, 
secundado con la c o l a b o r a c i ó n de 
la D e l e g a c i ó n de pat inaje local. 

J u n t a g e n e r a l 
d e s o c i o s d e 

l a A r a n d i n a 

l . LOPEZ FEREIAIIDEZ 
Del Dispensario Ant i tuberculoso 
JÜUVtON - CORAZON - RAYOS X 
val ladol id , 2 - 1.° (Espoloncillo) 

M a n u e l H e r n á e z 
_ M E D I C I N A I N T E R N A 
P E D I A T R I A - PUERICULTURA 

RAYOS X 
_ Santander, 6, í ," 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . Rey S. Fernando 3, T . 1446 

s p i a i e l l L II. i r l s ips 
m p í l i t i i i s depoitivaj del Distnto O s U a i i o de Madoiid 

J O S E C A R A Z O 
t M * ^ P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

Del Hosp i ta l de Barrantes 
v , . y Cruz R o j a , 
lV«oria, 31, 3.° — T e l é f o n o 3591 

D r . V B E A T O 
PARTOS Y 61NECOL0SIAI 
M O N E D A . 2 - 2 * T E L E F . t 4 2 3 

D O C T O R V I L L A a 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L * R A Y O S X 

Plaza Rey S a n Fernando, 3 
T e l é f o n o 1047 y 1446 

V . C J E D A C A R C E D C 
& P A B A T O DIGESTIVO X 

NUTKIOION 
A n i i W s c l ínicos — Rayo* SS 

Metabolimefria 
Consulta & 10 a 11/ J e 3 a | 

r i f o r í a 20. i . « — Te lé jono USf\ 

U . 
r P I E L Y VENEREAS , 
r e s u l t a : E n la Clínica de Saii Juan 
_ Dios, martes y sábados, de 11 a L 

L U I S R E B O L L O 
E N F E R M E D A D E S D E L O S 

N I Ñ O S 
Domicilio: Gasset, 4. 

G u t i é r r e z S e s m a 
Peáia tr ia - Puericultura 
Consulta de 10,30 a Ü J O 

¿ . Juan , 87. Te l . 4745 y 348% 

D r . R E N E D O 
C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 
C o n c e p c i ó n , 15, 3.̂  - De U a 1 

Te lé fono , 2012 y 2859 

D O C T O R M U f l O Z C A S A S 
PUJE Y VENEREAS-ONDA COSTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Constata de & a 2 v ^ t r ^ f „ 

Mmirante B o n i í a z 12, 1*-Teh 1539 

O C U L I S T A 
P L A Z A M A T O f M - T E U R W M 

E l Sindicato E s p a ñ o l Univers i -1 
t a r i o de Burgos dent ro del .p lan 
de actividades universi tar ias que 
viene desarrollando en nuestra 
ciudad, c e l e b r a r á las competicio­
nes deport ivas del D i s t r i t o U n i ­
vers i tar io de , Va l lado l id , en las 
que t o m a r á n par te los equipos de 
Facultades o Escuelas campeones 
en los respectivos torneos p r o ­
vinciales. 

E l aliciente que h a despertado 
l a c e l e b r a c i ó n de estos campeo­
natos de D i s t r i t o en nuestra c iu ­
dad, es s in duda debido a l a par­
t i c i p a c i ó n en jos mismos de las 
representaciones universi tarias de 
Val ladol id , V i t o r i a , Bi lbao, San 
S e b a s t i á n , y Santander, a las que 
s e . s u m a r á la de nuestra capi ta l . 

Las competiciones t e n d r á n por 
escenario las pistas de l a Socie­
dad Depor t i va M i l i t a r , cedidas a 
t a l efecto, y se d e s a r r o l l a r á n du ­
rante los d ías 21 y 22 de los co,-
rrientes. Los encuentros s e r á n do 
baloncesto masculino, ba lonma­
no masculino y balonvolea feme-
n i ñ o . 

E l equipo que p r e s e n t a r á el 
S. E., U . de Burgos, s e r á u n a se­
lección de los a lumnos de la Aca­
demia U . de Derecho y de la Es­
cuela P. de Comercio, que par­
t i c i p a r á n en balonmano y balon­
cesto. Los campeones en los 'Tor-
neos de D i s t r i t o a s i s t i r á n a San­
tiago de C o m p ó s t e l a , donde ten­
d r á lugar l a segunda fase de es­
tas competiciones esto es la de 
Sector! 

R e n a u l t 4 - 4 
en - buen estado, c o m p r a m o s 

Ofertas, a A M S A 
Arco L a d r i l l o , 42. - Apar tado 255 

V A L L A D O L I D 

L a ú l t i m a fase t e n d r á lugar, en 
M a d r i d donde se c e l e b r a r á n . los 
Juegos Universi tar ios: Nacionales, 
y en estos ú l t i m o s p a r t i c i p a r á n 
los campeones de los Dis t r i tos 
Univers i ta r ios de M a d r i d y B a r ­
celona y los tres pr imeros clasi­
ficados en la fase de sector. 

'PASTILLAS 
D 1 S P A K 
VENCEN 

1 

H a r é lo imposible 
por que fishamontes 

gane l a Vue l ta 

Deilaines de fansio Coppi 
M a d r i d . — ' ' H a r é lo posible por ­

que Federico M a r t í n Bahamon-
tes gane lá Vue l t a ciclista a Es­
p a ñ a " , h a declarado Fausto Cop­
p i , que compar te con el e s p a ñ o l 
l a responsabil idad profesional de 
u n equipo de empresa i ta l iano . 

Bahamontes, con Coppi , el ar­
gentino Ba t i z y o t ro corredor i t a ­
l iano, p a r t i c i p a r á n en la p r ó x i m a 
Vuel ta c ic l i s ta a Levante y estos 
mismos corredores s e r v i r á n do 
base para el equipo que, posible­
mente, tome parte en la g r a n 
ronda españo la .—Alf i l . 

S u c / e f í q f a e f u a l a s c i e n d e 

a * d o c e m i l p e s e i a s 

Arando, de' Duero (De nuestro 
corresponsal).—Esta noc i ré se ha 
celebrado, con bastante asisten­
cia de .socios, la j u n t a general 
convocada por la G i m n á s t i c a 
Arand ina . 

L a J u n t a Di rec t iva , que era l a 
p r i m e r a vez q \ ie{ se presentaba 
ante la general, h izo e x p o s i c i ó n 
de l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a del 
Club, que en la actual idad pre­
senta u n déf ic i t de ,12.000 pese­
tas, cant idad que no ha de con­
siderarse a la rmante s i se consi­
dera su p rop ia c u a n t í a y la si­
t u a c i ó n de la m a y o r par te de 
otras sociedades similares. E n ias 
cuentas presentes se a p u n t ó que 
en el peor de los casos, ese dé ­
f ic i t no l l e g a r á hasta las 30.000 
pesetas. 

Por par te de los asistentes se 
h ic ie ron varias sugerencias para 
enjugar este desequil ibrio econó­
mico y entre ellas, como la fmas 
destacada, hemos de c i tar l a que 
p r e v é , la o r g a n i z a c i ó n de una ve­
lada de lucha l i b r e en l a plaza 
de toros, con la i n t e r v e n c i ó n d e l 
arandino, c a m p e ó n de Europa, 
V í c t o r Castil la, m á s conocido 'en 
la comarca por " T o r i t o A r a n ­
d i l l o " . 

E n el aspecto deportivo, se 
exhorto a todos para que el do­
m i n g o animen al equipo en su 
difíci l pa r t ido con el Ú . D.~Sala-
manca y se sienta plenamente 
i d e n t i f i c á d o s con sus coloros. 

Los asistentes apoyaron resuel 
tamente a l a D i r ec t i va para que 
l leve a feliz t é r m i n o la d i f i c i l ta­
rea que sobre ellos pesa y a f i n 
de lograr el. objet ivo c o m ú n , cual 
es el de q ü e la G i m n á s t i c a A r a n -
dina, se mantenga en Tercera D i ­
v i s ión . 

V i d e s a m e r i c a n a s 

A r b o l e s f r u t a l e s 

F o r e s t a l e s y d e a d o r n o 

> Plantas de huer ta y j a rd ín .1 
Solicite c a t á l o g o i lustrado a 

V I V E R O S P R O V E D O 
Lografio 

Asunción Díaz Péréz, de Hoyo Pi ­
nares (Avila) a Para Espinosa; 
doña Leonor Zamorano Laguna, de 
Almodóvar del Campo (Ciudad 
Real) a Paresotas; doña Encarna-
c i l n García García, de Tembleque 
(Toledo) a Paules de Lara; doña 
María J e s ú s Bel t rán Fernández, de 
Bordejé (Soria) a Pereda; doña An­
tonia Ramos García, de La Adrada 
(Avila) a Pesquera de Ebro. 

Doña Eugenia Broncano Jiménez, 
de Zarza la Mayor (Cáceres) a Po­
blación Arreba; doña Orosia R. 
Martínez Cruz, de Castrilló Garci-
muñoz (Cuenca) a L#a Prada; doña 
María Teresa Gorostiaga Peña , de 
La P e ñ a (Vizcaya) a P r á d a n o s To­
zo; doña Rosa Escriba Ballester, de 
Vil lar ta S. Juan (C. Rea!) a Pradi-
11a Belgrado; doña Marciala Mart ín 
Moreno, de Bohodón (Avila) a Quin­
tana En t r epeñ^s ; doña Ana María 
Velasteo del Rio, de Castromonte 
(Valladolid) a Quintanaloranca; do­
ñ a ' M a r g a r i t a Alvarez Carlos, de Ca­
ñamero (Cáceres) a Quintanas Vál-
delucio; doña Mariana Bermejo Re­
gueras, de Bóveda Toro (Zamora) a 
Quintanilla Caberroja; Carmen M . 
Domínguez Ferraiz, de Il lana - (Gua-
dalajara) a Quintanilla las Viñas ; 
doña Angeles Oroz Reta, de Abejar 
(Soria) a Quisicedo; doña Patroci­
nio Sanz Pérez, de Vi l la de D. Fa-
drique (Toledo) a Ranera; doña A n ­
gela Mart ín Montero, de S. Barto­
lomé Pinares (Avila) a Redondo; 
doña Josefa Roldán Acebes, de To-
rrecillo Abadesa (Valladolid) a Re­
nedo Escalera; doña Nemesia do-, 
mingo AguiSar, de ya ldepeñas (C. 
Real) a Riosequillo; doña Concep­
ción Calvo Bayán, de Talavera Vie­
ja (Cáceres) a Robredo Sobresierra; 
doña Carmen Nieva Muños, de Ci-
fuentes (Guádalajara) a Rosio; dó 
ña Pilar Sepúlveda Comendador, de 
E l Pedernoso (Cuenca) a Rozas de 
Valdeporres"; doña Dolores Monta-
ño Fernández, de Berlanga (Bada­
joz) a Rufraucos; doña María Luz 
B á r b a r a Yubero Rubio, de Consue­
gra (Toledo) a San Mames de Abar 
doña Isabel Casillas Marcelo, de 
Campo-lugar (Cáceres) a San Mar­
tín Humada; doña Adela Herencia 
Capilla, de Damiel (C. Real) a San 
Miguel Cornezuelo; doña María Con­
soles Vitores Portero, de Hoyo Pi­
nares (Avila) a S. Vicente Vi l l a ; 
doña Mar ía Josefa Antoranz Barrio, 
de Higuera Dueñas (Avila) á Santa 
María Garoña ; doña Josefa Sánchez 
Anaya, de Ituero Azaba (Salaman 
ca) a Talamillo del Tozo; doña Ma 
r ía Pilar Medina Gallego, de Buena-
che Alarcon (Cuencar) a Tañabue— 
yes; doña Concepción Rubio Rodrí 
guez, de Solana Ríoalmar (Avila) a 
Terrazas; doña Joaquina Sánchez 
Chaparro, de Vi l la del Rey (Cáce­
res) a Teza y Lastra; doña Juana 
López Castro, de E l Arenal (Avila) 
a Toba; doña Anunciación Medrano 
Martínez, de Tordes i l las - (Sor iá ) a 
Tudanca Ebro; doña Esperanza Ló­
pez Ballerato, de Daimiel íC. Real) 
a Turzo; doña Josefa Borrego To­
rres, de Jimialcon (Avila) a Ura; 
doña María del Pil'ar Pintado Bea­
to, de Otero Sanabria (Zamoi'a) a 
Los Valcárceres ; doña María Asun­
ción Mesa Molientes, de Calzada 
Oropesa (Toledo) a VaJdearnedo; 
doña Carmen . Gascuñana Herraez, 
de Saelices (Cuenca) a Valpuesta; 
doña Amelia Diez Agüado, de Gavi­
lanes (Avila) a La Veguecilla; doña 
María Nieves Povedano Uranga, de 
Cañete Torres (Córdoba) a Vileña; 

' doña Lucila Esteban Sacristán, de 
Aldealbar (Valladolid) a Villacián; 
doña Isabel Paz Vacilo Cortés, do 
Crevillente (Alicante) a Villaesco-
bedo; doña María Antonia. P e ñ a s 
García, de La Guardia (Jaén) a V i -
llalibado; doña Joaquina C. Veiasco 
Durán , de Mata Alcántara (Cáceres) 
a Villamiél Sierra; doña Gracia Ro­
dríguez González, de Cazaila Sierra 
(Sevilla) a Villanueva Tob.; doña 
Carmen Nonvela Maqueda, de San 
Juan Naya (Avila) a Villate de Lo­
sa; doña Aurora Sánchez Gamito, 
de Masueco Rivera (Salamanca) a 
Villaventín; doña Carmen Mii-a. H i ­
lario, de Jemenuño (Segovia) a V i -
llavés; doña Rosa Torres Pagés , de 
Camalera (Gerona) a Villorobe y 
doña María Martín Romero, de Pilas 
(Sevilla) a San Cristóbal del Mon­
te. 

TURNO VOLUNTARIO - MAES­
TROS. 
Don Dionisio Mát t ín Martín, de 

gera a Montil^a (Córdoba); don Jai­
me Barón Guada, de Torquemada 
(Falencia) a Cogollos; don Dionisio 
Martín Martín, dé Vadocondes 
Sabulco (Segovia); don Francisco 
Alarcón Plores, de Terradilloa Es-
gueva a Montilla (Córdoba); don 
Eustaquio Munguía Ibíricu, de Za­
mora-Valleseco (Las Palmas) a Mo­
nasterio de Rodilla; don Angel Iz­
quierdo Varga, de Villafranca M. de 
Oca a Los Ralbases; don^Jesúfi Luis 
Espinel Vega, de Tortoles Esgue-
va a La Solana (C. Real); don An-
tonio^Vázquez Cortés, de Riocabado 
Sierra a Doroña (La Coruña ) ; don V i ­
dal Moral Pascual, de Valdanzo (So­
ria) a Fuentelcesped; don Mauro 
San Miguel Herranz. de Ciruelos 
Cervera a Coca (Segovia); don Ru­
perto ^ a n t a m a t í a Guinicio, de Coru­
ñ a Conde a 'Llers (Gerona); don. 
Manuel Arranz Pablo, de Lodoso u. 
Las Qui^tanillas; don José María, 
Martínez Veiasco, de San Andrés de 
Soria, (Soria) a Roa Duex'o; / don 
José Luis Vicente Quintano, d'e Ví-
llaveta a Villadiego; don Juan Pe-
láez Diego, de Santa Cruz del Valle 
a. Castrojeriz; don Víctor , R ivás 
Criado, de Castrojeriz a Valeije 
(Pontevedra); don Carlos Felipe 
Arroyo Lázaro, de F r í a s a Villanue­
va Río Ubierna; don Aniano García 
Martín, de Barrio Rricias a Saliní-
llas Buradón (Avi la) ; don José Val -
divielso ^Arce, de Sant ibáñez Esgue-
va a Santibáñez Esgueva. 

Don Jesús . C. Hernando Prieto, de 
Burgos a Padilla de Arr iba ; don Jo­
sé Lastra Barrio, de Burgos a San­
tibáñez Zarzáguda; don Félix Cal­
vo Fr í a s , de Gumiel del Mercado a 
Gumiel del Mercado; don Julio Za­
rate Carcedot de Burgos a Peral de 
Arlanza; don Emeterio Maté Man-
silla, de Burgos a La Seca (Vallado-
l i d ) ; don Epifanio Ureta Casín, de 
Miranda de Ebro a Iglesias; don Je­
sús Sanz Samaniego Benito, de M i ­
randa de Ebro a Cubillo del Campo; 
don Ireneo Navazo Martínez, de M i ­
randa de Ebro a Grijaiba; don Aga-
pito Ruiz Delgado, de Los Balbases 
a San Juan del Monte; don Vicente 
Miguel Gonzalo, de Palazuelos Mu­
ñó a P e ñ a r a n d a de Duero; don Gon­
zalo Castrilló Fuentes, de Vilecha , 
(León) a Ar i j a ; don José M . Gómez 
Gómez, de Bocos de Duero (Vallado-
lid) a Berlanga Roa; don Diego So­
ria Vives, de Canicbsa Sierra a Bios-
ca (Lér ida) ; don Cástor Delgado 
Rodrigo, de Monasterio Rodilla a 
É?,anta Gadea del Cid; don José G. 
González Cuesta, de. Madrid a Pa­
lacios Sierra; don José L . Or túñez 
Varona, de Padilla Arr iba a Sotillo 
Ribera; don lyiáriano C. Díaz Aya-
la. de Orbise (Alava) a. Cerezo Río ' 
Ti rón; don Jacinto San t amar í a Ca­
lleja, de Las Quin tanü las a Vi l la -
mayor Treviño; don Alfredo Arnáiz 
García, de Ar i ja a Palazuelos (¡Le 
Muñó; don Justo de Diego Manri ­
que, de Pollos (Valladolid) a Vil la-
fruela; don Arturo Moral Pérez, de 
Santa Cruz Iguña (Santander) a V i ­
llanueva Odra; don Dionisio del Río 
Sadornil, de Padilla Abajo a Castri­
lló Solarana; don Pedro Olivares 
Gil, de Olmedilla del Campo (Cuen­
ca) a Castrilló Vega; don Pedro-Luís 
Prieto Herrero, de Cevico-Navarro 
(Falencia) a Valles Palenz. 

Don Victoriano Moral Porras, de. 
de Cogollos a San Juan del Monte; 
don Nicolás Larrubia Martínez, de 
Castrilló Vega a Belmente de Cala-
tayud (Zaragoza); don Rogeli* 
Diez Mentía, de Sahelices Sal (Guá­
dalajara) a Santa. Cruz Salceda; do» 
Jacinto Güemes Villanueva, de Los 
Balbases a. Bobada de Roa; don Je­
sús Arranz Calleja, do Traspinedo 
(Valladolid) a Sotillo Ribera; do» 
Paciano Pérez Campo, de Quinta-
navides a Fresno Río Ti rón; do» 

, Licerio Gutiérrez Seco, de Matapor-
quera ((Santander) a La Nuez A r r i ­
ba; don Cárlos Ruiz pernández , de 
Yurro (Vizcaya) a Gayangos; do» 
Hermeíindo Diez González, de Vi l l a , 
diego a Quintanilla San Garc ía ; do» 
Pedro Heras Sevillano, de Fresno 
Río Tirón a Grisa leña; don Ricardo 
Chertudi Zabala, de Ugarte (Vizca­
ya) a Nava de Mena; don Valeria­
no Lozano Pérez, de Palacios Sierra 
a Barbadillo Herreros; don Manuel 
González Ojeda. de La Seca (Valla­
dolid) a Tubilla del Lago; d o n ' J o s é 
J. Crespo Berisa, de Martuteno-Ama-
ra (Guipúzcoa) a Ciruelos Cervera; 
don Alfonso Pereira Domínguez, d* 
Quines (Orense) a Corneja; do» 
Crisanto Rojo Larruscaín , de Puebla 
Sanabria (Zamora) a Fontioso; do» 
César Sergio Blanco Armada, de 
Conforto (Lugo) a Fuentclisendo; 
don Perfecto Palreda Mangana, de 
Tamaguelos (Orense) a Puentene-
bro; don José Gil Baltar, de Seara 
(Orense) , a Hacinas; don José Luis 
Marcos Yáñez, de Castejón P e ñ a a 
Moncalvillo Sierra; don Samuel Pé ­
rez Paseiro, de Sande (Orense) a Or-
baneja Castillo; don Antonio Marco-
te Vázquez, de Bragad (La Coruña) a 
Royuel'a Ríofraneo; donvLucas Cór­
doba Hernández, de Hoyos (Cáce­
res) a Villoveia Esgueva y don Gre­
gorio Morano Segura, de Abertura. 
(Cáceres) a Villusto. 

Sociedad Filarmónica 
de Burgos 

Por no disponer de local para 
celebrar la j un t a general de esta 
sociedad, anunciada para hoy, 
s á b a d o , se traslada dicha jun ta 
general al s á b a d o , d ia 21 del ac­
tua l , a las ocho de la tarde y cu ­
yo acto t e n d r á lugar en el s a l ó » 
d é at tos d é la .Caja d é AhMT»* 
Muí l i c ipá l . 



i a i r s o 

De jefe de policía 
a sastre... 

Viena. — Peter Gabor, an^i-
igiio jefe de la policía húngara, 
ha sido pyesto en libertad y 
está trabajando en su primer 
oficio de sastre, han confirma­
do fuentes bien informadas de 
Budapest. 

Gabor fue jefe de la policía 
de Hungría después de la se­
gunda guerra mundial, bajo el 
régimen del "stalinista" Ma-
tyas Rakosi, actualmente caído 
en desgracia, 

E l mes de Marzo de 1954, Ga­
bor fue sentenciado a cadena 
perpetua, pero fuentes informa­
das dicen que Ja sentencia fue 
revisada y la pena se convirtió 
fen siete u ocho QÍIOS de cárcel. 

ioroo al aiuci i l i concilio ecum l̂co 
Por Luis MIRA IZQUIERDO 

I V 

E n el Concilio Vaticano, úlfimo de los ecuménicos, se condenaron los 

y se proclamó ef Dogma de la infalibiliclad Pontificia errores modernistas 

I L i i i a DíOll í ' U m lie la i a m l É teoti íe ü i la 
el " M M m \ \ i Sitios ) m w 

E l último dogma fue el de la Asunción de María 
promulgado por Pío X I I el 8 de Diciembre de 1950 

Ifsii la i i i íe Rui 

i l i o i r á ileaiis 
Beirut.— El Gobierno de Abd 

El Ker im Kassem, del Iraq, ha 
recibido cíiatro envíos de armas 
.•soviéticas desde- la revolución de 
M í o , según se iníorma hoy en 
« t a ciudad. , _ . 

E l acuerdo hunca ha sido 
anunciiadb oíicialmente, pera se-̂  
gtm los informadores, el primer 
envío llegó el 27 de Noviembre 
y un buque soviético terminó de 
deseímbarcar el cuarto el 27 de 
Enero,. 

ü u i z á a l g ú n d í a se llegue a Ja s u p r e s i ó n 

de l a o p o s i c i ó n como medio de ingreso 

en e! Magis ter io n a c i o n a l , 

( J a d e c r e t o e s t a b l e c e m o d i f i c a c i o n e s 

c o n c a r á c t e r d e e n s a y o 

Gloria de la Iglesia fue el Con­
cilio Vaticano, último de los ce­
lebrados, en el que brilló tam­
bién la preparación teológica de 
lo§ Prelados españoles,. en una 
época feh que se creia que la a l ­
tura y formación de nuestros clé­
rigos no alcanzaba la de otros 
países europeos. Igual que en 
Trente, la Iglesia española con­
tribuyó con luces extraordinarias 
a las conclusiones de este último 
Concilio ecuménico, el X X de 
los celebrados, que fue "aplaza­
do" por Pió I X al ser invadida 
Roma por las tropas piamonte-
sas'en 1870. Fue "aplazado" de­
cimos, porque, en realidad, no ŝ  
llegó a la disolución del mismo, 
por lo que cabe la duda de si el 
ahora anunciado por Su .Santi­
dad es el X X o el X X I Conci­
lio ecuménico. 

Pío I X hubo de hacer frente a 
los errores de su tiempo, exage-̂  
rando casi tqdos ellos los atribu­
tos de la razón.' El hermsianis-
mo y el gunteranismo, que pre­
tendían "convertir la fe en cien­
cia", por un lado, y el ontologis-
mo, fideísmo y tradicionalismo 
que "negában la fuerza de la ra­
zón", se hab ían extendido a ló 
largo del siglo X I X . Esto creó uña 
confusión intelectual a la que 
Pío I X ss enfrentó, así como con­
tra el llamado "americanismo" y 
"Modernismo", El Papa Pío I X ya 
se encontró, al subir a la Sede 
de Pedro, con estos errores muy 
extendidos. Si durante su reina-

Para ostimular él ingreso en el 
Magisterio y dar una mayor efi­
cacia al sistema de selección a los 
mejores destinos, premiando con 
ello la vocación, la aptitud y la 
dedicación a la enseñanza pr i ­
maria, el Ministerio de Educa­
ción Nacional ha publicado un 
decreto en el "Boletín Oficial" del 
día 11, sobre provisión de escue­
las en localidades de más dé 
10.000 habitantes. Establece el de­
creto diversas modificaciones, 
con carácter do ensayo, y anun­
cia que quizá algún día se llegue 
a la supresión de la oposición co­
mo medio general y más común 
cié ingreso. 

Sin alterar los módulos de dis­
tr ibución de vacantes que, a ofeC- j 
tos de provisión, establece el Es­
tatuto del Magisterio Nácionál 
Primario, se, introduce, por lo qde] 
se refiere a la proporción de va­
cantes .destinadas a oposición y 
concurso restringidos, el princi­
pio de ingreso directo en las es­
cuelas de poblaciones importan­
tes. Habrá una doble posibilidad 
do ingreso;en el Magisterio Na­
cional; las oposiciones ordina­
rias, cuyo régimen ^no se reforma, 
y unas oposiciones especiales, 
para ingreso on poblaciones doj 
más de .10.000 habitantes, a jas 
que podrán concurrir también) 
quienes ya estuvieran en el Ma-1 
gisterio. 
OPOSICIONES A PLAZAS DE j 

10.000 HABITANTES 
Las actuales oposiciones a pía--' 

zas de 10.000 habitantes subsisten 
también, aunque con una peque-! 
na disminución en el número de' 
vacantes destinadas a ellas; pero : 
se separan netamente el concur j 
so de traslado a estas plazas y la 
oposición restringida especial pa-, 
ra obtenerlas, con lo que, en de­
finitiva, aj conocer con seguridad 
las vacantes que mediante oposi-, 
cion se pueden obtener, h a r á n los j 
ejercicios en interés como medio' 
legítimo de mejora para quienes' 
se encuentren dentro del Magis-1 
terio nacional. 

De cada seis vacantes, la pr i ­
mera, tercera y quinta se provee­
r á n por oposición restringida en­
tre maestros nacionales; la segun­
da y cúar ta , por concurso restrin­
gido, y la sexta, mediante opo­
sición especial directa y libre do 
inereso en el Magisterio". 
ROTACION DE VACANTES 

La rotación de las vacantes se 
llevará dentro de las de cada po­
blación, sin distinción ninguna 
entre todas ellas y con separa­
ción del turno que corresponda a 
las vacantes de. otra población 
diferente. 

Las vacantes convocadas a con­
curso o a cualquier clase de opo­
sición que resultaren desiertas se 
convocarán de nuevo al turno 
que corresponda, considerándose 
causada de nuevo la vacante, al 
efectos de ser turnada, en l a fa-1 
cha de la orden aprobatoria del j 
concurso o de la posición en que' 
hayan quedado sin proveer. 

C I N E C O R D O N 
divertido ESTRENO 

Con MARISA ALLASIO, GtRMAN COBOS y LUZ MAROUEZ 
La película que ha sitio premiada con más carcajadas; 

alegre, dinámica y divertida como ninguna 

Sesiones: 5,15, 7,45 (numerada) y 11 noche 
(Autorizada mayores de 16 años) 

CINE ASTORIA Gran doble de 4'30 
ESTRENÓ — 

a 10 

M n FÍES B E 7 U M A R I D O 
con FRED MAC MÜRRAY y MADEXEINE CARROL, y 

D I A S D E A M O R 
con MARINA VLADY y MARCELIO MASTROlANNE 

/ (Autorizado mayores 16 años) 

do el Papado perdió el poder 
temporal, su poder espiritual se 
Vio extraordinariamente afian­
zado. 

El 8 de Diciembre de 1854, Pío 
I X proclamaba en la Basílica Va­
ticana el dogma de la Inmacu­
lada Concepción de María, es de­
cir, que la Virgen nació sin la 
mancha del pecado original, tesis 
defendida ardientemente por la 
Compañía de Jesús y creencia 
tradicional de los fieles cristia­
nos. 

A los diez años de la proclama­
ción de este ó'ogma, es decir, el 
8 de Diciembre de 1864, Pío I X pu­
blicó la encíclica "Quante Cu­
re", que lleva como anexo el fa­
moso "Syllabus", o catálogo de 
los principales errores de aquel 
tiempo. Se condenan taxativa­
mente él panteísmo, el naturalis­
mo, el racionalismo, el indeferen-
tismo, el laxismo, el regalismo, 
• el galicanismo realista y el l i ­
beralismo filosófico. Estos errores, 
unos de carácter filosófico, otras 
de carácter religioso o político, 
hab í an hecho presa en muchas 
conciencias bienintencionadas. Si' 
los verdaderos católicos se sin­
tieron confortados por su conde­
nación, ésta despertó las iras de 
los enemigos de la Iglesia, has­
ta el punto de que en Francia se 
llegó a prohibir la publicación 
del "Syllabus". 

CONCILIO VATICANO 
No porque las decisiones ponti­

ficias necesitaran el refrenóto de 
un Concilio, sino para dar mayor 
publicidad a las mismas y, sobre 
todo, para someter a las debidas 
consideraciones a los Obispos dé 
todo el Orbe católico la procla­
mación de otro dogma, el de la 
infalibilidad pontificia, Pío I X 
convocó el Concilio Vaticano el 
29 de Junio de 1868, para el 8 de 
Diciembre de 1869. Invitó el Pa­
pa, en un intento más de lo que 
parece ser el móvil principal del 
próximo Concilio, es decir, la 
unión de las Iglesias, cristianas, 
convocó a los cismáticos y a los 
protestantes, qué ño contestaron 
a la invitación; pero, contra la 
práctica establecida en la Iglesia, 
particularmente en el Concilio de 
Trento, no se invitó a los Gobier­
nos católicos, con lo que Pío I X 
proclamaba la independencia de 
la Iglesia respecto al poder civil' 
en lo concerniente al dogma. 

El trabajo se dividió en comi­
siones y asambleas generales y 
por ello sólo se celebraron cua­
tro sesiones, solemnes. En la se­
gunda, los Padres hicieron pro­
fesión de fe del Concilio de Tren­
to; en la tercera, se condenaron 
los errores mocternistas, confir­
mando asi lo que ya había hecho 
Pío I X en el "Syllabus" y fue 
aprobada la constitución dogmá­
tico de "Fide Catholica". 

El esquema sóbr§ la constitu­
ción de la Iglesia y sobre la i n ­
falibilidad pontificia comenzó a 
discutirse el 14 de Mayo, La infa­
libilidad fue votada en la cuar­
ta sesión y aprobado, por 533 vo­
tos a favor contra 2 en contra. 
De antemano 55 obispos de Fran­
cia, Alemania, Austria y Améri­
ca, que no querían votar en con­
tra, salieron de Roma después de 
haber escrito al Papa que man­
tenían su oposición pero que man­
tenían a la Santa Sede "una fi­
delidad y -sumisión inquebranta­
bles". Pío' I X promulgó inmedia-
tamen.te los acuerdos del Conci­
lio, en cuyo capítulo IV se decla­
ra que "el romano 'Pontífice es 
infalible cuando hable "ex-ca-
thédra", o sea, cuando desempe­
ñando el cargo de Pastor y de 
Doctor de todos los cristianos, 
define que una doctrina sobre la 
íe y las costumbres ha de ser 
aceptada por la Iglesia univer­
sal". 

Se" culminaba así la más i m ­
portante labor del Concilio. Los 
avatares políticos hubieron de 
aconsejar, como queda dicho, su 
"aplazamiento", sin que hasta 
ahora ningún Papa lo haya de.-
clarado disuelto o cancelado. 

Las decisiones del Concilio ha­
cían de la Iglesia una monar­
quía absoluta electiva. Los obis­
pos franceses promulgaron el 
nuevo dogma, a pesar de ^ u ac­
t i tud en el Concilio. Algunós ale­
manes y suizos mantuvieron su 
oposición y fundaron la secta l la­
mada Viejos ' católicos que, aun­
que mantúvose algún tiempo-con 
el favor- de sus Gobiernos, des­
apareció sin dejar vestigios. 

Después de la celebraciónn del 
.Concilio Vaticano, un nuevo dog­
ma ha sido proclamado por el 
Papa. El de la Asunción de Ma­
ría a los cielos, declarado por 
Su Santidad Pío X I I el 8 de D i ­
ciembre de 1950. 

inspire a aquellos de (¡mya de­
cisión depende la unidad de los 
cristianos, necesidad apremiante 
de nuestro tiempo. 

F I N 

S b í t l t a i t 
TINTA .ESTILOGRAFICA 
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d e V e n e z u e l a 
Asistieron deiegacieses de 
cincuenta países, entre 

ellas la de España 

Su propio hermano acusa 
a Frondizi de "intentar 
a n i q u i l a r a l a clase ob re ra ' ' 

Caracas,—Rómtdo Betancowt 
ha temado posesión de la Presi-
dcndeL\i:ara un- mandato de cinco 
años, en una ceremonia celebra­
da, en el Capitolio nacional. i 

En presencia de todos los miem­
bros del Congreso y de las misio-
nes diplomáticas de cincuenta 
países, entre ellas ,1a de España. 

• El presidente del Senado, Raúl 
Leoni, imprrsct el fajín presiden­
cial a Betdncourt. 

La ceremonia, que estaba, fija­
da para las aiez de .la mañana, 
(hora local), se demoró . por una 
hora a causa del inespéraxlo re­
traso habido durante la solemne 
misa, celebrada ^en-la Catedral y 
el traslado de las autoridades al. ^ 
Capitolio. 

El presidente de' la Junta de 
Gobierno saliente, Edgad Sanar 
bria, inieió la~ceremonia, con un 
resumen de los trece meses de 
Gobierno provisional desde la cal­
da d.e Maíces Pérez Jiménez, « 

Numerosas, fuerzas de policía 
y soldados ocupaban los puntos 
estratégicas <jsn les alrededores 
del CapitcUo. En evitación.de po­
sibles desórdenes. Sin embargo, 
no hubo el menor incidente.—Efe 
FRONDIZI ACUSADO POR 

SU HERMANO 
Córdoba (Argentina).—El pre­

sidente Arturo Frondizi ha sido 
acusado por su hermano, él doc-\ 
tor Silvio Frohditi , de filiación] 
política, mbjfátista, de que es tán ' 
intentando aniquilar a la clase 
obrera argéniina. Silvia Frondi­
zi dijo que el partido guberna­
mental "ha perdido su apoyo p > 
pvíar y se ha aliada ahora con la 
derecha, con las grandes empre­
sas, la burguesía y el imperialis­
mo yanquf.—Efe. 
PROCLAMACION DE LOS 

CONSEJEROS URUÓUAYOS 
Montevideo.—El tribunal elec­

toral ha prcchnnado oficialmente 
los consejeros nacionales que el 
primero de -Marzo próximo asu­
mirán el. Gobierno de ¡a nación. 

Queda asi- confirmado el resiü-
ta,do electoral, de 30 de Noviem­
bre que dió el. triunfa a la fórmu­
la del partida nacionalista, y den­
tro de éste a los herrerislas.-—Efe. 

en reciente viaje 4e ciwio^idad por 
los nuevos pueblos extremeños del 
llamado "Plan Badajoz", podemosi 
afirmar que fue la de contemplar 
en algunas plazas, nuevas y cla­
ras, unas encinas que allí se que­
daron como prendas del viejo bos­
que y para alcanzar a ser presti­
gioso ornato del acierte... Todo es 
en realidad, certero en la magní­
fica realización que, por sí sola» 
es suficiente para acreditar a un 
Estade y mostrar su capacidad 
constructiva. Digamos al pie de es­
tas encinas, propician para la so­
lemnidad ¡de | á afirmación, que 
es hermoso cuanto sé ha hecho, y 
sorprende, además, que haya podido ser en un 
número de años que no llega a diéz. Intentemos 
una enumeración sucinta para establecer la 
importancia de la tarca: Regulación del Gua­
diana con las presas de Cijara, Montijo, Orella-
na Prerto Peña y Zújar, Obras iniciales de re­
gadío en una superOcie útil de 25,425 hectáreas. 
Colonización en diez y ocho nuevos pueblos que 
acogieron a cerca de tres mil colonos. Repobla 
ción forestal sobre veinticuatro mil hectáreas 
surcadas por nuevos caminos y dotadas de ca­
sas forestales. Electrificación suficiente. Comu­
nicaciones por nuevas carreteras y refuerzo de 
v'as férreas. Industrialización... Y, de añadidu­
ra, familias, niños, escuelas, porvenir luminoso 
y limpio. 

Como se sabe, la provincia de Badajoz cons­
tituía uno de los más agudos problemas socia­
les de España: gran propiedad, malas comunica­
ciones, escaso desarrollo industrial, defectuosa 
distribución de la renta y, en suma, muy bajo 
nivel de, vida de gran parte de la población. Ha­
cíase necesario restablecer ios bienes comuna­
les en su verdadera misión de servir para el man­
tenimiento de los vecinos sumidos en la condi­
ción indingente que venía manteniéndose a lo 
largio del tiempo y de las vicisitudes sin esperan­
za. La solución adecuada y única no podía ha­
llarse sino en una verdadera política coloniza­
dora que ciertamente ha tenido un planteamien­
to nuevo y original que incluye también el sen­
tido de colmada espiritualidad necesaria para 
unir el alma, á la tarea y alcanzar la meta del 
mejor servicio a Dios y a la Patria. 

Las campanas de Iqs nuevos pueblos risueños 
esparcen desde sus airosas torres las voces de la 
fe antigua con solemnidad gozosa. Aquella fe que 
dió alientos a los conquistadores y fundadores 
de allende el mar, y les hizo repetir en América 
los nombres entrañables de su nativa tierra ex­
tremeña. Cientos de pueblos de Hispanoaméri­
ca ostentan los nombres de otros tantos de Ex-̂  
tremadura, y noventa y dos veces se repite allá 
el de la Virgen de Guadalupe, Nuestra Señora 
de la Hispanidad. 
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Por losé ANDRÉS VAZQUEZ 

E n la magna transformación de la provln • 
de Badajoz.se ha querido honrar a los varo 
insignes de la epopeya, señalando -r-por tof}e' 
ellos— el mayor de los pueblos construidos, 
el nombre de Valdivia; aquel glorioso creador d 
Chile, sembrador de trigo en la tierra rejrad 
cen «u propia sangre de mártiri h',{Í5 

También en la plaza de Valdivia, quedar 
vestigios del bosque que allí hubo hasta hace ^ 
co. Junto a la Iglesia, cuyo frontis ostenta i 
imagen de la Virgen de Guadalupe, unas espié¿a 
didas encinas, recias y rústicas, se avinieron 

?_ue!ro ,sill«ular ser elementos de jardinería en 
con los rosales delicados, los arrayanes, los^evó* 
nimos... De verdad que emociona di aciert^ 
ejemplar de esta urbanización capaz de alean 
zar singular armonía del ornato público. Las fW 
res de las platabandas y arriates, parecen gozn" 
sas de ofrecer su homenaje juvenil de plañía." 
de jardines urbanos, a las añosas encinas secu­
lares nexo del pasado con el presente y prome' 
sa de la continuidad venturosa Ide la tradición 

Nos es grato librar la grata nueva a los bius 
nos amigos de los árboles. Esa noble gente con­
vencida de que los árboles en el campo y en la 
ciudiad son indispensables para la vida y la con. 
cerdia: salud, frutos, aromas, nidos, aves, som­
bra, cobijo, calor, lumbre, belleza y paz... Todo 
esto nos ofrecen en silencio y con generosidad 
Desde la niñez en que nos llegaban durante las 
Fiestas Escolares del Arbol, las palabras forma-
tivas de los maestros, sabeipos que ios árboles 
son obreros incansables y gratuitos, cuyo sala­
rio paga el Cielo, que no perturban el orden so­
cial y sólo procuran la felicidad del hombre. 

En los pueblos nuevos de esta Extremadura 
nueva y fecunda, también se dará bajo las co­
pas de los antiguos árboles' antes solitarios en 
el bosque, la alegría de las fiestas populares: el 
Santo Patrón, el día de la Virgen, la noche de 
San Juan... La alegría,. que es hermana de la 
salud y garantía del bienestar por abundancia 
de bienes y claridad de horizontes» 

va 
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T r o z o s p a r a f a l d a s d e s e ñ o r a , d e s d e 2 9 , 9 0 p t a s » 
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S á b a n a s c o n f e c c i o n a d a s d e s d e 4 9 , 9 0 
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L O MEJOR Q U E SE FABRICA, a precios 
MAS BARATOS QUE EN FABRICA. 

V i s í t e n o s y l o c o m p r o b a r á 

Madrid^ 

SENSACIONALES 
BSIBSSF 

(Crónica Be 
"Tach ín" , pa­

ra DIARIO DE- BURGOS). 
El día 17 del actual comenzará 

el Congreso de la Familia tespáñolá: 
Se convoca en cumplimiento de uno 
de los principios del' Movimiento: el 
que considera a la familia como una 
de las entidades naturales de vida 
social y do las estructuras básicas 
de la comunidad nacional. Durarán 
las sesiones cinco días y. el temario 
será el siguiente: I^a familia en la 
doctrina del ' Movimiento nacional. 
L a protección de la familia por el 
Estado. L a familia y la educación, 
y L a familia y la moralidad pública, 
de los que son ponentes, respectiva­
mente, los señores Fraga Iribarne, 
Filgueira, Fernández Miranda y el 
Obispo de tSplsona. 

T A T U A J E S 

PINTURA 

Dentro de unos días se va a 
mostrar en el Museo deí Prado 
un cuadro de valor excepcional. 
Se trata de una pintura de Juan 
Bautista Tiépolo," procedente de 
una iglesia de Aranjuez y "efi-
giando" —como .dice un periódi­
co— a San Antonio de Padua. 
Tiene forma ovoidal y dos me­
tros de altura. Las pinceladas re 
cuerdan en cierto modo a .las de 
Goya, por lo que se cree que el 
genial pintor aragonés debió es-

i M l ^ c n i i i t . 

Entre los requisitos que hoy pu­
blica el periódico oficial, hemos cap­
turado una, relativa a un desertor, 
en la que se consignan las siguientes 
señas particulares: tatuaje en el bra­
zo derecho, una rosa de los vientos, 
una mezquita con la media luna y 
el letrero «Maroc». E n el antebrazo 
derecho, un corazón • atravesado por 
un puñal y él letrero «tú y yo». E n , 
el pecho una flor y «un busto de mu­

j e r que le abarca hastá el estómn-
go». 

Hasta ahora no se defenderá mal 
el aludido, pero en cuanto llegue el 
buen tiempo, que ya está llegando 
y el calor o el ansia de nadar le 
obliguen a exhibir su corazoncito, 
su mezquita o su flor pectoral, otra 
vez aj presidio de Ceuta, a tatuarse 
las plantas de los pies, a falta de 
otras superficies libres. 

La Iglesia no inventa dogmas 
Como hemos dicho en otro de es-1 
tos artículos, lo que hace es pro­
clamar verdades —admitidas por 
toda la tradición cristiana'— en 
el desarrollo natural' del Cuerpo 
vivo que la Iglesia es. ! 

Ahora, ánte la perspectiva de 
un nuevo ConciliOj que habrá de 
reunir en Roma a los obispos de 
todo el Mundo, la situación ño 
puede ser más halagüeña. La 
unidad de la Iglesia es firme, su 
prestigio, incluso entre los miem­
bros de otras religiones cristia­
nas, mayor que nunca. Que Dios 
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El m m \ M i i m i u 

ÉÜDÉ al i a i i i de l i 
D M ü l i l i f É 
Queda a las órdenes del ministro 

el general Fernández de Pinedo 

Madrid . — El "'Boletín Oficial 
del Estado" publicará mañana , 
entre otras, las siguientes dispo­
siciones: ' , 

Ejército,—Deqretos por los que 
se asciende al empleo de general 
de división al de brigada, de In ­
fantería, don Mariano Gómez 
Zamalloa y Quírce, nombrándole 
jefe de la División número 42, de 
Montaña; a general' de brigada 
al coronel de dicha Arma don 
liUis Fernández de Pinedo Alonso, 
quedando a las - órdenes del mi­
nistro; se dispone el cese,del ge­
neral de brigada de Infantería, 
don Pedro Latprre Alcubierre, en 
su destino a las órdenes del mi­
nistro; se nombra, vocal de la Sa­
la de pensiones de guerrá del 
Consejo Supremo de Justicia M i ­
litar al general de brigada de I n • 
fantéría, don Fernando Rama 
Cabo, y .se concede la Gran Cruz 
de la Orden del Mérito Mili tar , 
con distintivo blanco, al 'genefa! 
de división don José Hijar Ariño, 
al interventor general de Ejérci­
to, don Enrique Ventura Guada­
rrama y al capitán de Oficinas 
Militares don Manuel Cornejo 
Márquez^ . - . . 

tudiar a fondo esta pieza. Previa­
mente se la va a limpiar y bar­
nizar. • 

'TV. 

Medio milloneóte de pesetas 
percibirá el Real Madrid —aun­
que lueeo se ha 'dicho que sóio 
serán 150.000— por autorizar la 
televisión de su partido con el 
Barcelona, encuentro que .esta 
constituyendo una nueva prueba 
de que esto del fútbol puede ser., 
ya calificado como, esquizofrenia 
colectiva, sin temor a caer en bi-
pérboles. Cuando ya estaba toao 
arreglado ha surgido, al estilo oe 
•̂ Los intereses creados", el Depor­
tivo Español, aduciendo que eŝ  
''televisionada", al llegar a Bar­
celona restará público a su par 
tido con el Atlético de Madria, 
pero treinta mil duros lo han so 
iucíonado todo definítivamenit;' 
Ya lo dijo Don Juan: "Con oru 
nada hay que falle". ' ^ ^ r , 

NOTICIAS BR^V&> 

En el partido de "promesas" sf 
han prodigado las de no volve--

— Matilde Moreno, la q ^ . V r 
famosa actriz, ha fallecido éi¡i ^ á 
drid. 

— Tiempo espléndido. _ 
— Dicen ahora que ios elcia ^ 

tes madrileñas los utilizaba A111 
bal, ^ • • 

Aparece 
plaga de laogosía 

el Sahara español 
El Aiim (Sahara español .—^ 

aparecido una dilatada banda 
langosta, que ocdpa una exwi 
sión de más c/e veinte kilometru^ 
y es una de las más grandes 
se han conocido en estos y * * * ^ 
ríos. Parece dirigirse en direcci 
N . O. — Cifra. 

F A L L E C E UN VETERANO 
N O V I L L E R O el 
Tortosa (Tarragona).-— 

Hospital, de la Santa Cuz, 1 ^ 
ció el venerano novillero ^ ^ a d -
lo Ricart, de 66 años ^ en 
Fue el primero que PractK^ 
España el toreo-cómico.--1--JiA 


